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A 
Ha semanas, por uma noite grisalha d'inverno lisboeta, um 

amigo que no jornalismo da capital, apesar de novo ainda, tem já 
uma celebridade justa —ocupou se, durante um quarto de hora, 
desse grave problema que, para o mundo inteiro, rèpresenta a maré 
feminista que alastra, cresce, ameaça, ao fundo, corno urn imenso 
pesadelo. 

De facto, entre outras catástrofes irremediáveis e profundas — 
a guerra veio trazer nos o despertar duma hidra adormecida. A 
Mulher, eterno brinquedo e eterno déspota do homem, habituada á 
submissão entre caprichos e á obediencia entre protestos — tomou 
consciência da sua força, da sua independencia, do seu valor e do 
seu direito. Dum momento para outro, essa pequena ave frivola e 
sentimental, ligeira e nervosa, incoerente e adoravel — viu abrir se, 

.de par em par, a porta do seu lar e encontrou-se, imprevistamente, 
no ar liberto dos grandes hausto? estonteantes. Forçado pelas cir 
cunstancias, na inconsciência dum momento de crise, o homem sol 
tava assim, ao espaço infinito, 0: seu peior,. mais delicioso e mais 
venenoso inimigo, o grande inutilisador da sua vontade e contraria-
dor dos seus esforços, cet adversaíre éternel — afirmam Ibsen — qui 
nons ravit la victoire... 

E no seu vôo largo pelo azul das maiores ambições e inde 
pendencias, a mulher tomou a plena posse da sua inergia e da sua 
tenacidade. Foi se, pouco a pouco, convencendo da sua docilidade 
antiga que a levava a considerar-se serva do homem tendo qualiJa 
des flagrantes para ser sua igual. Deixou de reconhecer a diferençi 
que existir, nitida e considerável, entre o império dos dois sexos. 
Aspirou a galgar, instantaneamente, num salto prodigioso, a distan 
cia que a separava do domínio e da força. Esq,uccid3 da lógica senda 
que a sua psicologia delicada lhe ia marcando como senhora do lar 
e dos carinhos —a mulher quiz transformar se ern poderosa e v;go 
rosa Senhora da Vida e dos horisontes amplos.' 

Perdeu a sua vista enlouquecida e hipnotizada no ceu profun-
do das tentações infinitas, longas e enigmáticas como enormes t bis-
mos glancos- . . E, por fim, no seu élan violento e irresistível, da 
teoria, da imaginação, da miragem — transitou ás realisações praticas. 
Possuída duma estimulante febre de coragem e sacrificio, conseguiu 
subir todas as culminancias, alcançar todas as altitudes. 

_ Enquanto os homens se entre-devoravam, barbaros, nos cam 
pos vermelhos da luta, entre os escombros e as mortandades — a 
mulher ia subindo, alastrando o seu poderio e a sua influencia, es 
tendendo os mil tentaculos da sua absorção a todos os recantos da 
vida. Foi rapida e incrível a sua obra da invasão e jnfiltramento. A 
mulher dedicou-se, num holocausto heroico, pela sua anda de pre-
domínio. Votou-se, numa renuncia intensa; ofereceu se, numa inve-
rosímil bravura;'mas, apoz todas as provações e todos os cilícios 
venceu. 

E quando os homens voltaram das horríveis jornadas rubras, 
estavam substituídos em tudo e suplantados em quasi t u d o . . . 

E agora, era necessário que a Mulher voltasse a descer os de 
graus do mundo — regressando ao seu papel Iogico d'outr'ora. Re-
signar se-ha a isso a hidra desperta? 

Entre tantos problen^s graves — um grave problema a 
mais l . . . 

João AMEAL. 

Ecos da Sociedade 
Doentes 

Encontra-se um pouco melhor a sr." 
D. Luiza Figueira, filha do nosso ami-
go, sr. major Campos Figueira. 

^ % ^ . * * * L ^ J. * 1. 1. * l ~ i. 4.A.U 

f NOTICIAS RELIGIOSAS f 
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Senhor dos Passos 
Na egreja da Graça estará 

exposta á veneração dos fieis, to-
dos os domingos a veneranda 
Jmagem do Senhor dos Passos. 

No dia 29 pelas 4 horas da 
tarde e domingos seguintes será 
cantado a Misarére de José Mau-
ricio. 

— Em Santa Clara, na egreja 
da Rainha Santa, está também ex 
posta a imagem do Senhor dos 
Passos. 

AVISO 
fi Companhia 

COITT1BRA 
4e Seguros 

Participa aos seus 
Bx.mos Acionistas, Se= 
gurndos e Amigos que 
se disligou dã repre= 
sentação do Banco de 
Seguros e que a sua 
séde f i c a p r o v i s o r i a -
m e n t e instalada no 2.° 
andar da C a s a das 
P X p b i i i a s . 

R O M f t Q m 
Como noticiámos, realisou se 

no passado domingo uma roma-
gem ao Cemiterio da Conchada 
promovida pela Sociedade de I. 
M. P. n.° 10, afim de prestar a 
sua homenagem á memoria dos 
seus malogrados camaradas Fran 
cisco Ferreira Gazeo e Carlos Lon 
renço, aquele morto por desastre 
e este por doença adquirida.quan 
do do movimento -insurrecional 
do norte e ambos em serviço dã 
Republica. 

Pelas 13 horas, organisou se 
um cortejo constituido pelas so 
ciedades Ateneu Comercial, Coim-
bra-Centro e I. M. P. n.° 10, com 
os seus estandartes e por inume 
ros amigos dos saudosos moços, 
que se dirigiu ao cemiterio da 
Conchada. 

Aí, e junto das sepulturas dos 
infortunados rapazes, usaram da 
palavra, os srs.: capitão Dias, ins-
trutor dos alistados da I. M. P. 
n.° 10; Joaquim Leite Lopes, em 
nome da comissão promotora da 
romagem; major Luís José da 
Mota; José Ferreira Valente, pela 
direcção do Ateneu Comercial, a 
cuja agremiação os extintos per-
tenciam; Alcide Rama e Antonio 
Bento Paiva, da I. M. P. n.° 10. 

Todos os oradores se-referi 
ram ao valor dos dois alistados 
que perderam a sua vida ao ser 
viço da Republica, enaltecendo o 
seu patriotismo, que constituiu uma 
grande tição de amor pátrio: 

Terminados os discursos as 
sepulturas dós dois ínfelises rapa-
zes foram foram juncadas de flo-
res e ali depositadas duas artisti 
cas coroas de flores naturais, con 
duzidas até ao cemiterio numa 
carreta e depois colocadas pelos 
?rs. major Mota e capitão Dias. 

Faleceu ontem o nosso velho 
amigo Joaquim Teixeira de Sá, 
chefe das oficinas de impressão 
da Imprensa da Universidade. 

Alma dotada dos mais belos 
sentimentos, é com verdadeira ma-
gua que a noticia brutal da sua 
morte foi recebida por nós. 

Conhecemo-lo de perto, de 
muitos anos, e sabíamos perfeita-
mente que a grandesa do seu co-
ração facilmente encontraria um 
amigo em cada conhecimento e 
uma dedicação profunda em cada 
amigo. 

Com Joaquim Teixeira de Sá 
desaparece mais um dos operários 
qiae se souberam impôr sempre 

pela sua honestidade e pelo seu 
trabalho. Era um justo e era um 
bom. 

Precisamente por isso é que a 
sua alma diamantina e simples, 
encontra, na eternidade, um pou-
co de felicidade e de paz que tal-
vez não tivesse encontrado no 
materialismo desta vida. 

Ainda muito novo fez parte 
da gerencia das sociedades recrea-
tivas, Grémio Operário e Ateneu 
Popular. 

E^a secretario da Associação 
dos Bombeiros Voluntários quan-
ao se realisou a segunda quer-
messe na Quinta de Santa Cruz, 
tendo cooperado muito para o 
excelente êxito que teve esta festa. 

Tem feito parte dos corpos de 
assembleias gerais, conselhos fis-
cais e direcções das Associações 
de Socorros Mutuos da Imprensa 
da Universidade, Montepio Co 
nimbricense, do Sexo Feminino, 
União Artística Conimbricense e 
Liga das Associações de Socorros 
Mutuos, onde, principalmente, 
exerceu toda a sua atividade e 
empenhou todo o seu zelo e de-
dicação, compreendendo assim, e 
muito bem, que esta Liga é o po-
deroso auxiliar das associações de 
socorros mutuos de Coimbra. 

Fez patte da Comissão com-
posta por delegados de Lisboa, 
Porto, Coimbra e Gaia, que foi a 
Lisboa solicitar do Governo me-
didas de protecção para as Ligas 
Farmacêuticas. 

Publicou -em 14 de Maio de 
1909, conjuntamente com o sr. 
Antonio Ribeiro das Neves Ma-
chado, um opusculo - de defesa 
contra a sua eleição para a dire-
cção da Liga, opusculo este que 
obteve o melhor acolhimento do 
publico. 

Foi autor de diversos relatorios 
de associações a que pertenceu, 
elaborados todos com grande pon-
deração. 

Vimo lo partir com 'saudade 
das horas de camaradagem que 
nos dispensou. 

Que descan e, para sempre, 
eternamente, na paz imperturbá-
vel da morte, » 

O funeral do nosso inditoso 
amigo foi uma grande manifesta-
ção de pesar e uma justa consa 
gração á memoria de quem como 
ele soube computar a estima de 
toda a gente peia nobresa do seu 
caracter. 

Nele se encorpora am algumas 
centenas de pessoas de todas as 
classes sociais. 

O funeral realizou-se pelas 16 

C f t R T f t 
.. Sr. João Arrobas, dig.mo 

director da Gazeta de Coimbra. 
• Peço a v. a subida finesa de 

fazer publicar no seu conceituado 
jornal a inclusa cópia da carta que 
nesta data enviei ao sr. dr. Anto-
nio Leitão, director do jornal O 
Radical, desta cidade. 

Ex.m0 Sr. Dr. Antonio Leitão. — Esta 
tarde, tive conhecimento duma local pu-
blicada no jornal que v. ex." dirige e que 
se refere a 15 kilogramas d'a<-sucar, cedi-
dos para trabalhos que estou em via de 
realisar num dos Laboratorios da Facul-
dade de Medicina. 

Como nesse Instiíuto trabalham ape-
nas deis professores e como foi comigo 
que se passaram as formulas de acquisi-
ção desse produto, venho pedir a v. ex." 
o favôr de fazer publicar 110 seu jornal 
os esclarecimentos necessários e que 
constituem o motivo desta carta. 

1.") Trabalhos delicados sobre o can-
cro que comecei a executar em Oenébra 
e me proponho continuar nesta cidade 
exigem macerados, soluções etc para cu-
ja preparação é indispensável possuir, 
enlre outras coisas, sacarose num certo 
grau de purêza. 

Na impossibilidade de a obter no 
mercado na quantidade necessária, por 
ser, como v. tx.a e o publico bem sabem, 
de difiicílima e incerta acquisição, resol-
vi-me fazer a sua substituição por assu-
car brarco e depois de largas e infructi-
feras diligencias nas farmacias, consegui 
que fosse cedida pelo ex.mo sr. Mário 
Temido a maior quantidade possivel para 
me pôr em guarda contra faltas que inu-
tilisariam a sequência necessaria dos tra-
balhos. Aquele ex."10 sr. cedeu o que 
ponde no momento,— 15 kilograrrças, 
que paguei do meu íiolso ao pri-ço que 
indicou e que foi o chamado preço da 
t; bela Muis pagaria se preciso fosse e 
agradeço a genUeza. 

2.°) Por motivos estranhos á vontade 
dos que trabalham nestas coisas, só há 
dois dias urn meu querido e ilustre Mes-
tre poude operar urn crancro em con-
dições de ser tratado convenientemente. 

3.') Amanhã 23, um amigo particular 
compraria no mercado mensal de Santa 
Clara um animal necessário, com dinhei-
ro meu e de cuja alimentação de seu 
bolso se encarregára. Agradeço ao Mes-
tre e ao amigo ò seu gentil, justificado e 
cativante auxilio. 

4.°] Do 2.° e 3.° esclarecimentos re-
sulta que o assucar está ainda intacto 
e que v. ex.a e o publico o podem vêr 
no meu Laboratorio de estudo, das 14 
ás 17 horas, o mesmo onde já tive a hon 
ra de ser entrevistado por v. ex.a quando 
dos meus trabaihos sobre a gripe coimbrã. 

Para meu uso particular compro-o 
quando posso, servindo-me dos meios 
legais e das distribuições feitas ao pes-
soal universitário, e agradeço a alguns 
amigos, cujos nomes posso citar, a gen-
tileza de adoçarem o café com leite dos 
meus filhos, quando o nâo posso obter. 

A noticia do jornal de v. ex a, publi-
cada com o seu consentimento e talvez 
de sua autoria, Veio colocar-me no dever 
de não proseguir nos meus estudos, res-
tando-me saber o que deva fazer do re-
ferido assucar, que ponho ao dispor de 
v. ex.a desde aròáhhã 23, ás 9 horas, da 
manhã, horas a que abre o Laboratorio. 

Resta-me agradecer a v. ex.a como 
colega no professorado, como patrício e 
como condiscípulo, as palavras e inten-
ções delicadas com que o jornal de v. 
ex.a me distingue pela segunda vez, com 
iargo intervalo de alguns anos. 

De v. ex.8 mt.° at.° ven. e reconhecido 
Prof. Marques dos Santos, Sub-director 
do Instituto de Anatomia Patológica e 
Patologia Geral. 

horas, da casa da Imprensa da 
Universidade para a igreja da Sé 
Velha, onde foi celebrado Libera 
mè. 

A chave do caixão foi entre-
gue ao sr. Candido Nazaré, chefe 
das oficinas de composição, que 
representava o administrador da 
quela imprensa, sr. dr. Teixeira 
de Carvalho. 

O feretro foi conduzido até ao 
Cemiterio da Conchada pelo pes-
soal da Imprensa e por muitos 
dos seus amigos, para o que fo 
ram organisados vários turnos. 

Foram oferecidos vários bou-
quets e uma artística coroa do 
pessoal d;? Imprensa. 

Em homenagem á memoria 
do nosso saudoso amigo, o ad 
ministrador da Imprensa da Uni 
versidade determinou que o seu 
filho mais novo, que era aprendiz 
nas oficinas de impressão, fosse 
elevado a oficial, gesto altruist" 
que calou bem fundo no coração 
de todo o pessoal daquela casa 
que tinha em Teixeira de Sá um 
amigo dedicado e a cuja memoria 
prestarão sempre o mais elevado 
culto. 

S o c i e d a d e A c a d é m i c a 
d e E s t u d o s 

Efectuou se no dia 11 de Fe-
vereiro a sessão inaugural desta 
Sociedade, constituída, como foi 
noticiado, entre os alunos da Fa-
culdade de Sciencias da nossa Uni-
versidade. 

A sessão, que decorreu no 
meio da melhor ordem e entusias 
mo, realizou se numa das salas 
do Laboratorio Químico da Uni 
versidade. 

Fez o discurso da abertura o 
presidente da comissão fundadora, 
o estudante Guilherme de Birros 
e Cunha que, em palavras claras 
e concisas, mostrou os fins úteis 
e proveitosos que visa a Socie-
dade e a acção benéfica que pode 
exercer no nosso meio académico. 
Frisou, entre outros pontos im 
portantes, a necessidade que ha 
em se acabar com a tradiçãp, 
pouco proveitosa, da vida boémia 
do estudante de Coimbra e mos 
trar que na velha Universidade 
ha quem procure esludar e saber, 
conquistando pelo trabalho uma 
posiçSo social legitima e honrosa. 

Em seguida o socio Mário Au-
gusto da Silva, secretario da co-
missão fundadora, fez a apresen-
tação do primeiro trabalho, subor-
dinado ao titulo «A génese da 
vida» em que abordou principal 
mente os momentosos problemas 
da geração expontanea e da vida 
universal da matéria. 

Como se depreende facilmente 
o fim desta sociedade é extraordi 
nariamente proveitosa e util. 

A educação intelectual do es-
tudante tem de realisar se pela 
preparação metódica e que pro-
duz, quasi sempre, uma erudição 
solida e vasta. 

Barros e Cunha e Mário Silva 
são dois rapazes de trabalho e de 
valor e que se impõem pelas suas 
faculdades, sendo, de esperar que 
a Sociedade Académica de Estu-
dos atinja um elevado grau de es 
plendor. 

Julgamentos 
No sabado foram julgados por 

açambarcadores, os srs. José Go-
mes, comerciante e Antonio Ri-
beiro, empregado da firma Lou-
renço & Marques, sendo absolvi 
dos, devendo porém ser subme-
tido a julgamento um represen 
tante daquela firma, a quem per 
tence o assucar que foi apreendi 
do o qual se deve efectuar hoje, 
e bem assim o do sr. Eduardo 
Coudel, que se encontra prêso 
por no seu estabelecimento serem 
apreendidos 10 kilos de assucar. 

T i P O G R A F O , preci-
sa-se meio oficial. 
Dirigira este jornal. 

Manífasto de azeite 
Para cs efeitos do decreto n.° 

6.407 de 20 do mês corrente, de-
verão todos os proprietários de 
azeites, tanto produtores, como 
armazenistas e retalhistas manifes-
tar, na Administração do Conce-
lho, todas as suas existencias, até 
ao dia 29 deste mês. 

os nossos caridosos leitoras 
Para a subscrição que abrimos 

no nosso jornal a favor de trez 
ínfelises senhoras que vivem com 
bastantes dificuldades, e duma 
creança que luta atrozmente com 
uma grave doença, e que já reti 
rou para um sanatorio, recebemos 
mais: 

Transporte lóáOO 
P. d'A U 0 0 

17^50 
Agradecemos em nome dss 

trez infelizes senhoras, aos nossos 
caridosos leitores os donativos en-
viados, continuando a receber se 
nesta redaçâo qualquer importan-
cia com que desejem socorrer es-
tas infelizes. 

Fetos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 21-2-920 
APELAÇÃO CÍVEL 

Penela —Joaquim Antonio Simões e 
mulher Maria José, proprietários, mora-
dores na Lagoa de Podentes, freguesia 
de Podentes, comarca de Penela, contra 
Joaquim Ferreira e mulher Teodsra de 
Jesus, proprietários, moradores em Po-
dentes.— Relator, C. Corte Real; escri-
vão, Quental. 

Figueira de Castelo Rodrigo— 1,° ape-
lante:—José Fernandes, solteiro, maior, 
da Povoa de El-rei, comarca de Pinhel; 
2.° apelante: o M. P. —Relator, J. Ci-
priano ; escrivão. Faria Lopes. 

Vizeu —O M. P. contra Bernardino 
'Mendes e Silva, solteiro, mineiro, de 
Castelões, freguesia da Silva Escura, co-
marca de Albergaria-a-Ve!ha.— Relator, 
J. A. Rodrigues; escrivão, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Covilhã —O M. P. contra Luís Pires, 

solteiro, creado de servir, morador no 
Dominguizo.— Relator, Forjaz de Sam-
paio; escrivão, Quental. 

Figueira da F o z — O M- P. contra 
João de Sousa, solteiro, trabalhador, re-
sidente na Figueira da Foz. —Relator, 
C. Corte Real; escrivão, Pimentel. 

APELAÇÃO CÍVEL ( 4 a classe) 
Mangualde — Maria do Couto, soltei-

ra, costureira, do logar de Pedreíos, co-
marca de Mangualde, como representan-
te de seus filhos menores, Alberto e Ma-
ria da Conceição, contra o Bacharel An-
tonio Alvaro da Cunha Fortes, solteiro, 
maior, proprietário, residente em Extre-
moz. — Reiator, Sá e Mota; escrivão, 
Quental. 

CONFLITO DE JURISDIÇÃO 
Mêda—Entre os juizes das comarcas 

de Mêda e Guarda, cuja decisão é soli-
citada pelo Curador Geral dos Órfãos, 
na comarca de Mêda. — Relator, Vaz Pin-
to ; escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Porto de Moz — Maria José Alves 

viuva, do logar da Carredoura, freguesia 
de S. Pedro, comarca de Porto de Moz, 
contra loaquim da Silva Manecas e mu-
lher Maria da Silva Casaca, residentes em 
Porto de Moz. —Relator, Eduardo Car-
valho; escrivão, Faria Lopes. 

Mêda — Urbano da Costa Amaral, ca-
sado, proprietário, de Mêda, contra Ce-
cília' da Purificação Massa, viuva, pro-
prietária, de Mêda e outros. — Relator, 
Diniz da Fonseca; escrivão, Quental. 

Coimbra — Cesar Bento Gonçalves, 
comerciante, de Cernaclíe, contra Abílio 
Araujo d'Almeida, casado, proprietário, 
do mesmo logar. — Relator, A. Ferreira 
dos Santos; escrivão, Pimentel. 

Mêda —Lusitano Augusto Roque, co-
merciante, e mulher Maria Braga, modis-
ta, de Mêda, contra Amélia da Conceição 
Saraiva, solteira, maior, costureira, como 
representante de sua filha menor, perfi-
lhada, Ricardina de Jesuz, de Mêda.— 
Relator, Vaz Pinto; escrivão, Faria Lo-
pes. 

AGRAVOS CRIMES 
Coimbra — O M. P. contra José Gou-

veia, também conhecido por José dos 
Burros, de Coimbra. — Relator, Oliveira 
Pires; escrivão, Quental. 

Covilhã — Manuel MorSo de Campos, 
casado, marchante, da Covilhã, contra o 
M P. — Relator, Regalão; escrivão, Quen-
tal. 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Trancoso--Dr. Candido Pedro de 

Viterbo, contra Francisco Lopes de An-
drade. 

Confirmada a sentença. 
Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Vila Nova de Ourem — O M. P. con-

tra Tereza de Jesus Pereira, marido e ou-
tros. 

Confirmada a sentença. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÃO CRIME 
Tomar — O M. P. contra José Anto-

nio Bernardes. 
Confirmada a sentença. 

AGRAVO CÍVEL 
Mangualde — D. Clara Reis e marido, 

contra Francisco Coelho do Amaral Reis. 
Provido. 

EXPLICADORA 
1.° e 2.° a n o de l i c eus ; só 

em casa d o s a lunos . P. R. 
Nogue ira , R u a C o r p o d e 
D e u s , 68 . — Coimbra. 

v e n c i a de despachos para 
q caminho de ferro 

(p. ÇP U Z (Dattos 
LARGO DA MARACHA, I E 2 
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Funcionalismo publico 
Os professores primários do 

concelho de Coimbra reunidos 
em sessão magna para tratar da 
equiparação dos funcionários pu 
blicos, aprovou a seguinte moção : 

Considerando que as reclamações do 
funcionalismo publico teem sido feitas 
sob uma forma o mais ponderada possí-
vel; 

Considerando que se torna indispen-
sável a mais franca solidariedade entre 
todas as classes, afim de nos assegurar 
um completo êxito; 

Considerando que a situação econo-
mica em que se encontram os funcioná-
rios públicos se não compadece com 
longos estudos que possam parecer ne-
cessários para melhorar essa situação: 

A assembleia dos professores primá-
rios do concelho de Coimbra, resolveu: 

Manifestar a todo o funcionalismo o 
seu apoio moral para a satisfação das 
reclamações comuns, e 

Solicitar para já e até á solução do 
problema da equiparação e melhoria dos 
vencimentos em assuntos de vencimento 
que será apresentado pela comissão cen-
tral, tomando em atenção para o referido 
aumento a categoria dos funcionários. 

— Na noite de domingo houve 
uma reunião magna do pessoal 
maior telegrafo-postal de Coim-
bra, a que assistiram delegados 
do Porto e Lisboa, sendo toma 
das resoluções de caracter reser 
vado. Consta, porém, que ten-
dem a harmonisar as pretensões 
do pessoal de Lisboa com o do 
Porto, e que presalece a ideia de 
que a melhoria seja concedida, 
conforme as categorias. 

Vida Operaria 
Na União dos Sindicatos Ope 

rarios houve ontem uma sessão 
de propaganda na qual tomaram 
parte alem dos delegados da cons 
trução civil de Lisboa, sr. Victor 
Martins e João de Deus Simões, 
os srs. Manuel Pombinho, pela 
Associação dos Cocheiros, Mário 
Campos e Alfredo da Silva, pelos 
marceneiros. 

— Continua sem solução a gre-
ve dos cocheiros. No entanto o 
pessoal grevista, como tivesse fa-
lecido uma filha do sr. Manuel 
Camões,<alquilador, de bom gra-
do se prestou a fazer o serviço do 
funeral. 

O b i t u á r i o 
Foi muito concorrido o fune 

ral do filhinho querido do nosso 
amigo, sr. Antonio de Oliveira 
Lemos, que, como noticiamos fa-
leceu no sabado na Portela do 
Gato. 

O cadaver do interessante Fran-
cisco, que contava 3 anos e meio 
e era o enlevo dos pais e avós 
que o idolatravam, foi encerrado 
numa rica urna de mogno e con-
duzida para esta cidade, tomando 
parte no cortejo 8 automoveis e 
vários trens, nos quais tomaram 
logar varias pessoas que forma 
desta cidade, entre elas recorda 
nos ter visto as seguintes: 

Francisco da Cunha Matos, 
Francisco Vilaça da Fonseca, Dr. 
José Alberto dos Reis, dr. Carlos 
Dias, Victor Feitor, Ernesto Mi-
randa, Bento Marques, capitão 
Alberto Viana Coelho e tenente 
José Donato da G. N. R., capitão 
Santos Duarte, Manuel Vilaça da 
Fonseca, Joaquim da Silva Santos, 
dr. Angelo Ferreira medico na 
Portela do Gato, Antonio Mendes 
Videira, e Luciano Marques dos 
Santos. 

A chave do caixão foi entre-
gue ao sr. Dr. José Alberto dos 
Reis, ilustre professor da Univer-
sidade de Coimbra. 

Sobre o feretro foram coloca-
das muitas corôàs, bouquets e flo-
res naturais, ficando depositado 
no jazigo do nosso amigo sr. Ju 
lio da Cunha Pinto, tio da infeliz 
creança. 

— Faleceu nesta cidade o sr. 
Manoel da Orta Cano Polido Gar-
cia, aluno do 2.° ano da Faculda-
de de Sciencias. 

— Também se finou a sr.a D. 
Elisa Camões Nogueira, estremo-
sa esposa do comerciante sr. José 
Nogueira, filha do sr. Manuel 
Ferreira Camões e cunhada do sr. 
Mário Pais Martins dos Santos. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas condolências. 

A R R E N D A - S E 

Por mudança até Julho do seu 
proprietário, um grande prédio, 
no centro comercial da baixa, ten-
do 1 salao corn 10X7, 1 sala com 
7 X 6 , 8 quartos, sendo 2-com 
7 X 4 e 6 com 6X3,50 , e mais 
outras divisões espaçosas, todas 
com muita luz e pé direito. En-
contra-se em estado de novo e é 
proprio para grande club, impor-
tante empreza, etc. 

Iníortnq-se neste jornal. 

Sociedade por quotas 
da firma P I N T O 
BASTO, S A L -
GUEIRO, LIAI-
TADA, de Coim-
bra : 

Escritura lavrada a folhas 
39 do livro de notas n.° 5 do 
notário da Comarca de Coim-
bra, Bacharel Joaquim Ferraz 
N u n e s Correia, em 18 de De-? 
zembro de 1919. 

I o 

A sociedadade adotará a 
firma P I N T O B A S T O , SAL-
G U E I R O , L I M I T A D A , e tem 
a sua séde em Coimbra, na 
rua do Cego, numero sete, pri-
meiro andar (Calçada) poden-
do estabelecer sucursais. 

2.° 
O seu objecto é a compra 

e venda de todos os productos 
do comercio e industria, nacio-
nais ou estrangeiros, por comis-
são, consignação ou conta pró-
pria, podendo fazer exporta-
ções, não realisando contudo 
operações bancarias. 

3.° 
O capital da sociedade é 

vinte e cinco mil escudos, su-
bscrito pelos quatro socios, 
com o desembolso de dez por 
cento do capital e correspon-
dente ás seguintes quotas : 

Doutor Eusébio Barbosa 
Tamagnini de Matos Encarna-
ção, dez mil escudos; 

Salgueiro, Mart ins e Ma-
tos, Limitada, cinco mil escu-
dos ; 

Doutor Egas Ferreira Pin-
to Bastos, cinco mil escudos; 

Doutor Antonio de Mei-
reles Garrido, cinco mil escu-
dos. 

4.° 
A sua duração é por tem-

po indeterminado contando-se 
o seu inicio desde esta data. 

5.° 
A cessão de quotas fica 

independente do direito de 
opção e a favor dos socios 
fundadores, devendo o socio 
que quizer ceder a sua quota, 
comunicar este facto á socie-
dade, declarando o nome do 
adquirente e o preço que lhe 
é oferecido: o socio ou socios 
que desejem proferir, deve-lo-
hão fazer no praso dum mez 
a contar da data da referida 
participação; 

§ único 
No caso de haver mais de 

um socio a querer proferir, a 
quota será dividida proporcio-
nalmente. 

6.° 
Todos os socios podem 

usar da firma social, não sen-
do porém validos os contra-
ctos em que a sociedade in-
tervenha, de valor superior a 
mil escudos, sem que ,se 
achem devidamente assinados 
por dois socios, a não ser em 
casos préviamente discutidos. 

7.° 
N e n h u m dos socios pode-

rá ser fiador ou dar aval fóra 
das operações da sociedade a 
não ser para negocios da sua 
administração particular. 

8.° 
Os socios teem direito aos 

lucros líquidos, que resultem 
do balanço anual, proporcio-
nalmente ás suas quotas e de-
duzida a percentagem de cin-
co por cento para fundo de 
reserva. 

9.° 
Em tudo e omisso regula-

rão as disposições de direito 
aplicavel e em especial a Lei 
de onse de Abril de mil nove-
centos e um. 

Coimbra, desoito de De-
zembro de mil novecentos e 
desanove. 

O Notário, 
Joaquim Ferraz Nunes Cor* 

ma, 
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P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M - E L H O R R E M E D I O E 

F E R R O - Q U I N O L 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N P E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

" A Colonia l ,» 
Companhia de Segapcs 

Capital: Um milhão 2 quintetos mil esudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t erres tres : tumul tos 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 

Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

f D o p a e s % I r m ã o , l x . d c 

Representantes da Companhia Comercial Portuguesa, Lim. a 

Deposito de generos úz rarearia 
f{ua cia Sofia, 66 e 68 

C O I M B R A 

Telegramas: SEAROM 

® 3 ' l 

m Ki 

M1N>STERI0 DA AGRICULTURA 

Escola Racional TIE S J Í I -
Ciilfura É Coinfea 

ABERTURA 
DO POSTO HIPIGO 

Pela Direcção da Escola Na-
cional de Agricultura de Coim-
bra, se faz publico que, desdt o 
dia 1 de Março proximo, estará 
aberto na mesma Escola o Posto 
hipico de cobrição, funcionando 
todos os dias úteis ás 9 e 15 ho-
ras. 

Escola Nacional de Agricultu-
ra de Coimbra, 23 de Fevereiro 
de 1920. 

Pelo Director, 
Antonio Augusto Garcia d'An-

drade. 
As tiottaa Concnnfradas ao 

F E R R O B R AVAIS •ao o remedlo mais efflcaz contra 
ANEMIA i0RES pallidas M l C I f l I J l Chlorose, Debilidade,ite. Em toda» Pb- e Drog". Desconfiar dai ImIUç4« 

Concurso 
A Camara Municipal do Con-

celho de Oliveira do Hospital, 
abre concurso por espaço de 30 
dias, para provimento do logar 
de medico municipal do partido 
com séde nesta vila, com o orde 
nado anual de 500^00 pulso su-
geito á tabela camararia. 

Na area deste partido fica 
compreendida á freguesia de São 
Gião; e o medico fica com obri-
gação de fazer visita gratuita ao 
Hospital de Vila Pouca da Beira, 
para conferencias ou operações, 
quando seja requisitado pelo cli-
nico do mesmo hospital. 

Os concorrentes apresentarão 
os seus requerimentos dentro do 
referido praso, acompanhados dos 
competentes documentos, incluin-
do certidão de exame de medici-
na sanitaria, e atestado de bom 
republicano. 

Oliveira do Hospital, 13 de 
Fevereiro de 1920. 

O Presidente 
da Comissão Executiva, 

Fausto Soares. 

Banco Comercial 
do Porto 

O dividendo d'esíe Banco do 
2.° semestre de 1919 á razão de 
7 % ou 2$80 por acção, paga-se 
d'esde já em todos os dias úteis 
rias 11 horas ás 14 (excepto aos 
sabados) em casa do seu corres-
pondente Baziho Xavier ci'Andra-
de, Sucessor, Rua do Corpo de 
Deus, 40. 

M M M t tías Molhas, Li-
mitada 

Avenida do Gazometro 
C O I M B R A 

Telefone 432 

Assembleia Geral ordlnaria 
Por ordem do Exm.° Sr. Pre-

sidente da Assembleia Geral da 
Sociedade das Malhas, Ld.a, é 
convocada a mesma assembleia 
a reunir-se na rua do Gazometro 
n.° 19, 2.° andar, no dia 7 do 
proximo mez de Março, pelas 13 
horas, para os fins designados no 
artigo 11.° da escritura social, sen-
do na mesma Assembleia eleita a 
nova Gerencia e discutida a en 
trada de prestações suplementa-
res. 

Coimbra, 21 de Fevereiro de 
1920. 

O Secretario 
da Assembleia Oeral, 

Abilio da Cunha Cardoso dos Reis 
e Costa. 

Keuogípo de mandato 
Por notificação feita em Coim 

bra, em 10 de Fevereiro de 1920, 
foi revogada a procuração de 2õ 
de Dezembro de 1919, n.° 311 do 
cartorio do notário Gandra, de 
Leiria, conferida por Maria Joa-
quina, do Casal da Serrada, das 
Cortes, de Leiria, a seu marido 
João dos Santos, ourives, que, ao 
tempo da notificação, foi encon 
trado em Coimbra (Olivais). 

O advogado com procuração, 
Antero Portugal da Silva. 

A d u b o s q u í m i c o s 
e agr í co la s para 

batata, m i l h o s , hor-
tas, v inhas , etc. 

M . C + M A T T O S 
Rua da Louça, "73 e 75 

B< onita vivenda. Vende-
se uma linda casa, com terre-

no anexo, arvores de fructa, poço com 
agua nativa, perto de Coimbra, a 50 me-
tros da estação de Ceira. A casa tem 
canalisações e diferentes confortos mo-
dernos. Frestam todas as demais infor-
mações Pinto Basto, Salgueiro, Lirnit.'1, 
rua do Cego, n.° 7, 1.° (Calçada) Coim-
bra, agentes da- Sociedade Poi tuguesa dt 
Administrações,_com séde em Lisboa. 

J>rincos. Feruerarn-se entre 
Coimbra e Ademia, com safi-

ras cravejadas de- brilhantes. Dão-se 
boas alviçaias, Arco Pintado, 12. fora de 
Portas. 

Casa. Aiuga-se ra Bemcanta, 
com jardim e agua, a dez mi-

nutos do apeadeiro. Para tratar com Ma-
nuel Ribeiro, no mesmo logar. 

áT~ asa. Venue-sc mim con; giau-
des divisões, lojas e primeiro 

artdar, grande quintal e duas casas anexas, 
num dos mais lindos sitias dos arrabal-
des da cidade, a cinco minutos do apea-
deiro da Bemcanta. Para ver e tratar 
com Carlos Peça na 3e.mcanta. 

Fmpregado ue escritório, 
cora alguma pratica, precisa-se 

n« Praça <lo Comercio, 66. 

lis rui! 
que todos os outros remedios 

AS 

SSTILHAS VALDA 
antisepticas, ba lsamicas, 

es t imulantes e tónicas 
os Bronchios, e os Pulmões, dos peri-
gos do Frio, da Humidade, das Poeiras, 
aos Microbios, dos inconvenientes do 
ar viciado ou insuficiente. 

as ConstipãçSes, Corizas, Dôres de Gar-
ganta, Laryhgitas, Bronchites agudas 
ou crónicas, Gripe, Influenza, Asthma, 
Emphysema, etc. 

Fort i f icam, Ton i f i cam o Peito 
ACTIVAM E DESENVOLVEM AS 

funções respiratórias 
Em Casa, no Colégio, no Escritorio, na Oficina, 

em toda a parte 
tenham sempre á mâo 

U M A C A I X A D E P A S T I L H A S V A L D A 
Procurai-as imediatamente mas recusai implacavelmente as pastilhas 

Ina vos forem oferecidas por alguns centavos, poque são sempre má; 
rnitações. 

Teráo a certeza de obter as 
V E R D A D E I R A S P A S T I L H A S V A l D A 

quando comprardes em caixas com o nome 
"V _A_ I_, D _A_ 

Só as verdadeiras, são ef icazes 

ifPífffeS J I P E » 

F ^ T O S J 7 E I T O S 

Em preto, azul escuro, e cores em bons cheviotes para 
HOMEM que servem já para a próxima estação por preços 
que podemos garantir nessa época não se poderem vender 
visto as fábricas já pedirem muito mais. 

Fazem-se íatos ainda que a fazenda não seja comprada 
na casa. 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO » 

Sociedade Portuguesa 
C A P I T A L 5 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Séde em Lisboa: Calcada do Sacramento, 14,1.° 
>OO©OOO<:XX}O<>CK;oc«SK>O<?<XX;OĈ 

Encarrega-se da compra, venda e admi-
nistração de prédios rústicos e urbanos; recebi-
mentos de heranças e legados; còbranças de rendas, 
ordenados e pensões; pagafnentos de impostos e 
contribuições. 

A G E N T E S E A C O I M B R A : . 

Pinto Basto, Salgueiro, L. 
RUA DO CEGO, 7-1.° 

( C a l ç a d a , C o i m b r a ) 

. n Santo Antonio dos Olivais e 
i- em casa particular, recebenvse 

comensais, do Liceu Feminino ou colé-
gio, a 5 minutos do elétricó. 

Nesta redacção se diz. 
pxplicador Dá nções do cur-
«L. so dos liceus, Alemão, Francês, 

etc. Faz traduções. 
Rua Sá da Bandeira, 61, r/c. 

Empregados. Frecisa-se 
um empregado com pratica de 

miudesas e um ajudante deguarda-livros. 
Ferreira & Fonseca, Limit.", Rua do 

Corvo — Coimbra. 

faiton, que também arma ae 
breack, leve e em bom estado, 

para cavalo só, e para parelha; vende-se, 
bem como um cavalo de boa marca, pre-
to, novo, e pucha muito bem. 

Pode vêr-se e engatar-se. Diiigir a 
Alberto Camarada Cortezão, em S. João 
do Campo. 

Lampreias. Venaem-se, 110 
kiosque do Largo das Ameias, 

das 9 ás 
obilia de quarto em 
' nogueira corri nnbuti-

doseespelhos Biselados. Vende-a Fran-
cisco da Fonseca Ferreira, no Largo da 
Sota. 

Trespassa-se em Vity No-
' va cJe Poia/es um estabeleci-

mento de fazendas brancas. Trata-se na 
Rua Visconde da l.uz, 1C6. 

Venda de casa. L e v y 

Louro, tieMua, vence uma casa 
em -Mont'Arroio, 47 a 51 composta de io-
jdS, um andar e um pequeno quintal. 

Dirigir prop stas ao senhorio, em 
Mira. Ançã, Calisto & Poiares; Coim-
bra, Abílio Augusto dos Santos. 

Capataria. P r e c i s a - s e de 
«•-* mestre de córte, perfeito, para 

montagem duma sapataria em Coimbra 
e em bom local, podendo entrar como 
socio sem dispêndio de capital. 

Nesta redação se diz. 

P r a t i c a n t e de escritorio, pre*. 
• cisa-se com boa caligrafia e 

com conhecimentos de escrituração e de 
dactilografia. José dos Santos, Casa do 
Sal, 71.— Coimbra. 

pequena quinta. Vende-
o , - . s e na E s t r í ,da da Beira, (Alto 

de S. Jeao) a vinte minutos do tlectrico. 
Tem boa casa de habitação que pode 

desde já ser habitada. 
Aceitam-se propostas até ao dia 5 de 

Março. 
Para mais informações, Casa Londres, 

Coimbra. 

Teles. 

Oequena arnisção e balcão, 
• vende-se na antiga Pastelaria 

TTerreno, casa velha ou nova: 
• ou barração, compra-se na bai-

xa. Carta a esta redacção a P. T. 
I lendem-se terrenos para 
• construções na Cumeada e Ar-

cas d'Agua. 
Para tratar na Cumeada, 29. 

Representações , C o m i s s õ e s 
e C o n s i g n a ç õ e s do norte 
e sul do país , ace i ta: 
1*1. C . W f t T T O S 

Rua da Louça, 73 e 75 

3 
Chegaram em todos 

^ " os formatos sã 

3 Fotografia Tinoco 
M TELEF. 208 -:- AMEIAS, 10 

51 . í 

jpmpregada de escrl-
torio. Precisa-se que tenha 

boa caligrafia. Nesta redacção tç djY, 
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Esboça-se em todo o país uma acentuada corrente de oposição 
10 jogo desenfreado que em Portugal se tem permitido contra todos 
os principios da Razão e da própria lei, porque, por enquanto, é lei 
do país a proibição do jogo d'azar. 

Pode mesmo afirmar-se que muitos adeptos desse nefasto e pre-
judicialissimo vício, talvez o pior de todos, já nâo pensam do mesmo 
modo como pensavam ha um ou dois anos, tantos teem sido os tris-
tes exemplos a que o jogo tem arrastado inúmeras pessoas que con-
sigo levam para a desgraça e para a ruina as suas famílias. 
y E' tão verdade ter diminuído o numero de defensores do jogo, 
que no parlamento ninguém tem levantado a sua voz, ultimamente, a 
defende-lo, antes pelo contrario, não tem faltado quem o condene, e 
(te todos os pontos de país tem sido dirigidos ao parlamento e ao 
governo protestos contra o jogo e pedidos para a sua rigorosa proi-
Kçâo. 

Sempre mantivemos esta opinião e cada vez a temos mais arrei 
ída, certos de que estaremos na boa companhia do maior numero 

jíie vêem o país envolvido em mais esta terrível fatalidade, que bem 
11 podia ter evitado. 
[•• A própria imprensa, uma que se mostrou indiferente pelo jogo 
t outra que o tinha defendido, já hoje não pensa do mesmo modo 
e vai publicanâo artigos violentos contra esse terrível vicio, que trans-
forma a dignidade pessoal, fazendo perder o caracter, a fortuna, a 
tjMde e a honra, quand$ se não perde a própria vida. 
J Já muitos em Portugal teern encontrado no cano dum revolver 
ftemedio para a fatalidade a que o jogo os arrastou. 
i Tem muita gente a opinião de que o jogo se não pode proibir. 
£ claro que é difícil evitar que se jogue em casas particulares, numa 

noutra parte muito ás ocultas; mas isto não é o pior. O que se 
fita facilmente é que se jogue em locais certos e conhecidos, onde 
entra toda a gente. 

Façam se leis rigorosas contra o jogo e verão em como dentro 
de muito pouco tempo os frequentadores dessas casas se reduzirão ao 
Benor numero possível, e as casas de tavolagem vendo faltar lhes os 
íecursos, irão acabando. Mas é preciso que isto se faça com todo o 
jjgor e que a lei seja rigorosa para todos — sem excepções para 
ninguém. 

Hintze Ribeiro, sendo presidente do conselho, quiz, numa época 
balnear, reprimir o jogo. Não conseguiu quanto queria, mas conse-
gfliu muito do que desejava e mais conguiria se não encontrasse em 
algumas autoridades uma certa relutancia na execução das suas or-
dens, motivo porque algumas delas chegaram a ser demitidas. Se no 
ano seguinte Hintz Ribeiro fosse ainda o presidente do conselho e 
quizesse continuar a sua obra de repressão no jogo, os resultados 
seriam muito mais complete os satisfatórios. 

Lembra-nos — e isso já lá vai ha muitos anos — que Joaquim 
Martins de Carvalho fez uma campinha contra o jogo no seu 
Conimbricense, na época balniar, sabendo muito bem que essa cam 
panha desagradava a muita gente, mesmo de Coimbra, frequentadora 
dessas casas na Figueira. A campànha chegou até ao ponto de se efe-
ctuar a prisão de muitos indivíduos, uma noite, numa casa de jogo 
publicando O Conimbriense os nomes desses indivíduos. 

Foi tal o susto que isto causou, a má impressão que se apos 
sou dos frequentadores dessas casas, que nesse ano faltaram fregue 
ses ás roletas e ás batotas, tendo de fechar todas essas casas. 

Foi um grande erro deixarem criar recentemente as casas de 
jogo em Portugal e dar lhes a plena liberdade de receber toda a 
gente e de jogar tudo que se quer e quando se quer. 

Agora ha grossas despesas feitas em casinos de luxo, muitos 
dos quais podem rivalisar com os melhores do estranjeiro. Isto 
prova bem que o jogo dá para tudo; para montagem sumptuosa 
destas casas e para enriquecer depressa essas emprezas. 

A opinião publica é geralmente contra o jogo, certa de que 
dele só advém mal para o país. Isso de fazer acreditar que o jogo 
é indispensável para o turismo, é uma teoria que nem todos aceitam, 
e quando mesmo fosse inteiramente verdadeira não compensava os 
males que causa esse terrível vicio. 

to ii — 

Ecos da Sociedade •! > 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
. D. Maria José dos Santos. 

A'manhã: 
D. Adelaide Augusta Marques Per-

digão. 
Joaquim da Costa 

Doentes 
Encontra-se ligeiramente enfermo o 

sr. dr. Abilio Magalhães Mexia. 
—Já se encontra restabelecido da 

doença que o reteve durante alguns dias 
no leito o sr. dr. Maçaria da Silva. 

Esperanza Íris 
A grande artista Esperanza íris, 

celebridade mundial que houve 
probabilidades de ver em Coim-
bra, teve de adiar a sua ida ao 
Porto para o outono, etn virtude 
de ter aceitado contracto para dar 
tuna serie de espectáculos no Cairo 
contracto em magnificas condições 
para ela. 

Na sua volta a Portugal irá 
então ao Porto e conta dar ali 50 
récitas com peças não repetidas. 

E' possível que então Coimbra 
tenha t grata satisfação de admi 
rar tão grande celebridade na arte 
dramatica, no canto e na dança. 

E se não é uma mulher bonita, 
Hão deixa de ser linda s extrema-
jnente agradavel no seu trato. 

Mercadorias paio caminho 
de ferro 

E' tal a quantidade de merca-
dorias que se encontram nas es-
tações dos caminhos de ferro, re-
tidas por falta de vagons para o 
seu transporte, que já se pensou 
em suspender um dia por semana 
o transporte de passageiros, para 
esses dias serem aplicados á re-
messa somente de mercadorias. 

Isto porém não dá resultado, 
mesmo porque as carruagens dos 
passageiros não teem condições 
para transportar volumes de ba 
gagens e mercadorias. 

Semilhante ordem importaria 
grave prejuízo para o publico e 
por isso oxalá que ela não vingue 

Entre mulheres 
Na rua Pedro Cardoso houve 

na tèrça feira de manhã um con 
flicto entre mulheres por quais 
quer razões que elas lá sabem. 

Como o caso não ficasse re 
solvidp, á noite foram ali dispara 
dos tiros, que felizmente não atin-
giram pessoa alguma. 

Compareceram a policia e guar-
da republicana e algumas cente-
nas de curiosos. 

D.José de LaVéj 
Este distincto artista hespanhol 

que é, ao mesmo tempo um me-
cânico duma habilidade técnica 
notável, vai realisar, na Associa-
ção dos Artistas, mais um especta 
culo. Mais uma vez afirmamos 
que D. José e seu; filhos é digno 
do carinho de todos aqueles que 
apreciam os que trabalham hones-
tamente. 

Dotado duma.inteligência in-
vulgar, o pobre cego conseguiu 
educar, por um processo admira-
vel, os seus filhos, de maneira que 
são hoje, para todos os que os 
ouviram, artistas que se formam 

D. José tem inventado alguns 
aparelhos interessantíssimos e en 
genhosos, porque D. José, antes 
de cegar, era mecânico, trabalhan-
do na America, e tem sa dedicaio 
a estudos profundos sobre diver-
sos aparelhos. 

Este artista, cuja situação é 
verdadeiramente lamentavel, pro-
cura um auxilio naquelas almas 
generosas que se compadecem 
dos sofrimentos alheios. Figura 
simpatica, de longas barbas, o seu 
olhar tem, ás vezes, scintilaçõis 
fogazes onde se percebe a estru-
ctura da sua vida interior. Tra-
balhador incansavel lutmdo com 
inúmeras dificuldades, lá consegue 
educar, sem os lançar na senda 
do crime, os seus filhinhos. 

E' pois de esperar que o es 
pectaculo do simpático artista e 
inteligente mecânico seja concor-
rido, porque D. José de La Véga 
é digno da consideração de to-
dos. Estamos certos que o artis-
ta irá encontrar, em cada ouvinte 
um admirador do seu trabalho la 
Fermanter. D. José conseguiu in 
ventar um aparelho que trabalhava 
já, durante 17 dias sem auxilio de 
inergia. E' o que ele chama a 
descoberta do motu-continuo. 

D. José afirma que o aparelho 
trabalha sempre, mais d'oito dias, 
sem combustível. Brevemente pro 
cederá a novas experiencias. A 
falta de meios com que lucta, im 
pede o artista de novos empreen-
dimentos. 

EXPLICADORA 
1.° e 2.° a n o de l i c e u s ; só 

em casa d o s a l u n o s . P. R. 
N o g u e i r a , R u a C o r p o d e 
D e u s , 6 8 . — Coimbra . 

MELHORAMENTOS? 
Tem se falado muito em di-

versos melhoramentos para Coim-
bra, que se não consegue vê los 
iniciados, antes sobre eles se tem 
feito absoluto silencio. 

O Manicomio e a Tutoria da 
Infanda entraram neste numero. 

O Grande Hotel projectado 
para a Estrela também foi uma 
tentativa frustrada. 

Vamos a ver se a macaca virá 
também pôr entraves ao melho 
ramento da energia electrica, cujo 
concurso termina além d'ámanhã. 

Roubas no caminfeo de ferro 
São frequentes os roubos fei-

tos em estações dos caminhos de 
ferro e alguns deles em condições 
bem extranhas e censuráveis. 

São muitas as queixas, a que, 
infelizmente se não tem dado re-
medio. Falta, pois, a confiança 
devida da parte do publico neste 
serviço tão importante. 

Ha poucos dias aínd?, na es 
tação das Devezas, uns carrega 
dores estavam b-bendo vinho du-
ma pipa, e á vista de vários em-
pregados. 

Foi requisitada policia e como 
esta os repreendesse, foi por eles 
insultada e ameaçada. 

Factop desta naturêsa devem 
castigar se com todo o rigor para 
que não percam do seu justo cre-
dito tantos empregados íerro viá-
rios dignos e honrados, q u e feliz-
mente representam muito maior 
numero. 

Rela Un ive rs idade 
Pelo praso de 10 dias está 

aberto concurso para admissão 
aos cursos de habilitação ao ma 
gisterio liceal, normal primário e 
primário superior da Escola Nor-
mal Superior. 

— Por portaria de 20 de Fe 
vereiro foi marcado o numero de 
vagas para os seguintes cursos da 
Escola Normal Superior. 

Curso de habilitação ao ma-
gistério liceal. — Secções: de filo 
logia classica 2; de filologia ger-
manica, 8; de sciencias historícas-
geog^ficas, 3; filo>ofii, 1. 

Secções: de sciencias matema-
ticas, 8; de fisico químicas, 6; de 
historico-naturais, 6; desenho, 7. 

Curso de habilitação ao ma-
gistério normal nrimario: 

Secções: de filologia romanica, 
3; de sciencias geograticas, 3; de 
sciencias matematicas, 3; de scien-
cias fisico-quimicas, 3; desenho, 3. 

Curso de habilitação ao ma-
gistério primário superior. 

Secções: de filologia romani-
ca, 3; de filologia germanica, 3; 
de scieneias históricas geograficas, 
3; de sciencias matematicas, 3; 
de sciencias históricas naturais, 3; 
desenho, 3. 

— Foram nomeados os srs. drs. 
Alberto Cupertino Pereira e José 
Beleza dos Santos, professores, 
respectivamente, de antropologia 
criminal e de direito penal do cur-
so superior de medicina legal da 
Universidade de Coimbra. 

Pelos tribunais. 
RELAÇÃO 

Sessão de 25-2-920 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Gouveia —O M. P. contra Antonio 
Maria Freire, casado, proprietário, mo-
rador na Vila Cortei dn Serra, comarca 
de Gouveia. —Relator, Vaz Pinto; escri-
vão, Quental. 

Castelo Branco —D. Maril Tereza de 
Saldanha Oiiveira e Sousa, Condessa de 
Alcaçovas, proprietária, residente em Lis-
boa, contra o M. P. e outros. — Relator, 
Gonçalves Pereira; escrivão, Faria Lopes. 

APELAÇÕES CRIMES 
Porto de Mós —O M. P. contra João 

Bento e outros, todos solteiros c traba-
lhadores.—Relator, Inácio Monteiro; es-
crivão, Pimentel. • 

Vizeu — O M. P. contra Joaquim de 
Almeida Neto, casado, negociante, do 
logar de Travassó, freguesia de Birreiros, 
comarca de Vizeu. — Relator, Sá e Mota ; 
escrivão, Faria Lopes. 

APELAÇÃO CÍVEL (4.a classe) 
Tomar —O M. P. contra Joaquim 

Nunes Evaristo, empregado publico, re-
sidente em Lourenço Marques. — Relator, 
'A. Ferreira dos Santos; escrivão, Pimen-
tel. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Castelo Branco — Joaquina Ramalho-

sa, da Povoa de Rio de Moinhos, contra 
o Curador Geral dos Órfãos na comarca 
de Castelo Branco. — Relator, P. de Re-
sende; escrivão, Pimentel. 

Castelo Branco — Elódia Petronila de 
Sá Viana Conte de Ordaz, como repre-
sentante de seus três filhos menores, 
Pedro, Maria Angelica e José Maria e 
outros, contra Maria da Piedade Caldei-
ra de Õrdaz Queiroz de Valadares e ou-
tros. — Relator, Gonçalves Pereira ; es-
crivão, Faria Lopes. 

Figueira da Foz—Antonio Teixeira 
de Melo', casado, comerciante, residente 
no Porto, contra a Sociedade Figueiren-
se de Pesca, Limitada, com séde na Fi-
gueira da Foz. — Relator, Forjaz de Sam-
paio ; escrivão, Quental. 

Aoordãos 
Escrivão, Quental: 

AGRAVO COMERCIAL 
Coimbra —Alvaro Esteves Castanhei-

ra Júnior, contra a firma comercial de 
Coimbra, Antonio Fernandes.& Filho. 

Nâo tomou conhecimento. 

Um aliciador 
0> srs. Carlos Vieira Ramos 

e João Barbosa, inspector e secre 
tario da policia de emigração, 
acompanhados dos agentes Espi-
rito Santo e Antonio Maria Rodri-
gues, este em serviço nesta cida-
de, prenderam na Lousan, Fran 
cisco José de Figueiredo Júnior, 
corno principal aliciador de emi 
gração neste distrito, de exercer 
a industria de agente de passagens 
e passaportes sem a respectiva li-
cença e de ostensivamente fomen 
tar a emigração emprestando di-
nheiro a juros aos emigrante?. 

: ARTE COIMBRÃ : WÍ Vi vl hs ., - i f WVT , . . . . . • -

Uma oficina modelo.-Um artista que honra 
a sua Arte e a*ierra em que nasceu. 
— Coimbra centro fecundo de Arte. 

Ali p'ra cima, perto das visi-
nhanças discretas da mui velha e 
mui nobre Universidade, no ve 
lho convento que faz morgada 
moradia na claSsica travessa da 
Trindade, na p;rte que em tem 
pos sérvio de salão cinematográ-
fico, desde ha trluíto que existe 
montada uma casa de mobílias 
de rica manufactura, e que é ao 
mesmo tempo oficina de carpin 
íaria, marcenaria e entalhação. 

Este estabelecimento que. Coim 
bra inteira conhece já, pelas mui-
tas obras de que está possuída, 
pertence ao sr. Antonio Marques, 
e é lá que tem o seu ninho de 
trabalho o artista entalhador Al-
varo Ferreira. 

Da acreditada oficina, cujos 
créditos estão lançados e feitos no 
conhecimento publico, outra coi-
sa ouvido não tenho dizer senão 
maravilhas pela perfeição in xce-
divel, esmerado acabamento, ex-
celente mão d'obra e modicidade 
de preços. Do artista — velho ca-
marada da Escola Brotero — já eu 
conhecia trabalhos de valor e me-
recimemento, onde o engenho ar-
tístico se revelava com pujança e 
originalidade no desenho e na 
execução, abrindo lavranterias na 
madeira e burilando o ornato 
com a mesma meticulosidade, pa 
ciência, precisão e saber com que 
os antigos iluminoravam certas 
paginas dos sacros livros d'horas. 

Nos saudosos, tempos da sua 
aprendizagem, já ele dava asso 
mos viris do muito que poderia 
vir a ser a sua obra futura nos tra 
balhos iniciadores que por lá fa 
zia e carocava, caso a sua vocsção 
tolhida não fosse por um ensino 
pratico deficiente e incompleto. 
Felizmente que o não foi, graças 
ao alto mérito artístico do mestre 
insigne que é João Machado, e o 
artista expandir-se poude á von-
tade, dando largas ao seu talento 
e vocação, amestrando se e aper 
feiçoando se em todas as diversas 
complexidades e subtilesas que a 
sUa Arte demanda. Assim Alvaro 
Ferreira foi seguindo o seu curso 
com método, disciplina e segu-
rança técnica sob as vistas abali-
sadas duma competencia sem rival. 

Os restantes mestres dos di 
ferentes ramos de ensino, com 
quem ao tempo o artista aprendia 
a boa arte e seguia o prudente, 
salutar e sabedor conselho, vendo 
nos seus trabalhos uma autentica 
revelação de ornamentista e de 
restaurador, não se cansavam de 
o aplaudir a todo o transe, inci 
tando o a continuar nos seus es-
tudos e a seguir com intransigen-
te dedicação o roteiro livre da sua 
tendencia e propensão para arte 
de entalhador. Nesta atmosfera de 
carinhosa simpatia e de amigavel 
conforto espiritual, quer nas au-
las, quer nas oficinas, Alvaro Fer-
reira crecu e educou o seu espi 
rito nas normas severas da sua 
profissão, ao mesmo tempo que 

cultivava a inteligência entre a sa-
bença dos professores e o conví-
vio dos compêndios, e amadore-
cia a paciência e enrigava a von-
tade na diversidade dos trabalhos 
e desenhos que lhe entregavam 
para prestação de provas. 

Mas um dia o artista concluiu 
o seu curso que vinha fazendo 
com raro brilhantismo e distinção 
pouco de eguaiar. Começa então 
aqui o seu triunfo melhor, se bem 
que mais pejado de trabalhos e 
de canseiras. Por esse tempo já 
o seu nome tinha .saído do âm-
bito escolar e começava a ser co-
nhecido pelos seus rivais em arte. 
Portanto, dificil não foi conseguir 
trabalho nas oficinas da sua espe-
cialidade. E em tão boa hora o 
encetou, que meses passados, as 
suas aptidões entravam a ser dis-
putadas por todas as casas que 
tinham um nome a crear e um 
credito a sustentar. Novos lauréis 
o esperam, e desta feita de me-
lhor êxito e de mais seguros 
triunfos. A sua Arte começa a 
ser disputada por particulares de 
dinheiro e de bom gosto artísti-
co. Uma vez deixadas as ofici-
nas, o artista dispersa se então 
pelas muitas e diversas casas que 
o procuram e contractam. Fóra 
e dentro de Coimbra, Alvaro Fer-
reira espalha a flux do seu talento 
de eleição e as maravilhas da sua 
Arte de privilegiado. 

Data desse tempo toda a de-
coração e ornamentação das salas 
e feitoria de mobiliário que exor-
na o palacete do sr. Augusto An-
tunes Garcia, ao Calhabé. Ali, em 
todo o interior das salas, tem o 
artista, á farta, obras de valia e de 
engenho artístico que o impõem 
com segurança ao respeito de to-
dos nós, e fasem dele um dos 
melhores profissionais na arte re-
quintada e curiosa de entalhador. 
Em todo o interior do palacete, 
desde as mínimas as grandes coi-
sas, o artista tem sem dêdo por-
tentoso a conceituar toda a obra. 
Não ha arabesco rebrincado de 
porta, friso de sala burilado a ca-
pricho, tetos de estilo filigranado 
com incrustações de realce, mo-
biliário com lavranterias precio-
sas de joalheiro, estilisando mo-
tivos cuja graça ornamental obe-
deçam a uma época, que não te-
nham sido imaginadas, desenha-
das e adaptadas pela mão segura, 
mestra e fidalga de Alvaro Fer-
reira. E como todo este intimo 
de palacete rico, onde a arte de 
fazer realçar a madeira nos diver-
sos estilos que marcam o fausto e 
a grandeza de certos áureos tem-
pos está patenteada por forma 
surpreendente de execução e mes-
tria, todas as outras grandes casas 
de Coimbra estão mais ou menos 
cheias, avulso ou em bloco, da 
sua obra admiravel. 

(Continua.) 

João d 'ASSUMPÇÃO. 

C o n t r o o jogo 
Na noite de terça para quarta 

feira correram boatos de que as 
casas de tavolagem, quevergonho 
sãmente para aí funcionam iam 
ser assaltadas. 

Por esse motivo houve pre-
venções e as casas da jogatina fo-
ram mandadas encerrar pelo ins-
pector da policia. 

* 

O p r e s i d e n t e do min i s té -
r io t e l e g r a f o u a t o d o s os 
g o v e r n a d o r e s c iv i s mandan-
d o encerrar i m e d i a t a m e n t e 
as c a s a s o n d e se j o g u e a ba-
tota e o r d e n a n d o a apreen-
são de todos*os utensílios. 

Reunião de proprietários 
No proximo dia 29, na Asso-

ciação dos Artistas, pelas 13 ho-
ras, reunem-se os socios do novo 
Sindicato Agrícola para aprovação 
dos Seus estatutos e da sua cor-
respondente Caixa de Credito 
Agricola. 

Nesta reunião tratará-se tam-
bém da organisação da Associa-
ção dos Proprietários do Centro 
do País. 

Julgamento 
Foi condenado em 1 000$00, 

o comerciante, sr. Eduardo Cou* 
dei, que respondeu como açam-
barcadoy. 
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Funcionalismo publico 
Os funcionários administrati-

vos auxiliares e menores da Es-
cola Nacional de Agricultura, apro-
varam por unanimidade, escolher 
como seu delegado á reunião do 
funcionalismo publico, em Lisboa, 
o secretario da mesma Escota, sr. 
Jorge Frederico Lacerda. 

O f i p o i x i e i f l 
Foi preso Eduardo Alexandre, 

de Gouveia, implicado no roubo 
de dois sacos de assucar do r<jgi 
mento de infantaria 35 e de ou-
tros generos, que se encontravam 
na estação do caminho de ferro 
de Coimbra. 

— A' requisição da policia de 
k i sbo$ foi presa Maria das Dores 
Espéria, de S:* Frutuoso, autora 
dum roubo naquela cidade. 

— A firma comercial desta ci 
dade Julio Carvalho, foi burlada 
em 3.000 escudos por um indivi-
duo de Redondo, Alemttjo. 

•——-»-<»-• «ao—a— 

O b i t u á r i o 
Ontem á noite faleceu na sua 

residencia na rua da Sofia o nos-
so amigo sr. Francisco Mendes 
Pimentel, que foi solicitador nes-
ta cidade sendo actualmente alfe-
res de infantaria 23. 

O saudoso extincto, que era 
muito estimado, era irmão do sr. 
Manuel Mendes Pimentel, escri-
vão da Relação de Coimbra, La-
martine Pimentel, e cunhado do 
sr. Luis Gonzaga de Melo e Silva. 

O funeral realisa se hoje ás 15 
horas e meia. 

—Também se finou a sr.a D. 
Gloria Campeão, estremecida filha 
do nosso amigo sr. Manuel Cam-
peão. 

As nossas condolências. 

Agencia de despedias para 
o caminho de ferro 

(P. ÇPUZ (pattos 
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Um belo cortejo 
Se se reunissem todas as senhoras 

que teem tomado as Pilulas Pink ficando 
satisfeitíssimas com este remedio, que 
belo cortejo se formaria!... As damas 
são muito sujeitas á pobresa do sangue, 
mil vezes peor que a do dinheiro. Mas 
as Pilulas Pink dão sangue a cada pilula, 
que se toma: ha quarenta anos que fo-
ram creadas e preparadas com esse fim, 
e ha quarenta anos que fazem a felicida-
de das senhoras, conservando-lhes ou 
restituindo-lhes a saudei . . . 

Os leitores vão ter diante dos olhos 
um nove? exemplo das curas, qlie as Pi-
lulas Pink conseguem tão belamente rea-
iisar. 

A sr.a D. Judith da Cruz Lopes, resi-
dente em Lisboa, rua das Olarias, n.° 18, 
escreve-nos o seguinte: 

«Sofria, ha muito tempo, de uma 
grande fraqueza, e tinha muito medo que 
ela fosse um sintoma da tuberculose, por 
isso que, a despeito de todos os trata-
mentos seguidos até então, essa fraquesa 
ia aumentando de dia para dia. Ora, 

I uma das minhas amigas, que estivera tão 
doente como eu, e que eu via perfeita-
mente curada, disse-me que ás Pilulas 
Pink e só a elas, devia a cura da doença 
que tivera. Resolvi imediatamente tomar 
também as Pilulas Pink, e com grande 
alegria minha não tardei a notar que o 
meu estado, embora o tratamento não 
tivesse começado ha muito, era já muito 
melhor; numa palavra, dentro de alguns 
mezes, as Pilulas Pink curaram-me com-
pletamente. » 

São soberanas as Pilulas Pink contra 
a anemia, a clorose das meninas novas, a 
fraqueza geral, as doenças e dores de es-
tomago, as enxaquecas, as nevralgias, as 
dores reumaticas, a neurastenia, a exte-
nuação nervosa e a9 irregularidades das 
épocas. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5/H00 réis as 6 caixas. Deposito Eeral: Farmacia e Drogaria Peninsular, 

m." rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

da Ma 
Sociedade Anónima de Res-

ponsabilidade Limitada 

Capital social, esc. 200.000$00 
S e d e C U R I f f 

Assembleia Geral 
Convido os srs. acionistas a 

comparecer na Assembleia Geral 
ordinaria, que ha de efectuar se 
na sala do Estabelecimento Ter-
mal no dia 14 de Março de 1920, 
pelas 13 horas, sendo os assuntos 
a tratar: 

Discutir e votar o Relatorio e 
Contas da Gerência de 1919 e 
parecer do Conselho Fiscal. 

Curia, 17 de Fevereiro de 
1920. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
Manoel Luiz Ferreira Tavares, 

PARA CURAR 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

4 JL C o l e m 
Companhia de Segupos 

Capito!: Um rnllUio e quinfieníoi mil esudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s ; c r i s t a i s : a g r í c o l a s ; r o u b o e a u t o m o v e i s 

Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O «Sc C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

«a» 

m 

REHIEDEO A N T I S E P T I C O 
d u m a r e p u t a ç ã o un ive r sa l 

a s 

P A S T I L H A S VALDA 
evitam e combatem 

Tosses, Constipações, Dores de Garganta, 
Laryngites recentes ou antigas, 

Bronchites agudas ou crónicas, Catarrhos, 
Gripe, Influenza, Asthnia, etc. 

Mas é preciso ter mui to .cuidado 
de empregar só 

AS VERDADEIRAS PASTILHAS VALDA 
Pedi-las Exigi-las 

em todas as FARMACIAS 
EM C A I X A S com o nom 

V A L D A 

ÂNUNCI 
J o ã o Alves Barata , casado , 

comerc ian te , res idente na rua 
E d u a r d o Coe lho , des ta c idade, 
p re tende l icença para ter um 
depos i to d e : c a rbone to de cál-
cio em quan t idade super io r a 
mil qu i logramas , pe t ro leo e 
enxofre , no largo da Freiria, 
n.° 10, f regues ia de S. Bar to-
lomeu, des ta c idade, p r éd io 
q u e confina do nor te e sul 
c o m A g o s t i n h o da Bela, do 
nascen te com L a r g o da Frei-
ria e do poen te com viuva de 
J o ã o Cervei ra . 

E, c o m o o refer ido d e p o -
sito, se acha c o m p r e e n d i d o na 
1 .a e 3 . a classe da tabela anexa 
a o D e c r e t o d e 2 1 d e O u t u b r o 
d e 1863 , c o m o es tabelec imen-
to i n c o m o d o , insalubre e peri-
goso , s e n d o os seus inconve-
nientes — cheiro incomodo e 
insalubre, perigo de incêndio 
e explosão e evolução de va-
pores sufocantes, po r isso em 
c o n f o r m i d a d e c o m as disposi-
ções daque le decre to , são, pelo 
p resen te conv idadas as autor i -
d a d e s publ icas , chefes e ge ren -
tes de qua i squer es tabe lec imen-
tos e t odas as pes soas in teressa-
das a apresentar , por escrito, na 
Admin i s t r ação des te C o n c e l h o , 
as suas rec lamações ou opos i -
ções, cont ra a conces são da 
pre tendida licença, no p raso 
de trinta dias, a contar da da ta 
des te . 

C o i m b r a , 2 5 d e Fevere i ro 
de 1920 . 

João Alves Barata. 

A d u b o s q u í m i c o s 
e a g r í c o l a s para 

batata , m i l h o s , hor-
tas , v i n h a s , etc. 

M . C t M A T T O S 
Rua da Louça, 73 e 75 

Concurso 
A Camara Municipal do Con-

celho de Oliveira do Hospital, 
abre concurso por espaço de 30 
dias, para provimento do logar 
de medico municipal do partido 
com séde nesta vila, com o orde 
nado anual de 500fK)0 pulso su-
geito á tabela camararia. 

Na area deste partido fica 
compreendida a freguesia de São 
Gião; e o medico fica com obri-
gação de fazer visita gratuita ao 
Hospital de Vila Pouca da Beira, 
para conferencias ou operações, 
quando seja requisitado pelo cli-
nico do mesmo hospital. 

Os concorrentes apresentarão 
os seus requerimentos dentro do 
referido praso, acompanhados dos 
competentes documentos, incluin-
do certidão de exame de medici-
na sanitaria, e atestado de bom 
republicano. 

Oliveira do Hospital, 13 de 
Fevereiro de 1920. 

O Presidente 
da Comissão Executiva, 

Fausto Soares. 

Oeodem^se pop preços REDUZIDOS 
Aaitos artiejos qae actualmente ccistam muito mais e entre 

os quais se encontram U8FM2ÍfflS P8£WnClllIS (1'OCSSÍfiO 

L a n i f í c i o s p a r a f a t o s c v e s t i d o s . E x p S c n d i d a s 
r a t i n a s e m e s c l a s p a r a s o b r e t o d o s . C a s i -
m i r a s p r e t a s c a z u c s . U m s a i d o e n o r m e d e 
a d m i r a v e i s c h e v i o t e s d e f a o t a z i a p a r a v e s -

' t i d o s ao p r e ç o u í i í c o d c 1 $ 5 5 • « • • 
• • • • 

Ha explendidas sar jas, gabardines e mesclas para 
: .' vestidos, entre os quais muitos retalhos, etc. : : 

p r e ç o s i i i © § r i i a l a v e i s 

CASA D A S LÃS = 
67—rçus oiseonoe l u z — 6 9 
A u g u s t o L O P E S 

MINISTÉRIO DA ABSICULTUBA 

Direcção Geral da Instrução Aoricolã 
Escola Nacional de flgrl-

cultura de Coimbra 
ABERTURA 

DO POSTO HÍPICO 
Pela Direcção da Escola Na-

cional de Agricultura de Coim-
bra, se hz publico que, desdt o 
dia 1 de Março proximo, estará 
aberto na mesma Escola o Posto 
hípico de cobrição, funcionando 
todos os dias úteis ás 9 e 15 ho-
ras. 

Escola Nacional de Agricultu-
ra de Coimbra, 23 de Fevereiro 
de 1920. 

Pelo Director, 
Antonio Augusto Garcia d'An-

drade. 

fteuo$açâo ae mandato 
Por notificação feita em Coim-

bra, em 10 de Fevereiro de 1920, 
foi revogada a procuração de 26 
de Dezembro de 1919, n.° 311 do 
cartorio do notário Gandra, de 
Leiria, conferida por Maria Joa-
qisina, do Casal da Serrada, das 
Cortes, de Leiria, a seu marido 
João dos Santos, ourives, que, ao 
tempo da notificação, foi encon-
trado em Coimbra (Olivais). 

O advogado com procuração, 
Antero Portugal da Silva. 

R e p r e s e n t a ç õ e s , C o m i s s õ e s 
e C o n s i g n a ç õ e s do n o r t e 
e su l do p a í s , a c e i t a : 
M . C . [ * i f i T T O S 

Rua da Louça, 73 e 75 

CAPITAL 5 . 0 0 0 $ 0 0 0 
Séde em Lisboa: Calcada do Sacramento, 14,1.° 

Enca r r ega - se da compra, venda e admi-
nistração d e prédios rústicos e urbanos; recebi-
m e n t o s de heranças e legados; cob ranças de rendas, 
ordenados e pensões; p a g a m e n t o s de impostos e 
contribuições. 

AGENTES E n COIMBRA: 

Pinto Basto, Salgueiro, L. 
R U A DO CEGO, 7-1.° 

(Ca lçada , C o i m b r a ) 

E D I T A L 
Antonio Tomé, bacharel formadoI 

em Direito, presidente do tri-\ 
bunal de árbitros avindoréédo \ 
concelho de Coimbra: 
Faz saber que no dia 

corrente mês de Fevereiro, 
11 horas, na sala das sessões.-c 
tribunal, nos Paços db Conceito 
se ha de realisar a eleição dbsyo 
gais para funcionamento, do riies-
mo tribunal no actual biéílio de 
1920-1921. 

Para esse efeito convida os 
respectivos colégios de patrões e 
de operários ou empregados das 
industrias a reunir naquele dia, 
hora e local, declarando que na 
eleição e na constituição do col«-
gio de operários ou empregadê 
das industrias, tem de observar-$ 
na parte respectiva as prescriçõá 
do decreto n.° 1.122, de 2 de De-
sembro de 1914. 

Coimbra, 19 de Fevereiro 
1920. • , ',„ 

Antonio Tomé. 

F ^ T O S F E I T O S 
Em preto, azul escuro, e cores em bons chev ío tes para 

HOMEM que s e r v e m já para a próxima es tação por preços 
que p o d e m o s garantir n e s s a época não s e poderem vender 
visto as íábr icas já ped irem muito mais . 

F a z e m - s e ' i a t e s ainda que a fazenda não seja comprada 
na casa. 

_ °%ANDBS ARMAZÉNS DO CHIADO 
C a r r o s c c a r r o ç a s , 

t r a n s p o r t e s a d o m i c i -
Vende s e u m aut: movei Cie m u d a n ç a s d e m o -

ment Bayard, tipo landaulet, de 5 DííjííS c d e s p a c h o s n o 
logares, de 12, 16 H. P., em bom C a m i n h o de f e r r o , 
estado de conservação. jya IYI a T T ^ V Ç 

Trata s e com Carvalho &Men- » 1 I I U 3 
des, Limitada, Coimbra, Rua da Louça, 73 8 75 

|"> e n g a l a . De grande valor es-
timativo perdeu-se e dâo-x 

alviçaras a quem a entregar nesta, reda-
cção. A bengala é de imitação de m;' 
ca, castão de osso, com um fio de m< 
amarelo. 

B< onita vivenda. Vende-
se uma linda casa, corri terfí 

no anexo, arvores de fructa, poço eflè 
agua nativa, perto de Coimbra, a 50 
tros da estação de Ceira. A casa teq 
canalisações e diferentes confortos m» 
demos. Prestam todas as demais info* 
mações Pinto Basto, Salgueiro, Limit.*, 
rua do Cego, n.° 7, 1.° (Calçada) Coira» 
bra, agentes da Sociedade Portuguesa « 
Administrações, com séde em Lisboa. • Casa. Aluga-se na Bemcanta, 

com jardim e agua, a dez mi. I 
nutos do apeadeiro. Para tratar com 
nuel Ribeiro, no mesmo logar. Casa. Vende-se uma com gran-1 

des divisões, lojas e primeirol 
andar, grande quintal e duas casas anexai,! 
num dos mais lindos sitios dos arrabal-l 
des da cidade, a cinco minutos do apea>| 
deiro da Bemcanta. Para ver e trata 
com Carlos Peça na Bemcanta. Creado para armazém de miu-l 

dezas precisa-se. I 
Para tratar Dias Maia 8t C.B, LimitadM 

rua do Visconde da Luz, n.° 88. I 
^ a p i t a i . 

de 2 a 2 
Individuo dispondo 

de 2 a 3 contos, sabendo escri*1 

turação comercial, dactilografia, francês 
e tendo pratica do comercio em geral 
deseja empregar o seu capital e aptidõa 
em Coimbra, em casa já montada, qui 
lhe ofereça todas as garantias. 

Dão-se boas informações, e para to-
dos os esclarecimentos dirigir carta para 
esta redacção com as iniciais A. B. ' 

"oslnheira. Precisa-se qtá 
saiba bem cosinhar. 

Para tratar, na Tabacaria Crespo. 
de m ã o Preci-

sa-se. 
Dias Maia & C." Limitada, rua Vis-

conde da Luz, u.° 88. 

I^arroça 
sa-se. 

Caixeiro. Oferecfe-se com Ion- ] 
ga pratica de mercearia e vi-

nhos. Dá as melhores referencias. 
Carta a esta redacção ás iniciais f. M. A. I Em p r e g a d o a e escritório 

com alguma pratica, precisa-M 
na Praça do Comercio, 66.1 Em Santo Antonio dos Olivais e 

em casa particular, recebem-se 
comensais, do Liceu Feminino ou colé-1 
gio, a 5 minutos do elétrico. 

Nesta redarçâo se diz. 
F m p r e g a d o s . Precisa-sj 

um empregado com pratica-de 
miudesas e um ajudante de guarda-llvroi 

Ferreira & Fonseca, Limit", Rua do 
Corvo — Coimbra. 

pmpregada para serviço <U 
•- caixa, precisa-se, para um bom 

estabelecimento desta cidade. 
Carta a esta redacção ás iniciais E. C. 

mprestam-se 4.225#t« j 
escudos, com boas hipotecas, 

nesta comarca. 
Nesta redarçâo se diz. Em p r e g a d a s . Precisam-se 

para serviço de Balcão e Cat 
xas. Senhora de edade para serviço^ 
Escritorio. 

Bom erdenado. 
Armazéns do Chiado. 
| ampreias, Vendern-se, no 

kiosque do Largo das Ameias, 
das 9 ás 20 ho.ras. 

JY|arçano Com pratica de fa-
1 1 zendas ou miudezas precisa-

se. Dias Maia & C.' Limitada, rua Vis-
conde da l uz, n.° 88. 

P r recisa-se Empregado dt 
fazendas brancas para balcão 

e que dê abonações. 
Dantas Guimarães. 

""" pequena quinta. Vende-
• se na Estrada tia R^ir se na Estrads da Beira, (Alto 

de S. J®ão) a vinte minutos do tlectrico. 
Tem boa casa de habitação que pode 

desde já ser habitada. 
Aceitam-se propostas até ao dia 5 de 

Março. 
Para mais informações, Casa Londiw, 

Coimbra. 
D e q u a n a armação e balcão, 
B vende-se na antiga Pastelaria 

Teles. 
Trespassa-se 
® va de Poiares ur 

em Vila N<í» 
va de Poiares um estabeleci-

mento de fazendas brancas. Trata-se na 
Rua Visconde da 1 uz, 106. 

T e r r e n o , essa velha ou nova, 
h ou barração, compraze na bái> 

xa. Carta a esta rcjnçção a P. T. 
n e n d e m - s e uois toneis d e 
• cinco pipas cada um e mais 

duas pipas de castanho. 
Nesta redacção se d;z. 

l l e n d e m - s e .terrenos para 
• construções na Cumeada e>A» 

cas d'Agua. 
Para tratar na Cumaada, 29, 



r 
O comboio parte. Na carruagem especial, gentilmente ofe-

recida á imprensa de Lisboa pela C. P., ia um alvoroço enorme, 
Cama alegria tão ruidosa e tão môça, que mais se diria partir dum 
^bando estouvado de colegiais, em abalada para férias, do que das 
tcreaturas misantropas que em geral somos nós, os precocemente en 
Sltlhecidos trabalhadores das letras. 
t Nem todos os jornalistas de Lisboa, a maior parte de Lisboa 
frendo, haviam percorrido aquela paisagem de encanto, que, de Ca 
parias para cima, assume proporções de grandeza e de beleza inol-
vidáveis. < 

Há um ar novo, uma luz nova — ar mais fino e luz mais branca 
*—n§sse circulo de dezenas de léguas que tem por centro Coimbra 

linda. 
E a gente só a vê, donairosa e altiva, quando já os nossos 

î plhos adivinham que, por entre as duas alas de choupos, de alamos, 
íde canaviais, de salgueiros — Atenas vai surgir! 

E' uma visão baça, indecisa, perturbante indecisão da lenda e 
perturbação da poesia — que nos levam a um recolhimento de espi-
rito, pouco compatível com os silvos da locomotiva e o barulho en 
fàisiástico das aclamações á imprensa de Lisboa, nas quais se mistu 
^avam as que, de direito, cabiam aos camaradas de Coimbra. 

Morteiros, musicas, fardas em aprumo, sobrecasacas em póse, 
ipas negras em saudação espiritual, o povo cheio daquela alegria 

jue resulta de vêr junto de si os espíritos floridos, bandeiras, jane-
fes apinhadas das flores de beleza humana — as lindas flores que são 
tys mulheres de Coimbra —tal foi-o scenário magnifico por entre o 
flual eu, e os meus camaradas, seguimos até á Camara Municipal, 
*|té ao Foram, num cortejo soberbo de atenienses .. 

Ali, saudações recíprocas: a Imprensa de Lisboa osculando a 
.'de Coimbra; o Municipio de Coimbra abraçando o de Lisboa; a 
Sociedade de Defesa e Propaganda aliciando os jornalistas para o fim 
patriótico de pugnarem pelo desenvolvimento daquela região de en-

canto. 
Nêsse momento, todos éramos smigos: a crença era uma só; 

a politica era só uma; o bem da Patria era uma ideia que bailava 
etn todos os lábios e que profundava raizes em todos os corações. 

Depois, passeios. Os nossos gentis hospedeiros vão, de re-
lance, mostrar nos as maravilhas de Coimbra e seus arredores. 

Eça, senhor absoluto da prosa, arranjou para um dos seus 
belos livros esta magnifica divisa: Sob a nudez forte da Verdade, o 
ipanto diáfano tía Fantasia. Em Coimbra, a divisa do artista sober-

, Jjo do Mandarim e de A cidade e as serras, tinha que inverter se, 
de forma a que a nudez forte da Verdade pairasse sôbre o manto diá-
fano da Fantasia, pois que a fantasia, ali, só pode trabalhar sôbre o 
passado, a lenda, a tradição. 

Era a Verdade, em toda a sua forte nudez, que naquele mo-
mento' nos deslumbrava, fazendo nos erguer em espirito e em espi-
rito compreender que do ar, da luz, das árvores, das águas — de tu 
do isso, feito paisagem e transformado em sonho, é que a fantasia 
pode reconstruir o -passado, fazendo o surgir, em neblina, perante 
olhos tristes e cansados de perscrutação. . . 

Vamos ao Choupal, já um tanto devastado por mercenárias 
mãos, mas ainda cobrindo com a sua santa sombra as águas nostál 

"gicas dêsse rio — que é o maior poeta de Portugal. Vamos á Quin-
to das Lágrimas, onde Inês chorou o sangue bemdito do seu amar 
gurado pranto. Ao Penedo da Saudade, onde um mundo ignoto se 
nos revela, fazendo da nossa alma uma catedral de sonho angustiado. 

' E quedamo nos, por longos minutos, na Lapa dos Esteios. 
Nunca souberam dizer os poetas, meus irmãos, que por ali 

erraram, sentiram e sonharam —o que aquilo é . . . 
Soflho. Ansiedade. Sol. Estrêlas. Ardent ias . . . 
Arvores que não são dêste mundo. Aguas que não sáo dêste 

m u n d o . . . 
t" E auroras e crepúsculos, que para os olhos dos poetas nas 

c e m e que nos olhos dos poetas m o r r e m . . 
Morrem, e vivem, porque pira aquêles olhos, e para os meus 

plhos, a Vida se faz da Morte, e a Morte nasce da V i d a . . . 

Coimbra — a linda 1 , 
E depois, fômos vêr as suas preciosidades artísticas, fômos 

ajoelhar em espírito, nos templos onde se explende a sabedoria dos 
homens, e onde o géniç» de ignorados artífices se ergue em revela-
ções de espanto. 

S?nta Cruz a vetusta igreja que foi guardião dum amplo con-
vento, servido ao redor, de belas terras de horta, encerra maravilhas 
de talha, de escultura, perante as quais ficamos surpresos. Tem, so 
bretudo, o seu claustro, cuja beleza harmónica se patenteia na desar 
monia surpreendente do lançamento dos arcos, e que dele faz, nessa 
imprevista originalidade arquitetónica, uma das mais belas coisas que 
nos ficaram, e que para os nossos olhos de artistas vivem, das bele 
zas que romanos e árabes por essa península fóra espalharam ás mãos 
cheias. 

E, mais ainda que o seu claustro, tem aquele bemdito púlpito 
branco — maravilha da pedra rija transformada em linha dócil, com 
que mãos sagradas executaram preciosos, deslumbrantes lavores. 

Aquele púlpito, onde a arte se fez sonho, e o sonho é belêsa, 
perfume, suavidade, misticismo . . . 

Aquele púlpito tão enternecidamente belo que o proprio conde 
de Rackzinki, eminente critico alemão, que tem dois livros sobre a 

"Wte em Portugal, disse ser a única coisa que desejaria levar para o 
seu pais. 

Depois, a Sé Velha, de linhas rígidas, severas, lá dentro arras-
tando á meditação, na luz mal definida das naves, os espíritos mais 
alheiados dos problemas nebulosos (lo Alem . . . 

. Tres altares soberbos, os dos Ldos com esculturas em madeira 
e em mármore, nos quais grupos de santos, de arijos, de gr ndes da 
Igreja, parecem viver e falar, e nos fitam com olhos profanos, que 
são bem deste mundo. No altar mór, esse trabalho em talha dourada, 
que ha que admirar como obra formidável de opulência—que chega 
a ser um insulto lançado no rosto chupado deste tempo de crise de 
lUbsistencias. 

Está cheia de riquezas, Coimbra; e {eem nas de vulto, também 

CAMPEONATO DO CENTRO 
A Gazeta de Coimbra, pela minha 

pena, foi, positivamente, o jornal que 
mais propaganda fez do campeonato do 
centro de Portugal. 

Eu fui, sem receio dc desmentido, o 
elemento mais eficaz, junto com os ra-
pazes que me rodeavam, sem esquecer o 
meu amigo Augusto da Cunha Júnior 
que dispendeu esforços extraordinários 
para o bom êxito dos desafios, e eu fui, 
sem duvida nenhuma, pelo desenrolar 
dos acontecimentos que o publico des-
conhece, o mais criticado, o mais ata-
cado, o mais vexado de todos os ele-
mentos que fjziam parte do juri. 

Para manter a imparcialidade que me 
caracterisa, fazendo justiça a quem de 
direito, creei inimisades profundas no 
Sport Club, no Club Militar e, finalmen-
te, na Associação Académica. 

Tudo ouvi, serenamente, até ao fim 
do campeonato, em cuja realisação eu 
me havia empenhado profundamente. 

Creio que o campeonato, á parte li-
geiros erros sem importancia no regular 
andamento dos desafios, constituiu uma 
obra de propaganda eficaz e «til, não 
olhando, evidentemente, os incidentes 
lamentaveis e condenáveis como o de 
domingo ultimo. 

Acusado de traidor á academia por 
não votar a favor da Associação pelo sim-
ples facto de que não podia votar contra 
á minha consciência honesta, eu, o trai-
dor que esteve sempre ao lado da Asso-
ciação Académica, que a defendeu calo-
rosamente, com entusiasmo e com amor 
todas as vezes que a Associação foi ataca-
da na sua presença, eu o traidor que tem 
defendido a academia e que tem defen-
dido quasi todas as suas pretensões na 
imprensa e no panfleto, fazendo a pro-
paganda das suas festas e das suas mais 
belas instituições, fui-me desagravar na 
sala da direcção da A. A. das acusações 

infames que se bolsaram sobre a minha 
dignidade. Creio que o conflito ficou sa-
nado. 

Faço estas declarações para que aque-
les que me conhecem avaliem da justiça 
dos meus acusadores. 

Eu, que tenho sido em Coimbra um 
dos mais ardentes propagandistas do 
sport nacional, combatendo sempre pela 
verdade e pela justiça, procurando fazer 
triunfar unicamente os principÍQS spor-
tivos, não esperava, positivamente, para 
remate da minha obra de sacrifício, uma 
acusação tão profundamente ingrata e tão 
profundamente injusta. 

Estou disposto a arredat-me da vida 
sportiva e por isso faço, aqui, essa de-
claração aos meus leitores, apesar de ser, 
para mim, um sacrifício um pouco dolo-
roso. 

Afirmo, mais uma vez que, ninguém, 
como eu, teria mais empenho em que a 
Taça ficasse em Coimbra e na Associa-
ção Académica, porque reuno, infeliz-
mente, as duas qualidades: sou estudan-
te e sou conimbricense. 

Protesto inergicamente contra os dís-
colos que, no domingo ultimo, levantaram 
esse lamentavel conflicto; protesto iner-
gicamente contra aqueles que, sendo de 
Coimbra, imparam de satisfação pela 
derrota da Associação Académica, escu-
dando-se nessa rivalidade condenável que 
existiu sempre, e protesto contra as acu-
sações que me lançaram. 

A vitória dos Leões foi legal e ener-
gicamente ganha. 

A dorrota da Associação foi uma gló-
ria para ela e pira os seus jogadores, 
porque a Associação apresentou neste 
campeonato a eua linha mais fraca. Não 
tinha nada que se lamentar. Acima de 
tudo é preciso saber perder. 

Mário V idra Machado (STOCKLER). 

s s U e ? s H 
São convidadas todas as associações de classe, repar-

tições publicas e casas de beneficencia, que desejarem lhes 
seja fornecido assucar ao preço da tabela, a enviarem as 
suas requisições para a COMERCIAL COIMBRA, Lit.a, rua 
Visconde da Luz, n.° 8, 1.°, até ao proximo dia 2 de Março. 

A distribuição ao publico, por meio de senhas, será 
oportunamente anunciada. 

a Biblioteca da Universidade, nos seus velhos cóJices, nas suas bi 
blias, nos seus livros de Horas com iluminuras de deslumbramento; 
e o Museu Machado de Castro, pejado de esculturas antigas, em 
madeira, em pedra, em marfim, e de quadros, célebres alguns, de 
artistas que pelos séculos adiante ergueram á maior altura a arte de 
pintar — arte muda que é a mais eloquente que eu conheço. 

E é assim esta Coimbra: tão rica e tão linda, que dentro das 
paredes das suas Escolas, dos seus Museus, dos seus Templos, o 
olhar e o espirito se concentram na admiração das obras saídas das 
mãos dos homens, e cá fóra, ao grande ar, ao ar lavado, ao ar trans 
iucido que beija, acarinha, tonifica aquela rasgada paisagem, luminosa 
e bizarra, olhos e espirito se descerram em riso e parece que se 
transformam em som, erguendo um hino de gloria á Natureza, cujos 
versos fossem feitos pelo Mondego — esse rio português e nostálgico 
que tem sido o mestre e o inspirador de quantas gerações de poetas 
se embrenharam no arvoredo das suas margens, e ouviram, em noites 
de luar dormente, á sua voz embaladora. 

Essa noite de Coimbra, de confraternisação entre estudantes e 
jornalistas — duas castas de boémios que raro se encontram para os 
destrambelhamentos da vida —ficou impressa em saudade na memo 
ria de nós todos. Guitarras, cantigas, bocas de rapazes e lábios de 
raparigas lançando para o espaço luarento 'quadras luminosas, onde 
gemia a saudade e chamejava o amor. 

Coimbra tem trás penedos: 
Um, o da Meditação, 
O segundo o da Saudade, 
E o outro o teu coração. 

E emquanto a musica pairava no ar, quer sobre o Mondego, 
que parecia detido a ouvi-la, o Passarinho quebrava o encanto, e 
súbito estrugia a gargalhada, franca, proiongada, irreverente, fazendo 
estremecer as outras aves nos ninhos próximos. 

Os leitores n io sabem quem é aquele Passarinho? Pois é o 
estudante com mais graça, mais vida, mais alegria, mais descaramento, 
de quantos eu encontrei embrulhados numa capa negra. Um passa-
rão! — excelente, inolvidável companheiro de inolvidáveis horas. 

Dizem que Coimbra já não tem tricanas e que a Academia 
perdeu o seu caracter boémio, arruaceiro, espirituoso, pondo em 
tudo —na vida material e na vida intelectual — uma nobre e altiva 
rebeldia. Será; mas eu vi meia dúzia de tricanas, de lábios de fogo 
e olhos de treva, que chegam para povoar de beleza a região Coim-
brã, e convivi com aquele Passarinho estouvado, que, ele só, tem 
alma para encher de alegria e de tradição a imensa gaiola da Uni-
versidade.. 

Coimbra — Janeiro 1920. 
R a p o s o d e OLIVEIRA» 

CULTURA 6 VENDA de PLANTAS | 
D'ESTUFA e D'AR LIVRE 1 
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Monte da Saudade 
(Junto ao Penedo da Saudade) 

: ARTE COIMBRA 
Uma oficina modèio.-Um artista que honra 

a sua Arte e a terra em que nasceu. 
— Coimbra centro fecundo de Arte. 

Vem todo este recordar dos 
tempos hidos e dos trabalhos fei-
tos, a proposito duma visita que 
fis, vai para dois dias, ao seu 
atelier. Passava casualmente, nu 
ma das minhas caminhadas de 
vagabundagem, quando o artista 
recolhia da sua hora de descanço. 
Depois dos cumprimentos feitos, 
e da troca de mais algumas pala 
vras que é de veso dizer a quem 
se não vê desde muito, fácil me 
foi obter uma visita aos seus tra 
balhos. E uma vez entrado, Al-
varo Ferreira manda me esperar 
numa especie de vestíbulo, onde 
o sol bate de chapa coado atra 
vez os largos vidros da larga por-
ta d'entrada. Fo i . vestir a sua 
predilecta blusa e resguardar os 
cabelos com uma semelhança de 
boina. E agora, aí vou cu na'sua 
companhia, por entre todo um 
mundo de moveis novos e velhos, 
grandes e pequenos, de estilos 
diferentes e de épocas diversas. 
O artista vai enumerando os seus 
trabalhos por entre todo aquele 
aluvião de cadeiras, mesas, secre 
tarias, camas, etc., etc. De ma-
neira que, ao cabo de tanto olhar 
já vou fasendo as minhas pergun 
tas, sobre se tal e tal peça que eu 
veja com mais estilo e esmet*o, é 
de sua pertença artística. E as 
salas a!ongam-se pejadas de mo-
biliários mal arrumados, postos á 
matroca, sem cuidados, nem zêlos 
de exposição. 

Passamos agora á secção de 
mobílias e moveis encomendados 
por catalogo. E' aqui que o ar-
tista tem o melhor bloco das suas 
obras. A' medida que andando 
vamos, ele vai mostrando aqui 
uma cadeira Império, acolá uma 
secretaria século XV, mais adiante 
uma mobília de quarto modem-
estile, lá para o fundo, desgarrada, 
uma peça que veio a restaurar 
nos seus detalhes primitivos, e 
mais além. • Mas isto seria um 
nunca mais acabar de enumera 
ções. A seguir, na sala próxima, 
encontro largas folhas de papel 
desenhadas de alto a baixo. E o 
artista, complacente, mais uma 
vez explica:—isto são uns dese-
nhos de uma mobília feita para o 
Dr. Caeiro da Mata, para a sua 
casa em Lisboa; e isto é um pla-
no de restauração a faser nuns 
quadros do século X V I I I . Esta 
arca que aqui vez — e aponta para 
uma arca de castanho — está,á es-
pera que eu arrange vagar para 
esculpir uns leões que a hão de 
suster sobre o dorso. E' um tra 
balho que me vai tomar bastante 
tempo mas que eu conto seja uma 
das minhas melhores obras, diz 
ele, de voz entusiasmada e de 
olhos a brilharem um certo orgu-
lho intimo. 

Tenho já qualquer coisa esbo 
çado, mas até concluir o desenho 
tenho ainda muito que estudar. 
Quero que fique obra de verdade 
e não obra de fanquaria. E nas 
suas palavras passam lufadas de 
entusiasmo, um calor intimo trans 

forma lhe o rosto insinuante, a 
voz ganha um timbre mais claro 
e expressivo, e os braços alteram-
se em gestos largos como a dizer, 
todo o fogo entusiástico que o 
consome, quando vive a sua obra. 
• Julgando acabada a visita, e 
como quisesse deixar o artista no 
carinho da sua obra e no enlevo 
dos seus estudos, preparava me 
para S3ír, quahdo ele me diz ain-
da, numa voz de resolução toma-
da de súbito: — não, já agora não 
te vais embora sem veres o meu 
trabalho ultimo, deixado hoje mes-
mo de entre mãos. Tudo O que 
lhe falta já não corre por minhas 
mãos, mas sim pelas do marce-
neiro. E leva-me atraz dele ao 
seu recanto de trabalho. — Aqui 
tens. Fico em frente de uma se-
cretaria de carvalho, estilo João 
V, cuja encomenda foi feita ha 
tempos para um escritorio parti-
cular de Lisboa. E' das melhores 
coisas que tenho visto no genero 
e, sem contestação, a obra mais 
perfeita do artista. 

E' uma autentica, perfeita e 
genuína ressurreição do estilo da 
época. O artista mais meticuloso, 
acabado e senhor da arte d'enjão, 
teria honra em fazer passar por 
sua aquela obra prima de «nta-
lhação. Nada ali é exagerado, 
desproporcional e excessivo. To-
do o lavrado que a cerca é um 
fulgor de inspiração de um espi-
rito perfeitamente equilibrado e 
no apogeu da sua arte maravilho-
sa, demasiadamente seguro da té-
cnica do seu oficio -de 1 ívrante da 
madeira, e dotado de faculdades 
creadoras e de adaptação que o 
levam a fazer obra de grande mé-
rito. Olhgndo o movei temos a 
impressão de recuar aos tempos 
sumptuosos e magnificentes que 
geraram toda uma arte capricho-
sa e flamante de burilar a madeira 
em caprichos de extasiante fanta-
sia, tanta é a fidelidade marcante 
dos detalhes, a expressão admira-
vel do ornato, a puresa do estilo 
e a feição carateristica da época 
em que está reprodusido. As 
suas linhas arquitetonicas são de 
uma harmonia que encanta pela 
gracilidade áirosa em que tudo 
está esculpido e trabalhado. Não 
ha detalhe e minúcia, que estu-
dado não fosse com escrupulo e 
meticulosidade por maneira a es-
murilhar todo o seu conjunto e a 
fazer vincular no movei a arte pre-
dominante da época. 

Mas Alvaro Ferreira antes de 
remeter o rnovel para Lisboa, faz 
tenção de a expor durante uns 
dias numa das grandes vitrines da 
Calçada. E' uma prova de con-
sideração que quer dar á cidade. 
Que ela, sempre gentil para estra-
nhos e estremosa para seus filhos, 
saiba corresponder á generosida-
de fidalga do artista — dando-lhe 
os seus aplausos e encomendan-
do lhe as suas obras. 

(Conclusão.) 

J o ã o d ' A S S U M P Ç A O , 

v 
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o comercia] pereira oe 
B R A Endereço telegráfico PERSOU Coim 

Silial do 
Praça do Comercio, 5 

0beptapQ cie nooas çlasses diupnos e noetãpnas çm (DQPÇO cie 1920 

Em virtade dc ter aamentado consideravelmente a inscrição d'alunos, fomos forçados, em Fevereiro, a desdobrar as classes 
nocturnas, e no proximo mes de Aarço a crear novas classes diarnas e nocturnas, para as qoais continua aberta a matriculai 

H a b i l i t a ç ã o rapida, prat ica e c o m p l e t a para E s t e n o - D a c t i l ó g r a f o s , G u a r d a - l i v r o s e C o n c u r s o s 
Curso Ifvre e 10 C u r s o s P r o f i s s i o n a i s cm 4 e 6 a n o s , I, 2, 5, 4 c 5 a n o s . PEDIR PROGRffMffS , | 
Ecos da Sociedade 
Casamento 

Deve realisar-se brevemente o enlace 
matrimonial da sr." D. Laura Martins 
de Carvalho, interessante filha do nosso 
respeitável amigo General sr. Francisco 
Augusto Martins de Carvalho, com o sr. 
dr. Gilberio Beça de Aragão, distincto 
advogado. 
Poentes 

Está quasi restabelecida a menina 
Maria Isabel, irmã do nosso camarada 
Mário Vieira Machado. 

Pela Univers idade 
Defendeu a sua tése na Facul-

dade de Medicina, obtendo a cla-
ssificação de MB 19 valores, o 
sr. dr. Antonio Camara. 

Fornecimento de energia eletríca 
Terminou ontem o praso para 

a entrega das propostas do con-
curso aberto pela Camara Muni 
cipal para aquisição de energia 
electrica destinada á iluminação e 
industrias. 

Foram entregues três propos-
tas: do sr. Henri Burnay, da No-
va Companhia de Viação e Ele-
ctricidade de Lisboa, e dos srs. 
Guelhermino de Melo e Castro e 
Antonio Augusto Batista, da Co-
v i l h ã , y g , 

Os proponentes depositaram 
a importancia de 3.000$00 cada 
um. 

A Comisssão Executiva da Ca 
mara reúne se hoje ás 14 horas, 
para proceder á leitura das pro-
postas. 

JUNTA ESCOLAR 
A Junta Escolar deste conce-

lho, na sua ultima sessão, resolveu 
convidar o pároco de Brasfemes 
a comparecer na Inspecção Esco-
lar, afim de prestar esclarecimen-
tos sobre o legado que o bene-
mérito daquela localidade, Mar 
celino Ivo de Vasconcelos deixou 
para a escola daquela freguesia e 
que o mesmo pároco tem admi-
nistrado; e aumentou a verba des 
tinada ao expediente e limpesa ás 
escolas de harmonia com as actuis 
circunstancias e segundo as ne-
cessidades de cada uma. 

M o C o i m b r a - C e n t r o 
Esta simpatica colectividade co-

memorou ontem o aniversario na-
talício do sèu presidente, o nosso 
amigo sr. Joaquim da Costa, pres-
tando-lhe uma homenagem digna 
do maior apreço e que muito o 
sensibilísou. 

O seu retrato, uma magnifica 
ampliação, foi ali inaugurado, tei# 
do alguns socios proferido entu 
siasticos discursos enaltecendo as 
qualidades do homenageado e 
pondo em destaque os relevantes 
serviços por ele prestados ao 
Coimbra Centro. 

Finda a sessão de homenagem 
seguiu-se um baile, que decorreu 
bastante animado. 

Ao sr. Costa as nossas felici-
tações. 

m • • 
J u l g a m e n t o 

Respondeu ontem o comer-
ciante sr. José Alves Lourenço, 
socio da firma Lourenço & Mar-
ques, e em casa de quem foram 
apreendidos 40 quilos de assucar. 

Respondeu como açambarca 
dor, sendo condenado na multa 
de 1:000 escudos. 

Aliciador de emigrantes 
Pelos secretario geral e secre-

tario da inspecção da zona do sul 
dOs serviços de emigração, e pelos 
agentes dos mesmos serviços srs. 

•Antonio Maria Rodrigues e Espi-
rito Santo, foi prêso em Penacova 
e entregue em juiso, o sr. Belar-
mino Pereira da Costa, comer-
ciante e residente em Orainhos, 
como aliciador de emigrantes 

O sr. Francisco José de Fi 
gueiredo que foi entregue em juiso 
pHos mesmos funcionários, como 
principal aliciador de emigrantes, 
a que já nos referimos, foi afian-
çado em 2,000^00, 

Quebrados 
Desconfiai "das promessas tão 

af igadoras como falsas de certos 
negociantes exploradores do so-
frimento humano. 

Fazei como S. Tomaz. 

VER PARA CRER 

A . e L f i o e r ç i e 
234, Faubourg St-Martin, 

PARIS 
O antigo e eminente especia-

lista herniario francez, potentado 
diplomado, universalmente repu 
tado tanto pela escrupulosa cor 
recção e honradez dos seus pro 
cessos como pela eficacia do seu 
tratamento. 

OFERECE PARA OS CONHECER, 
FAZER VERED&ÍXÃR PRO-

VAR GRATU ÍTÁÍE^TE 
0 8 c U WcJbUÚ 

SOBERANO 
r 

O único que assegura positi-
tivamente um alivio total e ime-
diato em todos os casos a todas 
as edades, sem distinção de sexos 
e apesar de todas as fadigas e es-
forços exigidos pelas mais arduas 
profissões. 

0 UNIC0 OUE GARANTE 
uma melhora constante e progres-
siva capaz de conseguir sem auxi-
lio da operação, 

A CURA RADICAL 
e para este fim acaba de enviar 
especialmente a Portugal o seu 
mais hábil e esperto colaborador 
especialista provido de um im-
portante sortimento de todos os 
artigos, assim como de utensílios 
a proposito, para poder provar e 
aplicar no acto e a medida dos 
aparelhos que são necessários. 

NÃO DEIXE 0 SR. DE 
IR VISITA-LO 

com segurança de merecer o seu 
mais cordeal acolhimento. 

Nosso especialista terá grande 
prazer em demonstrar a imensa 
superioridade de nossos proces-
sos sobre todos os mais, dando 
lhe gostosamente todos os conse 
lhos que lhe podem ser úteis, 
mesmo que o sr. não adquira na-
da. Nosso colaborador estará no 
PORTO—Segunda-feira 1, terça 
feira 2, quarta feira 3 e quinta-feira 

4 de Março - HliTEl SUL-AMERICAiO 
COIMBRA -Sábado 6, domingo 

7 — HOTEL AVEHIDA 
LISBOA — Terça feira 9, quarta-
feira 10, quinta-feira 11, sexta feira 

12—FftANCFúRT-HOTEL, Dom Pedro, 113 
CINTURAS ANATÓMICAS 

PARA T O D A S AS AFECÇÕES DO ABDÓMEN 

MEIAS PARA VA RI SES 
ORTOPEDIA FROTESIS 

C a s a s d c j o g o 
Foram encerradas em todo o 

país as numerosas casas de tavo-
lagem que se achavam ás escan 
caras a funcionar. 

Este resultado era de esperar 
que se desse, a não ser que qui-
zessem transformar o país numa 
casa de batota. 

Sendo ainda lei não revogada 
a proibição do jogo em Portugal, 
muito mal andaram em o permi-
tir, deixando gastar rios de dinhei-
ro em casas sumptuosamente mon-
tadas e empregar nessas casas cen-
tenares de pessoas, que agora te-
rão dificuldade de tomar outro 
modo de vida. 

Agora é muito mais difícil aca-
bar com o jogo por que foi afe-
ctar interesses criados com essas 
casas de jogo. 

O que o governo fez agora, 
já o devia ter feito ha muito tem 
po, ou, melhor ainda, nunca de 
via ter permitido tanta liberdade 
para jogar. 

* 

Ontem a policia procedeu ao 
arrolamento do mobiliário, roletas 
e outros pertences das casas de 
jogo, sendo depois as portas se-
ladas. Esta medida, que causou a 
mais agradavel impressão, prolon-
gou se até altas horas da noite.-

I N F A N T A R I A 2 8 
A Gazeta da Figueira, no seu 

ultimo numero, dá a noticia, que 
diz saber de boa fonte, que a séde 
do regimento de infantaria 28 e 
um dos seus batalhões ali aquar-
telados, vão ser transferidos para 
Coimbra, com o fundamento de 
haver falta de casas de habitação 
ali para oficiais. 

Ignoramos se esta noticia é ou 
não verdadeira; cremos mesmo 
que o não seja, e não acredita-
mos também que se alegue semi-
lhante razão, quando em Coim-
bra é tão difícil encontrar casas 
para arrendar. 

D e s a s t r e 
Na quinta-feira á noite, na rua 

da Sofia, um automovel de que 
era chauffeur o sr. Alberto Batis-
ta, foi de encontro a uma carroça 
da Camara Municipal, matando a 
muar, e ferindo os empregados 
dos serviços da limpesa, Antonio 
Ferreira e Armando Ferreira da 
Silva, que foram curar se ao Hos-
pital da Universidade duns feri 
mentos sem gravidade. 
. J. .... .à. f. -A. A * . J. i. i. .. i. A . 

Manifesto de gado 
Foram já afixados editais da 

Direcção Oeral de Estatística e 
Economia Agrícola tornando pu-
blico que os proprietários e de-
tentores de gado bovino, suino, 
caprino e ovino, são obrigados a 
manifestar, verbalmente ou por 
escrito, desde 1 a 8 de M irço pro-
ximo, perante os regedores das 
freguesias aonde o gado se encon 
trar á data do manifesto, o nume-
ro de cabeças das referidas espe-
cies de que foram donos ou pelas 
quais sejam responsáveis, quere 
adultos (pois, vacas, carneiros, 
ovelhas, bodes, chibatos, cabras, 
varrascos, porcos e porcas), quer 
adolescentes (vitelas, bezerros, cor 
deiros, malatos, cabritos, bácoros 
e leitões). 

A f.-lta de declaração ou a ne 
gativa de prestar os esclàrecimen 
tos devidos será punida com pri 
s^o o rre ional até 3 mêses e mu! 
tas de 80$ até 100$; a f sisa decla 
ração com muita igual ao dobro 
do valor da rez sonegada ou de-
clarada a mais. 

] t NOTICIAS RELIGIOSAS t j 

Conferenc ias quaresmais 
Não houve no domingo pas-

sado a anunciada conferencia na 
Sé Catedral em virtude do orador, 
sr. dr. Correia Pinto se ter visto 
obrigado a faltar por motivo de 
força maior. A'manhã será pois 
a primeira conferencia á hora da 
missa do côro, assistindo o sr. 
Bispo-Conde. 

O b i t u á r i o 
Com 74 anos, faleceu a sr.a D. 

Maria Candida da Cunha Pigna-
teli, natural do Sabugal, e sogra 
do nosso respeitável amigo sr. 
José Augusto C. Tavares Ferreira, 
aluno tia Faculdade de Letras. 

Sentindo a morte da veneran-
da senhora, apresentamos as nos 
sas condolências á familia enlu-
tada. 

Automóvel 
Vende se um automovel Cle-

ment-Buyard, tipo landaulet, de 5 
logares, de 12/16 H. P., em bom 
estado de conservação. 

Trata se com Carvalho & Men-
des, Limitada, Coimbra. 
Representações , C o m i s s õ e s 

e C o n s i g n a ç õ e s do norte 
e sul do país , acei ta: 

I*t. C . M A T T O S 

Gendem=se pop ppeços REDUZIDOS 
Muitos artigos que actualmente custam moito mais e entre, 

os quais se encontram UgríadelíOS PêCtllllCllGS tTOCGSlfÍQ 

Lani f íc ios para f a t o s c v e s t i d o s . ExpScndidas 
ra t inas e m e s c l a s para s o b r e t u d o s . Cas i - . 
m iras p r e t a s e a z o e s . Um s a l d o e n o r m e de 
a d m i r a v e i s c l i cv io t e s d e fan taz ia para v e s -

.• / .• .• t idos ao p r e ç o ún ico de 1$55 / .* 

Ha explendidas sar jas, gabardines e mesclas para 
: : vestidos, entre os quais muitos retalhos, etc. : : 

Tudo por preços inegiialaveis 

= C A S A D A S L A S = 
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ANUNCIO 
Antonio Mateus , casado, 

comerciante, residente na rua 
Eduardo Coelho, desta cidade, 
pretende licença para ter um 
deposito de carboneto de cál-
cio em quantidade superior a 
mil quilogramas, petroleo e 
enxofre, no largo da Freiria, 
n.° 12, freguesia de S. Barto-
lomeu, desta cidade, prédio 
que confina do norte e sul 
com Agost inho da Bela, do 
nascente com Largo da Frei-
ria e do poente com viuva de 
João Cerveira. 

E, como o referido depo-
sito, se acha compreendido na 
l . a e 3 . a classe da tabela anexa 
ao Decreto de 21 de Ou tubro 
de 1863, como estabelecimen-
to incomodo, insalubre e peri-
goso, sendo os seus inconve-
nientes — cheiro incomodo e 
insalubre, perigo de incêndio 
e explosão e evolução de va-
pores sufocantes, por isso em 
conformidade com as disposi-
ções daquele decreto, são, pelo 
presente convidadas as autori-
dades publicas, chefes e geren-
tes de quaisquer estabelecimen-
tos e todas as pessoas interessa-
das a apresentar, por escrito, na 
Administração deste Concelho, 
as suas reclamações ou oposi-
ções, contra a concessão da 
pretendida licença, no praso 
de trinta dias, a contar da data 
deste. 

Coimbra, 28 de Fevereiro 
de 1920. 

Antonio Mateus. 

CE n f e r e n c f t u E u o o g e \ l m 
Rua Sargento-Mór, 23-1.° 

D O M I N G O ÁS 15 HORAS 
Uma conferencia dedicada aos 

Estudantes da Universidade. 
Entrada franca. 

Z J S e r o motor. Vende-se um 
* * em Santo Antonio dos Olivais. 

Tratar com o proprietário, Quinta de 
Sant'Ana. 

Cr e a d o para armazém de miu-
dezas precisa-se. 

Para tratar Dias Maia & C.a, Limitada, 
rua do Visconde da Luz, n.° 88. 

^""apitai. Individuo dispondo 
de 2 a 3 contos, sabendo escri-

turação comercial, dactilografia, francês, 
tendo pratica do comercio em geral, 

deseja empregar o seu capital e aptidões 
em Coimbra, em casa já montada, que 
lhe ofereça todas as garantias. 

Dão-se boas informações, e para to-
dos os esclarecimentos dirigir carta para 
esta redacção com as iniciais A. B. 

Coslnheíra. Precisa-se que 
saiba bem cosiuhar. 

Para tratar, na Tabacaria Crespo. 
arroça de mão Preci-

sa-se. 
Dias Maia & C." Limitada, rua Vis-

conde da Luz, u.° 88. 
«^mpregaelos. Precisa-se 

um empregado com pratica de 
miudesas e um ajudante de guarda-livros. 

Ferreira & Fonseca, Limit.", Rua do 
Corvo — Coimbra. 

Fmpregada para serviço ue 
*- caixa, precisa-se, para um bom 

estabelecimento desta cidade. 
Carta a esta redacção ás iniciais E. C. 

Emprestam-se 4.225^1)0 
escudos, com boas hipotecas, 

nesta comarca. 
Nesta redacção Ré diz. 
J-mpregadas. Preci^am-se 
•— para serviço de Balcão e Cai-

xas. Senhora de edade para serviço de 
Escritorio. 

B >m (ordenado. 
Armazéns do Chiado. 

Lampreias, Veiiuciii-ae, no 
kiosque do Largo das Ameias, 

das 9 ás 20 horas. 
[Yl a r ç a n o Com pi anca de fa-
» ® zeíid: s ou miudezas pYecisa-

se. Dias Maia & C.» Limitada, rua Vis-
conde da ! uz. n.° 88. 

tuvipn gauo >ie 
® fazendas brancas para balcão 

e que dê abotiaçõvs. 
D mtas Guima;ães. 

Pe q u e n a q u i n t a , ViiuK-
se na Estrada da Beira, (Alto 

de S. Jeão) a vinte minutos do tlectrico. 
Tem boa casa de habitação, que pode 

desde já ser habitada. 
Aceitam-se propostas até ao dia 5 de 

Março. 
Cara mais informações, Casa Londres, 

ÇHrnhn. 

Pe q u n a ami çati < r bakáo, 
Víiide-íe ria antiga Pasielatia 

Teles. 
O i a n l s t a . o o r g a n i s t a . 
» Pa a quem o procurar. R. fe_ 

renc as, Travessa da Matemática n.° 11 — 
Crirnh-a. 

f" e r r e n o , casa velha ou nova, 
ou barração, compra-se na bai-

xa. Carta a esta redacção a P, J, 

. Maria Candida da cunha 
Minutem 

F f l i * e e e o 
Maria da Canha PignatèlH 

Tavares e José Augnsto Tava-
res Ferreira comprem o doloro-
so dever de participar ás pes-
soas das snas relações e ami-
sade, que foi Deus servido levar 
da vida presente a sna querida 
e chorada mãe D. Maria Can-
dida da Cunha PignateUi a quem 
se hão de fazer as honras fúne-
bres na egreja da Sé Nova, hoje. 
pelas 15 horas. 

Eogam se digne honra-lo éám 
a sua presença, acompanhando 
o cadaver desde a rua de Sá da 
Bandeira, 61, nc para a Sé e 
desta para o cemiterio da Con-
chada, o que desde já agrade-
cem penhorados. 

Coimbra, 28 de Fevereiro de 
1920. 

Aluga-se na Bemcanta, 
com jardim e agua, a dez thi-

nutos do apeadeiro. Para tratar com Ma-
nuel R-heiro, no mesmo logar. 

í~asa, Vende-se uma com.gran-
^ des divisões, lojas e primeiro 

andar, grande, quintal e duas casas anexas, 
num dos mais lindos sitios dos arrabal-
des da cidade, a cinco minutos do apea-
deiro da Bemcanta. Para ver e tratar 
com CirlfÇyPega na Bemcanía. 

Ca i x e i r o . Oferece-se com i.^," 
ga pratica de mercearia e-vi-

nhr.';. Dá as melhores refeienr;,áSi 
Cr-rta a es'a redacçS" á*iiylciam J. M. A. 

Fm Santo Andino dos Oliváis e 
etn casa partieníav, recebçnj-se 

comensais, do Liceu Feminino ou colé-
gio, a 5 minutos do elétrico. 

Nesta r»-darção se diz. . • : 

f m p r e g a d o de escritório, 
com -Igwwà pratica, precisa-se. 

na Praça ;jo rpm—cio, 66.Í • • .. 
l ) e n d e m - s e terrenos p?ra 
™ constiuções na Cumeada e Ar-

cas d'Agua. 
Pari tratar ria Cnnv - la . 29. 

l ! e n d e r t i - s e dois toneis de 
v cinco pipas cada um e n)ai» 

duas pipas de castanfío. . 
Nesta rçdacçi» se dis, 

* 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

VIDA MUNICIPAL 

Energia electrica 
Como já foi noticiado, foram três os concorrentes ao forneci-

mento da energia eiectrica, no concurso aberto pela Camara, e cujo 
praso, como se sabe, termihou no dia 28 do mez findo. 

Apareeeranv portanto, três propostas, a da casa Burnay, a de 
um grupo da Covilhã, e a da Companhia de Viação Electrica de 
Lisboa. 

O que falta agora saber é se qualquer delas oferece as garan-
tias necessarias para ser tomada em consideração, tornando num fa-
cto incontestável e vantajoso,para o Municipio o fornecimento da 
energia hidro electrica indispensável para os serviços de iluminação 
è tração das emprezas municipalisadas. 

Tem a Camara 60 dias para a sua apreciação e para, dentro 
desse praso, tomar uma deliberação definitiva relativamente a apro-
vação da que lhe pareça mais vantajosa para os interesses do municipio. 

Neste momento, ainda não podemos prever o que irá suce-
der, se bem que sejamos levados a crer, por razões que já conhece 
mos, que duas delas estão muito longe de satisfazer as imperiosas e 
urgentes necessidades do Municipio, cuja situação financeira se tor-
nou devéras grave por causa dos sucessivos deficits resultantes da 
exploração dos serviços municipalisados, chegando o do ano findo 
a elevar-se a 50.000$00 escudos, facto este que nos causa verdadei-
ros arrepios, se, como cremos, são verdadeiras as informações que 
colhemos em boa fonte. 

Não o ocultemos: a situação criada ás finanças municipais pela 
Jttcãria administração dos serviços municipalisados, é tão má que 
ttige tfma solução rapida e acertada, seja ela qual fôr. 
} Supondo, pois, que nenhuma proposta satisfaz, o que urge é 
nâo hesitar, cruzando os braços, pois do que se carece é de solução 
rapida e energica. 

Não pode a Camara continuar a exploração dos serviços mu-
nicipalisados de iluminação e de tração, sem grave risco de falência 
financeira? 

O caminho a seguir está naturalmente indicado, se das tres 
propostas apresentadas, nenhuma satisfizer. Exponha a Camara cia 
rkmente aos munícipes a gravidade da situação e abra, sem demora, 
concurso para o seu arrendamento, dando-os de administração a 
(jtjem melhor e mais convenientemente se proponha explorá los, 
cf*m o mais apreciavel numero de vantagens para o Municipio e pa 
r|t o publico. 

E' o que ha muito tempo se devia ter feito. 
Porque — digamo-lo bem alto e claro — esses serviços, tal 

tno estão sendo explorados pelo Municipio, só servem para cavar 
is funda a sua ruina e tornar mais inevitável a sua vergonhosa fa-

lèfccia. 
E o publico o que tem lucrado com a sua exploração pelo 

Nllmicipio ? 
Também absolutamente nada. 

f' A sua carestia e a sua imperfeição são bem conhecidas. 
Nestas condições, esses serviços representam um cancro que 

éj,Imperiosamente necessário extirpar, sem demora, sob pena de só 
tttde, muito tarde nos podermos levantar da tremenda derrocada 
qíoe a todos nos espera. 

Continuaremos. 
Leunam. 

Nova firma comerc ia l 
De comum acôrdo e de har 

monia com a escritura lavrada nas 
notas do notário sr. dr. Jaime Sar-
mento, deixou de fazer parte da 
lociedade que nesta praça girava 
|eb a firma social Gaito, Canas & 
Ç**, o sr. Francisco da Costa Gai-

ficando ,a- cargo dos seus ex 
Sócios, srs. Abílio Rodrigues Bi 
g§rro e Raul Casimiro, todo o acti-
vo e passivo daquela. 

A nova firma comercial girará 
l&b a razão social Bizarro & Ca-

Ímiro, e ela é constituída por dois 
t conhecidos comerciantes, cuja 
ftnorabilidade é penhor seguro 

(íàs prosperidades do seu impor-
tante estabelecimento, aliando ain-
da qualidades de caracter que os 
{finam muito estimados. Os bons 
Créditos que aquele estabelecimen 
to sempre gosou continuarão, sem 
ífovida, a afirmar-se, pois nisso es-
tão empenhados os seus novos 
proprietários, seguindo a nobre 
Httha de conducta que sempre 
observaram no seu antigo chefe e 
ppsso presadp amigo, sr. Francisco 
da Costa Oaito. 

Jaime Inácio dos Santos 
O sr. Jaime Inácio dos Santos, 

títófe da repartição de obras da 
Camara Municipal, cujo logar 
exerceu com a maior proficiência, 
fez ontem as suas despedidas ao 
jpessoal daquela repartição que, 
Como prova de muito apreço lhe 
ofereceu um estojo de prata para 
escritório. 

Como informamos, o sr. Jaime 
dos Santos pediu a exoneração do 
seu cargo que desempenhou com 
gerais aplausos, conquistando a 
estima de todos os funcionários 

çxxxxxxx>xxx£xrrixxxirm:xxx*xxxxxxxr.xxxxxxxxxxx) 

I VARIAS NOTICIAS S 

Em virtude de desordens, no 
ultimo domingo, foram receber 
tratamento ao banco do Hospital 
da Universidade, Antonio Pereira, 
Joaquim Pereira e Francisco Cam 
pos, da Cruz dos Morouços; Fran-
cisco Madeira, empregado no co-
mercio; Carlos Corte Real, estu 
dante; Francisco Simões de Ma-
tos, de Mainça, Olivais. 

Nos dois Últimos mêses fo-
ram passados no Governo Civil 
de Coimbra, 822 passaportes para 
o Brazil e America do Norte. Só 
em Fevereiro foram paSsados 421, 
mais 276-do que em igual mês 
do ano anterior. 

-<+*- O académico sr. João Pe-
reira da Silva, queixou se á poli-
cia de que na Hospedaria Provin-
ciana lhe roubaram um sobretudo 
com 10$00. O gatuno, que foi 
prêso, foi Antonio Pereira, de Al 
malaguez. 

A policia capturou os es-
panhóis Manuel Santarém e Ni-
colau Covas, acusados de anda-
rem a comprar moedas de cobre 

No acto da prisão o Santarém 
pretendeu desfazer se dum revol 
ver que a policia apreendeu. 

P r i s ã o dam g a l u n o 
Por dois cabos da Guarda Re-

pubicana do Porto que se dirigiam 
para Lisboa, foi prêso na Pampi 
lhosa por suspeitas de ser o auíôr 
do roubo duma carteira, o conhe-
cido vigarista e gatuno de cartei-
ras, José Tavares, o José Padre, do 
Porto, que foi entregue á policia 
de investigação de Coimbra, on-
de já tem estado por diversas 
vezes. 

Esclarecendo 
Depois da reunião que tivemos nas 

salas da Asssociação Académica, nenhum 
agravo ficou manchando o nosso nome. 
Para que as nossas palavras sejam devi-
damnente interpretadas e não sofram al-
teração de sentido, declaramos livre de 
coacções que, não pretendemos envolver 
no nosso ultimo-ataque nenhum dos ra-
pazes que fazem parte da direcção da 
Académica, nem o Rocha, o Pompeu 
Cardoso, o Silvio Pelico, etc., com quem 
mantemos ainda as melhores relações de 
atnisade e a quem reconhecemos quali-
dades de trabalho e de esforço em prol 
da Associação, nem tão pouco o capitão 
do team dos estudantes,. Augusto da 
Fonseca, um dos mais inergicos propa-
gandistas sportivos da Academia. 

O conflicto foi levantado, afinal, por 
equívocos que alguém costuma originar 
inconscientemente. 

Para que as nossas palavras, depois 
de todas as explicações trocadas, não se-
jam obliteradas na sua pureza, fazemos, 
expontaneamente, este aditamento ao nos-
so desagravo ultimo. 

Senhores dos incidentes que se pas-
saram, conhecedores das tramas que se 
urdiram malevolamente, afirmamos que a 
culpa deste lamentavel incidente não foi 
nem do capitão da A. A. nem tão pouco 
da direcção da Associação Académica. 

Alguém afirmou que nós tínhamos 
prometido o voto á Associação, o que 
reputamos, ainda hoje, uma mentira infa-
me. Daí veiu a acusação de traidor que 
nos lançaram. 

Fazemos, também, a declaração, mais 
uma vez, de que não pertencemos a ne-
nhum club de Coimbra, conservando-nos 
alheiados, completamente, das lutas clu-
bistas que se travam. Somos unicamente 
e com muita honra, delegado da Asso-
ciação Naval 1.° de Maio, da Figueira da 
Foz. 

Eis no que se resumem as nossas de-
clarações que fazemos, afirmamo-lo de 
novo, em nome da justiça e da verdade' 

STOCKLER. 
PLESBJCITO 

Temos recebido vários postais sobre 
o plesbicito que abrimos no nosso jor-

nal. Apelamos, mais uma vez, para os 
amigos do sport, pedindo-lhes que se 
interessem pela nossa iniciativa. 

A classificação, por ora, é a seguinte: 
Afonso Guimarães (A. A.), 30votos; Es-
quivel (A. A.), 20; Fonseca (A. A.) 15; 
Raimundo (A. A.), 8; Grego (S. C. C.), 
5; Ribeiro da Costa (F. C. M.), 22; Fer-
reira (S. C. C.), 2; Galante (S. C. C..), 
4; Borja (A. A.), 18 e Leandro (A. A.), 10. 

Como os leitores veem, Afonso Gui-
marães, está, positivamente, etn primeiro 
logar. Afonso Guimarães é um d os for-
wards mais perigosos da Associação Aca-
démica. Em segundo logar está o ma-
gnifico back Ribeiro da Costa, do Foot-
ball Club Militar, jogador que possue, 
apesar de destreinado, uma esplendida 
colocação e um admiravel jogo de cabe-
ça. Qual será o club que vai ter a hon-
ra de possuir o melhor jogador? O lei-
tor que responda. 

DESAFIO INTER-ESCOLAR 
Segundo nos contou o capitão do 

team do Liceu, Domingos dos Santos, 
vem a Coimbra, brevemente, o 1.° grupo 
do Liceu Pedro Nunes, de Lisboa, um 
dos teams mais fortes que disputaram o 
campeonato inter-escolar. A ideia é ex-
celente e oxalá Domingos dos Santos 
consiga trazer a esta cidade esse agrupa-
mento. 

O reitor do Liceu, na nossa opinião, 
deve interessar-se pela aproximação das 
duas academias hceais. 

Estamos certos que, se o team do li-
ecu Pedro Nunes vier a Coimbra, será 
bem recebido. 

SPORT-LISBOA E BEMFICA 
Nos proximo?, sabado e domingo de-

ve jogar contra a Associação Académica 
o Sport-Lisboa e Bemfica, um dos teams 
mais populares de Portugal. Os matches 
vão ser, positivamente, movimentadissi-
mos. Do grupo da capital fazem parte 
Artur Augusto, Alberto Augusto e Bas-
tos, respectivamente meia-esquerda, half-
centro e back dos Leões, de Santarém e 
que nesta cidade, deixaram nome entre 
os admiradores dc foot-balt. 

A vinda do Sport-Lisboa deve-se aos 
esforços de Augusto da Fonseca, o sim-
pático capitão da Associação Académica. 

Sindicato Agrícola k Coimbra 
Teve logar no passado do-

mingo na Sala da Associação dos 
Artistas obsequiosamente cedida 
pela Direcção, uma importante 
reunião de lavradores do conce-
lho de Coimbra para assinarem a 
escritura e discutirem os estatutos 
de um novo Sindicato Agrícola e 
respectiva Caixa de Credito Agrí-
cola a ele anexa, visto por Alvará 
do Ministério da Agricultura pu-
blicado no Diário ao Governo, ter 
sido dissolvido o Sindicato Agrí-
cola existente. 

A esta notável reunião presidiu, 
por proposta do sr. dr. José Ro-
drigues, membro da comissão or-
ganisadora, o sr. dr. Antonio Joa-
quim Simões, presidente do Sin-
dicato Agrícola de Abrunheira — 
(Verride), que a assembleia cari-
nhosamente recebeu, com uma 
salva de palmas, expondo s. ex.a 

com a maior lucidês os fins e im-
portancia dos Sindicatos Agríco-
las, constituindo as suas palavras 
um poderoso incentivo e uma ex 
celente orientação para o bom 
funcionamento do novo Sindicato. 

Fês também uso da palavra o 
distinto advogado e notário nesta 
cidade sr. dr. José Ferreira, que 
com muito brilho e inteligência 
apresentou á assembleia a orga 
nisação das Caixas de Credito 
Agrícola, resolvendo se por una-
nimidade que a Caixa Anexa ao 
Sindicato de Coimbra fora de res-
ponsabilidade ilimitada. 

Antes de se encerrar a sessão 
e por proposta do sr. dr. José 
Rodrigues foram aprovados votos 
de agradecimento ao ilustre Pre-
sidente do Sindicato de Abrunhei-
ra pela honra concedida á comis-
são organisadora de presidir a 
esta sessão e bem como á Dire-

ção da Associação dos Artistas 
pela cedencia da sala. 

Os corpos gerentes do Sindi-
cato são os seguintes: 

Direção: Daniel Pedroso Ba 
tista, Jacinto Fernando Zuquete, 
dr. Antonio Assis Teixeira de Ma-
galhães, Francisco Mendes da Sil 
va. 

Conselho Fiscal: D. Miguel 
d'Alarcão, dr. José Rodrigues, dr. 
Mário Santos. 

Aconselhamos a todos os la 
vradôres que se inscreveram como 
socios deste Sindicato pelas enor-
mes vantagens que tem, no que 
respeita á aquisição de alfaias 
agrícolas, enxofre, sulfato, etc, to 
dos em muito melhores condições 
de preço que nos mercados. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fez anos, ontem: 
Francisco de Magalhães 
Fazem anos, hoje: 
Isaias das Neves, 2." sargento da 

Guarda Republicana. 
Amanhã: n 
D. Maria José de Barros e Cunha 
D. Ana Soares da Costa Perdigão 
Dr. Mário Costa d'Almeida 
Padre Alfredo Augusto do Amaral 

Doentes 
Acha-se em via de restabelecimento 

o sr. Antonio Augusto Marques Donato. 

Ântonio Augusto Cardoso 
Passando ontem o 8.° aniver 

sario da fundação da acreditada 
oficina de encadernação do sr. 
Antonio Augusto Caraoso, o seu 
proprietário reuniu ali alguns dos 
seus amigos a quem ofereceu um 
delicado copo de agua. 

Alguns amigos ao sr. Augusto 
Cardoso, uzaram da paiavra tendo 
enaltecido as suas grandes quali-
dades de trabalho e de artista. 

Prosa que escalda 
Um tal Candido Rodrigues, se 

o nome não é suposto, dirigiu 
uma serie de baboseiras e infa-
mias, a que se deu o titulo de 
Crónica de Coimbra, para A Situa-
ção, de sabado ultimo, essa sua 
prosa cheia de bílis, que conse-
guiu o maior desprêso duns e a 
indignação doutros. 

É' muito possivel que ainda 
venha a sabar-se quem é o tal 
sr. que pretendeu fazer reviver 
essa velha lenda dos operários de 
Coimbra serem inimigos dos es-
tudantes, de quem são explora 
dores, enxovalhando-os na sua 
dignidade e na sua própria honra. 

Nem sequer primam pela no-
vidade as calunias do tal cronista, 
servindo-se de cousas passadas, 
ditas e reditas. 

A manifestação de agrado aos 
vencedores e de desagrado aos 
vencidos, no foot-ball, a que se 
.refere a tal crónica, teve a repro-
vação geral; quando muito limi 
tou-se a uma dúzia de indivíduos. 

Que razão ha, portanto, para 
a bílis envenenada do tal cronista 
atingir com os seus insultos uma 
classe e a própria terra ? 

Pelo mesmo motivo ninguém 
pode impor responsabilidade á 
classe a que pertence o autor dos 
insultos. 

A Situação, dando publicida-
de a essas injurias, esqueceu se 
de que, ainda ha pouco tempo, a 
cidade de Coimbra acolheu com 
merecidas atenções e deferencias, 
o numeroso grupo de jornalistas 
da capital "que aqui veio, muitos 
dos quais teem sido duma penho-
rante amabilidade para a nossa 
terra em artigos publicados ácerca 
da sua visita 

Fazy-nos-Hie a justiça de acre-
ditar que o'colega estará arrepen 
dido de gastar o papel que gas-
tou com essa nojenta prosa, ain 
da mesmo que ela tenha o desti-
no que lhe é devido. 

P e l o s tr ibunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 28-2-920 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Covilhã —Antonio Franco, proprietá-
rio, da Covilhã, contra D. Conrado Win-
ckler, súbdito alemão e D. Ricardo Gon-
zalez, súbdito hespanhol, residentes em 
Madrid.— Relator, J. Cipriano; escrivão, 
Pimentel. 

Pombal —Manuel Francisco Cardoso 
e mulher, residentes no Paião, freguesia 
de Vermoil contra Manuel Ferreira, mu-
lher e outras, do mesmo logar e fregue-
sia—Relator, L. do Vale; escrivão, Quen-
tal. 

APELAÇÕES CRIMES 
Pinhel — Luciano Augusto Custodio, 

casado, proprietário, residente em Alver-
ca da Beira, contra o M. P. — Relator, 
Eduardo Carvalho; escrivão, Pimentel. 

Vagos —O M. P. contra Florentino 
Marques de Oliveira solteiro, tanoeiro, 
residente em Mira. —Relator, A. Ferreira 
dos Santos; escrivão, Pimentel. 

Castelo Branco — O M. P. contra 
Joaquim Fernandes, solteiro, jornaleiro, 
do logar do Mourelo, freguesia de S Vi-
cente da Beira, comarca de Castelo Bran-
co.—Relator, Crispiniano; escrivão, Quen-
tal. 

Alvaiazere— l.os apelantes: Maria de 
Jesus, casada e Nnzaré de Jesuz, solteira, 
maior, ambas do logar do Campo do 
Coxo, freguesia de Almoster e 2.° ape-
lante: Manuel Marques, casado, do mes-
mo logar e freguesia. — Relator, Diniz da 
Fonseca e no seu impedimento J. A. Ro-
drigues; escrivão, Faria Lopes. 

Sabugal —O M. P. contra Salvador 
Afonso, casado, morador, no Casteleiro. 
— Relator, Oliveira Pires; escrivão, Faria 
Lopes. 

AGRAVO CÍVEL 
Castelo Branco —D. Ciara dos San-

tos Sal Prazeres, marido e outros, de 
Castelo Branco, contra Manuei dos San-
tos Sal e esposa, também de Castelo 
Branco. — Relator, L. do Vale; escrivão, 
Pimentel. 

AGRAVO.COMERCIAL 
Vizeu — A firma comercial José Hen-

riques 8t Sobrinho, representada pelo 
seu socio gerente, Carlos Pereira, com 
sêde em Vizeu, contra Alfredo Lopes 
Ferraz, comerciante, de Tondela. —Rela-
tor, C. Corte Real; escrivão, Faria Lopes. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, Faria Lopes: 

AGRAVO CÍVEL 
Fundão —Bacharel Antonio Caetano 

Salvado e outro, contra D. Maria da Luz 
Pimentel Osorio de Vilhena e marido. 

Provido em parte. 
Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Figueira da Foz —Manuel Carvalha 

da Silva e mulher, contra Manuel Augus-
to Pinto Vaz. 

Confirmada a sentença. 
APELAÇÃO CRIME 

Pombal—José das Neves Lebre Novo 
contra o M. P. 

Confirmada a sentença. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Anadia —Francisco Joaquim da Cos-

ta, contra Ana Ferreira Santiago. 
Confirmada a sentença. 

AGRAVO CÍVEL 
Alcsbaça—O M. P. contra Mário San-

ches Ferreira. 
Confirmada a sentença. 

COMERCIAL 
AOS JURADOS COMERCIAIS 

Estão marcadas para os dias, 4, 8, 11. 
15, 22 e 25 do corrente, as audiências 
comerciais que devem ser julgadas este 
mês, para o qual prevenimos os srs. ju-
rados para comparecerem no tribunal ju-
dicial desta comarca pelas 12 horas pre-
fixas, para julgarem as causas que lhe 
sejam postas á sua apreciação. 

JULGAMENTOS 
Foi adiado para o dia 8 de Abril, o 

julgamento da acção comercial, que neste 
juizo move a firma comercial Santos Jú-
nior St Duarte contra José Martins Ferraz, 
de Viana do Castelo. —Escrivão, Almei-
da Campos; oficial, Ferreira; acusador, 
dr. Fernando Lopes e defensor, dr. Ma-
cario da Silva. 

— Terá logar no proximo dia 12 do 
corrente o julgamento da acção comer-
cial que no juizo comercial desta comar-
ca move José Maria dos Santos Júnior, 
desta cidade, contra Gomes & Coutinho, 
de Lisboa. —Escrivão, Artur Campos 
oficial, Valentim; advogado, dr. Fernan-
do Lopes. 

AOS INTERESSADOS 
No presente mês servem como jura-

dos os seguintes comerciantes: 
Alvaro Esteves Castanheira, Antonio 

Fernandes, Antonio Francisco de Brito, 
Antonio Juzarte Pascoal, Antonio Luís 
Marta, Antonio Ribeiro das Neves Ma-
chado, Artur Cardoso de Figueiredo, Au-
gusto Amado Ferreira, David Leandro, 
Francisco Simões da Silva, João Alves 
Barata, João Rodrigues Moura Marques, 
Joaquim Carvalho da Silva, José d'Al-
meida Teixeira, José Gonçalves de Cam-
pos, José Maria Simões, José Paraiso Pe-
reira, Luís Manuel da Costa Dias, Manuel 
Mário de Figueiredo Temido, Manuel 
Matos Cabo e Plácido Vicente Ribeiro 
dos Reis. 

Energia e lectr ica 
Como informámos, a comissão 

executiva da Camara reuniu-se ex-
traordinariamente no sabado para 
proceder á leitura das propostas 
para o fornecimento de energia 
electrica, tendo sido nomeada uma 
comissão composta do seu presi-
dente e dos dois vereadores dos 
serviços municipalisados e dos en-
genheiros MichaHis de Vasconce-
los e Araujo, para procederem ao 
seu estudo, devendo no praso de 
60 dias dar o seu parecer sobre a 
qual dos proponentes deve ser 
feita a adjudicação. 

® 7 
O abaixo assinado, tendo pe-

dido a demissão de Chefe das 
Obras, da Camara Municipal de 
Coimbra, por conveniência de re-
sidir em Aveiro, na impossibilida-
de de pessoalmente se despedir 
de todas as pessoas que o honra-
ram com a sua estima durante a 
permanencia nesta cidade, como 
era seu desejo, fa-lo por este meio. 

Ao mesmo tempo, agradece 
muito reconhecido as manifesta-
ções de apreço que lhe foram pa-
tenteadas pelos Ex.mos Vereadores 
e empregados da Camara, pessoal 
das Obras, Imprensa e por mui-
tos dos Srs. munícipes, que da 
sua resolução tiveram conheci-
mento. 

A todos oferece o seu limita-
do préstimo naquela cidade. 

Jaime Maria dos Santos. 
Rua Tenente Resende, 19.— 

Aveiro. 

R e p r e s e n t a ç õ e s , C o m i s s õ e s 
e C o n s i g n a ç õ e s do nor te 
e sul do país , ace i ta : 
PI. C. MATTOS 

* -
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@ber>taPG de nooas ( t o s e s diurnos e nocturnas çm (Dapço de 1920 
Em pirtade dc ter aumentado consideravelmente a inscrição d'alanos, fomos forçados, em Fevereiro, a desdobrar as classes"' 

nocturnas, e no proximo mes de Aarço a crear novas classes diurnas t nocturnas, para as quais continua aberta a matricula 
H a b i l i t a ç ã o rapida, prat ica e c o m p l e t a para E s t e n o - D a c t i l ó g r a f o s , G u a r d a - l i v r o s c C o n c u r s o s 

Curso l ivre e 10 C u r s o s P r o f i s s i o n a i s em 4 e 6 m e z e s , 1 , 2 , 5 , 4 e 5 a n o s . PEDIR P R O G R A M A S . 
— j». 

Éditos de 30 dias 
1." publicação 

por evitar, como para tratar 
ras Constipações, 0~res dc Garganta, Laryngites, 

Bronchites acudas ou crónicas, Corizas, Gripe, Influenza, 
Asthrr.a. Em hysema, etc. 

Experimente uma caixa de verdadeiras 

r # 4 v S I 1 1 . i l M W A 

» Í S 9 í s e p i 

pura R8 c o n v e n c e r da sua maravi lhosa ef icacidade 

cu idado ! ! 
E x i c j i - l a s 

AS E.\l CAIXAS 

PARA CURAR 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E EM TODAS AS FARMACIAS 

íDopoes % Ipmõo, I x . 
Representantes da Companhia Comercial Portuguesa, Lim. 

Deposito de generos de mercearia 
' í^aa da Sofia, 66 e 68 

C O I M B R A 

da 

Telegramas: SEAROM 

Fabrica fle Gortume 
i -

tada 
Os abaixo assinados úni-

cos que constituem a Socie-
dade por quotas que nesta ci-
dade tem girado sob a firma 
Raposo, Amado & C. a Ltd.a, 
veem para os efeitos legais co-
municar a V. Ex." que por es-
critura lavrada hoje pelo notá-
rio substituto desta cidade 
Eduardo Saldanha Vieira, dis-
solveram, de comum acordo, 
essa mesma Sociedade, e que 
pela mesma escritura, consti-
tuíram uma nova Sociedade 
entre os meámos sinatarios, 
também por quotas com a de-
nominação d e T a b r i c a d c 
C o r i u m c s d c C o i m -
b r a , L i m i t a d a . 

O seu fundo social é de 
120:000$00 já todo realisado. 

A gerencia pertence a to-
dos os socios e todos êles fa-
rão uso da firma. Porem, para 
actos que importem responsa-
bilidade, tais como letras, che-
ques, etc., serão firmados por 
dois dos socios, assim: 

Pela Fabrica de Cortumes 
de Coimbra, Ltd.R 

F (nome individual). 
F » » 

Coimbra, 28 de Fevereiro 
de 1920. 
José Maria da Silva Raposo 
José Correia Amado 
Manuel Godinho d'Almeida 
Manuel Alves Monteiro. 

MOLDURAS ARTÍSTICAS | 
Chegaram em todos £ 

os formatos á £ 

Fotografia Tinoco | 
TELEF. 208 -:- AMEIAS,' 10 fr 

Relogio de ouro 
Perdeu-se no dia 20 de Feve-

reiro um relogio de ouro de se-
nhora, de pulso, com uma fita 
preta. 

Dá-se o valor do relogio a 
quem o achou e o entregar na 
rua Garret, 4, por ser de grande 
valor estimativo. 

JSeromotor. Vende-se ura 
1 • em Santo Antonio dos Olivais. 

Tratar com o proprietário, Quinta de 
Sant'Ana. 

Cr e a d a Precisa-se na rua da 
Mãosinha, nos Olivaií. 

Falar, rua Ocidental de Montarroio, 
15, ao meio dia. 

| " ã o perdigueiro. Desapareceu. 
Dão-se alviçaras a quem o en-

tregar na rua Paço do Conde, 32, a An-
tonio Maria Albuquerque. 

AGUAS DE LUSO 
Rua da L o u ç a , 80 

5 PREÇOS GONVÍDITÍVOS | 
" M 4 - M - W - H - f r r m T f n r m ^ 

Asencio de despaefío; 
o caminho de ferro 

01. ÇPUZ Qlattos 
i m o DA MABAGHA, I E 2 

A AGUA DE LUSO VENDE-SE 
EM GARRAFÕES, EM GAR 

RAFAS E AO C O P O 
HA SEMPRE GRANDES 

QUANTIDADES EM DEPOSITO 
DESCONTO AOS REVENDEDORES 

E' uma garantia da saúde o 
uso de esta preciosa agua, assim 
como os Refrigerantes de Luso 
que são os refrescos mais puros 
e mais agradaveis, devem tomar-
se de preferencia a todos os ou-
tros. 

S e r v e - s e chá, 
ca fé e l e i t e 

V i n h o B u c e l a s , 
P o r t o , l i c o r e s , 

p a s t e i s , etc. 
RUA DA LOUÇA, N.° 80 

Mães! 
s e m le i te 

0u com insuficiência para ama-
mentar os lillios e que se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que serido um preparado de sabor 
muito agradavei, Ities traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte o puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelm* nte, creun-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos btberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto esta justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda se todo o cuidado em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto 1'. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não tenha esta indicarão de garan-
tia. 

A Vitalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. JNo-
bre, Rocio, 110; etn COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Creado para armazém de miu-
dezas precisa-se. 

Para tratar Dias Maia & C.a, Limitada, 
rua do Visconde da Luz, n.°- 88. 

gT-apital. Individuo uispondo 
tíe 2 a 3 contos, sabendo escri-

turação comercial, dactilografia, francês, 
e tendo pratica do comercio em geral, 
deseja empregar o seu capital e aptidões 
em Coimbra, em casa já montada, que 
lhe ofereça todas as garantias. 

Dão-se boas informações, e para to-
dos os esclarecimentos dirigir carta para 
esta redacção com as iniciais A. B. Coslnhelra. Precisa-se que 

saiba bem cosinhar. 
Para tratar, na Tabacaria Crespo. 
/"arroça de mão Preci-

sa-se. 
Dias Maia & C.a Limitada, rua Vis-

conde da Luz, u.° 88. Casa. Aluga-se na Bemcanta, 
com jardim e agua, a dez mi-

nutos do apeadeiro. Para tratar com Ma-
nuel Ribeiro, no mesmo logar. Casa. Vende-se uma com gran-

des divisões, lojas e primeiro 
andar, grande quintal e duas casas anexas, 
num dos majs lindos sitios dos arrabal-
des da cidade, a cinco minutos ao apea-
deiro da Bemcanta. Para ver e tratar 
com Carlos Peça na Bemcanta. 

Er m Santo Antonio dos Olivais e 
em casa particular, recebem-se 

comensais, do Liceu Feminino ou colé-
gio, a 5 minutos do elétrico. 

Nesta redacção se diz. 

Empregado de escritorio, 
com alguma pratica, precisa-se 

na Praça do Comercio, 66. 

Empregados, 
nm pninrpcraíio C( 

_ Precisa-se 
um empregado com pratica de 

miudesas e um ajudante de guarda-livros. 
Ferreira & Fonseca, Limit.8, Rua do 

Corvo — Coimbra. 
pmpregada para serviço de 

caixa, precisa-se, para um boçn 
estabelecimento desta cidade. 

Carta esta redacção ás iniciais E. C. 

Er mprestam-se 4.225^U0 
escudos, com boas hipotecas, 

nesta comarca. 
Nesta redacção se diz. 

Er mpregadas. Prectsam-se 
para serviço de Balcão e Cai-

xas. Senhora de edade para serviço de 
Escritorio. Bom ordenado. 

Armazéns do Chiado. 
| ampreias. Vendem-se, no 

kiosque do L; 
das 9 ás 20 horas. 

argo das Ameias, 

O e n g a l a . De grande valor es 
tiniativo perdeu-se e dão-se 

alviçaras a quem a entregar nesta reda 
cção. A bengala é de imitação de maia-
ca, castão de osso, com um fio de metal 
amarelo. 

B 
o n i t a v i v e n d a . Venue-

se uma linda casa, com terre-
no anexo, arvores de fructa, poço com 
agua nativa, perto de Coimbra, a 50 mt' 
tros da estação de Ceira. A casa tem 
canalisações e diferentes confortos mO' 
dernos. Prestam todas as demais infor-
mações Pinto Basto, Salgueiro, Limit.a, 
rua do Cego, n.° 7, 1.° (Calçada) Coim-
bra, agentes da Sociedade Portuguesa de 
Administrações, com séde em Lisboa. 

Precisa-se Empregado de 
fuzendas brancas para balcão 

e que dê abonações. 
Dantas Guimarães. Pianista e organista, 

Para quem o procurar. Refe-
rencias, Travessa da Matematica n.° 11 — 
Coimbra. uarto e pensão em casa res-

peitável, para casal; indicar o 
preço. Escrever para esta redacção a J. B. 

Q 
R apaz de 12 a 15 anos pari 

serviço de copias em escritó-
rio,. precisa-se. 

Informa-se nesta redacção 

R ' 
apaz de polidor Pre-

cisa-se com alguma pratica, 
exijem-se as melhores referencias. 

Rua Ocidental de Mont'Arroio, 15, 
Falar ao meio dia. 

Terreno, casa velha ou nova, 
ou batração, compra-se na bai-

xa. Carta a esta redacção a P. T. 

Vendem-se terrenos para 
construções na Cumeada e Ar-

cas d'Agua. 
Para tratar na Cumeada. 29. 

V endem-se dois toneis de 
cinco pipas cada um e mais 

duas pipas de castanho. 
Nesta redacção se diz. 

Automovel 
Vende-se um automovel Cie 

ment-Bayard, tipo landaulet, de 5 
logares, de 12/16 H. P., em bom 
estado de conservação. 

Trata-se com Carvalho & Men-
des, Limitada, Coimbra. 

Fatos usados, ouro, mo-
e 

R e c e b e m o f e r t a s d e o u 
tras c a s a s e d e p o i s v e n d e m 
p o r m a i s d i n h e i r o n a Praça 
C o m e r c i o 36-1.° — C o i m b r a . 

rya arçano Com pratica de fa-
1 • zendas ou miudezas precisa-

se.j Dias Maia & C.a Limitada, rua Vis-
conde da Luz, n.° 88. 

p e q u e n a q u i n t a . Venue-
® se na Estrada da Beira, (Alto 

de S. João) a vinte minutos do tlectrico. 
Tem boa casa de habitação que pode 

desde já ser habitada. 
Aceitam-se propostas até ao dia 5 de 

Março. 
Para mais informações, Casa Londres, 

Coimbra. 

Teles. 
Pe q u e n a armação e balcào, 

vende-te na antiga Pastelaria 

EXPLICADORA 
1.° e 2.° a n o de l i c e u s ; só 

erti c a s a d o s a l u n o s . P. R. 
N o g u e i r a , R u a C o r p o d e 
D e u s , 6 8 . — C o i m b r a . 
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0EMITERI0 DA CONCHaDA 
No cemiterio da Conchada, 

hzeram se os seguintes enterra-
mentos : 

Mês de Fevereiro: 
Dia 16: José Sarmento filho de Ma-

nuel Sarmento e Maria das Dores, de 24 
anos, natural de Coimbra. 

Dia 18: Carlos Bento, filho de José 
Bento e Emilia Figueiredo, de 16 anos, 
natural de Condeixa. 

Dia 18: Delfina Santos Ferreira, filha 
de Antonio Ferreira, de 66 anos, natural 
de Coimbra. 

Dia 19: )osé Fernandes Martins, de fi-
liação desconhecida, de 65 anos, natural 

Penacova. 
Dia 19: Maria das Dores Gonçalves, 

filha de Bernardo Gonçalves e Teresa de 
esus, de 73 anos, natural de Penela. 

Dia 20: Margarida da Conceição, fi-
liação desconhecida, de 75 anos, da Lou-
sã. 

Dia 20: Luiza Rosa Faria, filha de 
Antonio Vaz e Balbina Rosa, de 11 anos, 
natural de Guimarães. 

Dia 20: Rosa Quaresma, filha de 
Francisco Robin e Rosa de Jesus, de 98 
anos, natural da Mealhada. 

Dia 22: José Guilherme, filho de Gui-
lherme Henriques e Maria de Jesus, de 
70 anos, natural de Coimbra. 

Rua da L o u ç a , 73 e 
A d u b o s q u í m i c o s 

e a g r í c o l a s para 
batata , m i l h o s , hor-

tas , v i n h a s , e t c 
M . C , M A T T O S 

Rua da Louça, 73 e 75 

Pelo Juizo de Direito 0 4 | 
vel da comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão do 4.° 
oficio, correm éditos de trinta 
dias, citando Augusto Costa, 
do Orelhudo, mas ausente em 
parte incerta do Brasil, para 
assistir querendo, a todos os 
termos até final, do inventario 
a que se procede por obito de 
seu sogro José Esperanço, que 
foi de Vila Nova de Cerna- '| 
che. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de direito civel, 

Sousa Mendes. 

Em preto, azul escuro, e cores em bons cheviotes para 
HOMEM que servem já para a próxima estação, por preços 
que podemos garantir nessa época não se poderem vender | 
visto as fábricas já pedirem muito mais. 

Fazem-se fatos ainda que a fazenda não seja comprada | 
na casa. 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 

CAPITAL 5:000.000$00 

Séde em Lisboa: Calcada do Sacramento, 1 U ° 
Encarrega-se da compra, venda e admi-

nistração de prédios rústicos e urbanos; recebi-
mentos de heranças e legados; cobranças de rendas, 
ordenados e pensões; pagamentos de impostos e 
contribuições. 

AGENTES EA COlrtBRft: 

Pinto Basto, Salgueiro, L. 
RUA DO CEGO, 7-1.° 

(Calçada, Coimbra) 

da 

INTERNACIONAL, L. 
Sucursal em Coimbra 

Roa Direita, 2 a 10 (em edifício proprio) 
( C o m frente p a r a a P r a ç a 8 de Maio) 

da h l 

U= 
importação, Exportação 

Comissões e Consignações 
3 1 = 1 

I L H Ô E S 
D E 

( R e g i s t a d a em 15 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensívas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em tod.a a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
di! o, pelo que deve verificar s?mpre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou rião Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 ve.ias, 3(550; {k caixa de 24 veias, 2$00. 
Peio correio, mais $10 ctvs. Dcpçsito geral:. Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboâ. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

\ 
\ 

A 
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Tem sido pratica seguida pelos governos imporem encargos, 
mj(is ou menos pesados, ás camaras municipais, sem quererem saber 
se tias estão ou não no caso de os poder pagar, ou se teem forma 
de conseguir obter receita para eles. 

E tanto se tem feito e decretado sobre este assunto, que nem 
se|)uer se ouve já o parecer das camaras quando se pretende onera-
las com novos encargos. 

Decreía-se, legisla-se, sem se preocuparem com o modo de 
aumentar receitas. E' uma rede varredoura, em que se envolvem 
camaras que podem, sem escandalo, ir buscar receitas ás percenta 
geffs camararias, e também aquelas que teem essas percentagens 
elevadas ao máximo. 

Sempre que se fala de contribuições, faz lembrar aquela ma-
-«ima ée um antigo estadista de que o povo pode e deve pagar mais. 
h' Isto foi dito no tempo etn que esta teoria-'podia ser aceitavel; 
limas agora as cousas mudaram completamente, tendo aumentado ex 
||traordmarianíente as contribuições do Estado e municipais e agravado 
.-(assombrosamente os encargos da vida. 

rloje, se esse estadista fosse vivo talvez, dissesse: O povo pão 
pode nem de^e pagar mais. Circunstancias, porém, da maior impor 
jtançia obrigam o Estado e as Camaras a aumentar as suas receitas, 

corrçp o -povo?£ © grande mártir, onde todos tocam, é o povo que 
Item de pagar essas diferenças. 

Ultimamente foi apresentada ao parlamento uma medida de 
jfafcendá, proibindo as camaras municipais de aumentar as suas per-
entageris. Como -era de crer, esta proposta encontrou oposição, 
dfndo origem a muitas representações que varias camaras do país 
dirigiram ao parlamento contra essa medida. 

Compreendemos muito bem que ha carnaras municipais que 
jlbusam e que entendem que só ao imposto podem ir buscar o au-
lento das suas receitas? mas muitas ha que não podem prescindir 

fjijde criar novos encargos em presença do estado economico do pus, 
; ícada vez mais inquietante e pavoroso. 
| Aumentando os salarios, o custo dos generos de toda a espe-
fde, ele., ètc., aonde hão de as camaras ir buscar as suas receitas para 
equilibrar o seu orçamento? 

Ha camaras que são pessimamente administradas e vereações 
incapazes de saber administrar; mis outras nâo merecem censura na 
&t*a gefeacia. Infelizmente não são estas que constituem o maior 
numero. 

Estamos a dois mêses decorridos do ano de 1920 e não vimos 
ainda publicado o balancete, do ano findo, da Camara Municipal de 
Coimbra, falta que não tem passado despercebida a muita gente. 

Diz se por aí, não sabemos se com verdade, que os serviços 
municipalisados deram um prejuízo ao municipio, no ano de 1919, 
superior a 50 contos. 

Sé isto é falso', é preciso que se desminta quanto antes; se é 
verdadèiro, tem os munícipes o direito a saber donde resultou tão 
grande deficit, quando é certo que esses serviços se pagam por taxas 
eletwdas, não havendo falta de passageiros nos carros electricos nem 
de consurnidores-da agua e do gaz. 

Ha toda a conveniência de esclarecer os munícipes, mesmo 
para conhecer 0 zelo e competencia dos administradores do nosso 
municipio, qtfe, mais do qua nunca, precisam ser da mais rigorosa 
ecrtnomia. , 

EGOS da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Eugénio de Castro. 
A'manhâ: 
Manuel d.'Abreu Fonseca 

... Firmino da Mota Arnaldo. 
P m r t l d a s e c h e g a d a s 
€ Regressou ha dias do estrangeiro a 
distinta professora de canto sr* D. Emi-

nMna Salgado. 
in i I HE > p—— • 

WVIDA DE COIMBRA 
it 

' p o p a g a n d a 
A nova direcção resolveu ofi-

ciar ao sr. dr. Angelo da Fonseca 
manifestando lhe o seu desgosto 
por s. ex.1 não poder assumir a 

.-íwesidencia da Sociedade, devido 
seusmúitos afazeres oficiais e 

& — Resolveu enviar uma circu-
^far-convite a todos os socios para 

Voluntariamente aumentarem as 
ias quotas atendendo á carestia 

la vida e ás dificuldades financei-
ras em que se encontra a Socie-
dade. 

— Mais resolyeu ir cumpri-
m e n t a r o sr. general comandante 

da divisão, governador civil, pre-
lidente da Camara, Reitor da Uni-

•'* versidade e presidente da Asso-
c i a ç ã o Comerciai. 
\ . — Resolveu enviar telegramas 

s. ex.* o Presidente da Republi 
'^a, chefe do governo e leaaers 
dos partidos políticos solicitando-
mes para continuarem a dispen-
sar o seu valimento em prol dos 
interesses de Coimbra e sua re-
gião. 

— Inscreveram se ultimamente 
Rocios desta Sociedade os seguin-
tes srs: 

D. Olivia da Conceição Dan-
tas Ouimarães, Manuel Joaquim 
Guimarães Júnior, João Marques 
• Pedro Machado d'01iveira Da-

P e i a U n i v e r s i d a d e 
A Faculdade de Medicina, na 

sua ultima sessão, resolveu: 
1.° —Não permitir a inscrição 

no 2.° semestre em clinica e poli-
clínica medica e clinica e polieli 
nica cirúrgica aos alunos que não 
tenham dois semestres de frequen* 
cia das cadeiras de patologia, te 
rapeutica cirúrgica, técnica cirur 
gica e terapêutica geral. 

2.° — Não permitir a matricula 
em cadeiras do 2.° grupo sem 
que tenham completado o 1.°. 

3.° — Não permitir exames de 
pois das ferias da Pa^coa. 

"O Despertar„ 
Entrou no 4.° ano da sua pu-

blicação o nosso colega local O 
Despertar. 

As nossas saudações. 

P e l a A c a d e m i a 
Os alunos do 4.° ano de Di 

reito que estiveram ao serviço mi-
litar durante a guerra, vão pedir 
uma época de exames em Abril. 

Policia de investigação 
Esteve em Coimbra o sr. dr. 

Esculcas, director da Policia de 
Investigação Criminal, que visitou 
a Inspecção de Policia desta cida-
dade, tendo felicitado o sr. Euri-
co de Campos, inspector da mes-
ma policia, pela ordem e método 
que tem sabido imprimir aos ser-
viços a seu cargo e peia inteligên-
cia e zelo com que os tem dirigi-
do, apesar do pessoal sob as suas 
ordens ser insuficiente para dar 
andamento ao grande numero de 
participações que naquela repar-
tição são apresentadas. 

Regressou a Lisboa na dispo-
sição de pedir ao ministro do in-
terior para aumentar o numero 
de agente* da referida policia. 

Uma comissão composta pe-
los srs. drs. Carlos Dias, Diaman 
tino Calisto, Manuel Frota e An-
tero de Vilhena, pretendendo fes-
tejar o 14 0 aniversario da sua for-
matura, vão festejar, ao mesmo 
tempo, o 15.° ániversario das fes-
tas do enterro do grau. 

Todos se lembram ainda do 
que foi essa esplendida farça, o 
enterro do grau, que deu nome á 
geração académica desse tempo. 
Coimbra assistiu a uma das mais 
grandiosas manifestações do espi-
rito académico, e que, ainda hoje, 
se relembra saudosamente. 

Por essas ruas, movimentadis-
simas, passou esse cortejo dos 
admiraveis rapazes que souberam 
rir, fazendo rir o país inteiro e ho-
je, passados anos, atirados para as 
desilusões amargas da vida pra-
tica. 

A ideia é esplendida. Recordar 
foi sempre um dos prazeres mais 
profundos da nossa vida. -E essas 
recordações, gratíssimas do espi-
rito dos rapazes desse tempo, já 
hoje com alguns cabelos brancos, 
constituem, por assim dizer, o lado 
mais poético duma mocidade des-
cuidada que passou e que não 
volta mais. 

A todos os rapszes desse tem-
po foi enviada a seguinte cir • 
cular: 

Prezado colega.—Tendo nós os abai-
xo assinados, resolvido festejar nos pro-
ximos dias 27 e 2â de Junho o 14.° ani-
versario da nossa formatura e também o 
15." aniversario das saudosas festas do 
Enterro do Grau, vimos solicitar o vosso 
apoio e valiosa cooperação, afim desta 
nossa iniciativa resultar brilhante e gran-
diosa. 

Esperamos que esta nossa tentativa 
será por vóz bem acolhida e que empre-
gareis os melhores esforços para não 
faltar. 

Pedimos o favor de enviar a vossa 
adesão a qualquer dos membros da Co-
missão até ao dia 15 de Abril acompa-
nhada dos nomes e moradas dos colegas 
Vossos conhecidos e a quem não tenha-
mos enviado esta circular por ignorancia 
de endereços. 

Em ocasião oportuna será enviado o 
programa das festas. 

Coimbra, 1 de Março de 1920. — A 
Comissão.—Carlos Dias, Diamantino Ca-
listo, Manuel Frota, Antero de Vilhena. 

Foi declarada a gréve dos em-
pregados dos correios e telégra-
fos. 

A esteção telegrafo postal de 
Coimbra foi ocupada por uma 
força da Guarda Republicana. 

A gréve foi decforada por o 
governo não ter ainda resolvido a 
questão do aumento de venci-
mentos, 

— Em virtude de uma avaria 
na maquina, o comboio n.° 15 
que chega a Coimbra B ás 3 ho-
ras, trouxe 5 horas de atrazo. 

O j o g o 
Por ordem do governador ci-

vil, sr. dr. Domingos Lara, foram 
reunidas para o pateo do Gover-
no Civil as roletas que se encon 
travam em algumas casss de tavo-
lagem desta cidade. 

As portas destas foram seladas. 

" G e i s h a „ 

Atropelamento 
Na Avenida Sá da Bandeira 

um side-cars que era conduzido 
pelo alferes de artilharia 2, sr. 
Gomes Tomé, atropelou Luiza 
Augusta de Jesus, de 50 anos, re-
sidente em Montes Claros, que 
sofreu varias contusões nas per-
nas, tendo sido conduzida ao Hos-
pital da Universidade, onde foi 

Crime em Penacova 
Como implicada na morte de 

um individuo de Penacova, co-
nhecido pelo Antonio Geitoso, foi 
prêsa nesta cidade, onde estava a 
servir, Anã de Jesus, de Gondo-
lim, concelho de Penacova, que 
tem o marido ausente nó Brazil e 
que era amante da vitima. Pare-
ce que um seu irmão também es 
tá implicado no crime, que parece 
ter sido motivado por ciúmes." 

O Geitoso tinha varias aman-
tes passando na terra por um 
grande sequestrador. Deram lhe 
uma morte barbara, pois além du-
ma facada que o atingiu na nuca 
cortaram-lhe certos orgãos ocul-
tos. 

SPORT-LISBOA E BEMFICA 
A vinda, a Coimbra, do Sport de Lis-

bôa e Bemfica, vai constituir, indubita-
velmente, um grande acontecimento spor-
tivo. O mais popular dos teams portu-
guezes, antigo campeão de Portugal, o 
adversaria formidável dos melhores nú-
cleos estrangeiros de foot-ball, vai de-
senvolver, no campo da Associação Aca-
démica, um jogo, positivamente, admira-
vel, onde as fases do melhor Association 
vão entusiasmar a assistência. 

A Associação Académica apreseíita 
uma nova linha, com elementos mais 
fortes, mas sem treinos de conjuncto, en-
fraquecendo-se assim um pouco no pri-
meiro recontro. Augusto da Fonseca, 
capitão do team dos estudantes, teve, a 
ideia, trazendo o Sport-Lisboa a Coimbra, 
de desenvolver o foot-ball nesta cidade, 

Os estudantes vão bater-se contra 
um agrupamento fortíssimo, de grandio-
sas tradições sportivas, tendo sustentado, 
em muitos recontros contra teams estran-
geiros, com galhardia sempre, o íiome 
de Portugal. Os estudantes preparam 
uma receção entusiasúca dos antigos 
campeões, que devem chegar, á 1 hora 
da tarde, do proximo sabado. O Bem-
fica joga uoib matches. sabado e domingo. 

Na sua linha veem aíguns dos melho-
res jogadores ponugutzes , entre eies o 
back Pinho, superior ao back Bastos, 
dos Leões-, Canuiáo ú'Ohveiia, half-back 
de recursos excecionaís; Herculano for-
ward rápido e perigosíssimo; Artur e Al-
berto Augusto, já conhecidos dos leitores. 

A tarde vai ser esplendida. Apela-
mos para os espectadores, pedmdo-lhes 
que saibam receber os hospedes duma 
cidade que tem feito sport entusiastica-
mente, de molde a impedir-se scenas 
que só mancham o nome grandioso , da 
nossa querida terra, 

PLESB1CITO' 
Continuamos a receber inúmeros pos-

tais respondendo ao nosso interessante 
inquérito. Ò plesbicito vai despertando 
uma grande animação entre os amadores 
sinceros dos estudantes. Qual será o 
club que possui o melhor jogador? 

Ontem, Galante, do Sport Club, teve 
muit03 votos. A lucta entre os três clubs 
neste plesbicito, intensifica-se cada vez 
mais. Esquivel recebeu mais uns votos. 
Fonseca, Borja, Ribeiro da Costa, Gui-
marães, os melhores homens, na nossa 
opinião, continuaram estacionários. 

A votação é a seguinte: 
Afonso Guimarães (A . A. ) 30 votos; 

Calante (S. C. C.), 22; Esquivel (A. A.) 
22 votos; Ribeiro da Costa (F. C. M.), 
22; Borja (A. A.), 18 votos; ronseca 
(A. A.), 15; Leandro (A. A.) ( 10; Rai-
mundo (A. A.), 8; Grego (S . C. C) , 2; 
Ferreira (S. C. C.) , 2; Ricardo ( S . C . 
C ) , 1. 

Quem ganhará o plesbicito? Asso-
ciação, Club Militar ou Sport Club ? 

SPORT-CLUB 
CONIMBRICENSE 

No dia 21 ha festa nesta importante 
colectividade sportiva. Festeja~se o seu 
1." aniversario de existencia, havendo 
sessão soiéne, seguida de baile. O ani-
versario do Sport Club é mais uma ètape 
grandiosa na sua existencia colectiva, 
quantos esforços, quantas canceiras, quan-
tas inergias, quantas desilusões não tem 
custado a vida ao Sport Club Conimbri-
cense? 

• Para tornar o acto mais importante, 
haverá, entre os luctadoies, um campeo-
nato de lueta greco-romana, s«ndo ofe-
recido medalhas aos campeões das dife-
rentes categorias, 

STQCKLER, 

Ha tempos, no S. Luiz, a companhia 
mexicana d'opereta dava, em ptenvère, 
a Geisha — a extravagante obra de Jo-
nes. Achei interessante tornar a vê-l'a 
— e fui, còm o vago extenuamento que 
todas as coisas ainda não vistas nos 
causam, para conhecer a interpretação 
cfEsperanza íris, vlvacissima artista 
d'expressões; iluminadas e gestos esbel-
tos. 

A Geiiha è uma encantadora c frívo-
la palpitação d'azas de borboletas e 
seniimenialismos subtis. Nem enredo 
— que opereta inédita o terá algum dia 
— nem efeitos dramáticos. Unicamente, 
bailados, canções, sorrisos — uma epi-
dérmica festa de futilismos e ironias. 
E è justamente esse adejar leve, ligeiro 
e frêsco de boutades e risadas, de co-
reografias esteticas e pequenos trechos 
românticos — que fazem o seu encanto 
leve, efémero, espumeo, simples e buli-
çôso, ingénuo e movimentado. 

A Geisha é, afinal, unta iluminura 
nipúnica, perfumada e cromr.tica, não 
do Japão audacioso, laborioso e ener-
gica que se tem revelado nos últimos 
tempos — antes dum Japão lendário e 
evocai, pleno de corolas exóticas e si-
lhuetas fantasticas — cujo fio emotivo 
se perde entre a magia feerica dos tra-
ces, das flores, dos luares e das aguas. 

Destacando-se, admiravelmente, nu-
ma surpreza gloriosa — os conjuntos ra-

diosos do segundo ato. Ha uma mul-
tidão rescendente e viva de moustné* 
em cena, envoltas nas suas grandes tú-
nicas orientaes, onde se alargam vôos 
de cegônhas e se es folham pétalas de 
crisântemos na jeiticeria arabescada dos 
bordados — e agitando, num frufruar 
ondulante e melódico, as explendorosas 
policromias deslumbradôres dis leques 
gritantes e rendilhados, em cujas faces 
se jogam mil aspetos incoerentes e fas-
cinadôres do viver faustuôso do impé-
rio do sol. E todo. esse mar estridulo 
e surpreendente de tonalidades incen-
diadas ondeia, crepita, dança — em mo-
saicos de luz e surdinas de côr, explen-
dendo, ofuscando, numa miragem ma-
gnifica e sumptuosa. Duas pequenas 
silhuetas aladas, como flócõs cérulos de 
maravilha e mistério, surgem, saltitam, 
em bailados caprichosos e inverosímeis, 
silfos de bruma, aparições de seda, vul-
tos imprecisos de vôos macios e largos, 
estonteando, subindo, serpentinos e co~ 
leantes, incríveis d acrobacia e esòelteza, 
como se flutuassem no ar. 

A Geisha agradou-me — portódô ês-
se seu inflluxo de enigma, de gala, de 
coloração e da transpareneia chame-
jante. 

... E meus olhos encantados fica-
ram presos ás jlexuosas quebraturas das 
mousmés •. 

GABRIEL D'ALENCAR. 

i í M l o M e l a r e M a l 
Nota á margem 

Tendo a GAZETA DE COIMBRA no-
ticiado esta secção nas suas colunas, 
e não podendo faltar d minha pro-
messa, cá estou no meu posto, noti-
ciando as resoluções do movimento 
operário, pedindo ás ciasses interas-
sadas a fineza de me enviar os extra-
ctos das suas reuniões. 

Com a secção sairá a nota sema-
nalmente que exporá alguns alvitres 
aos operários para que a sua organi-
sação entre no campo a que tem jus, 
aproveitando o momento de saudar 
deste recanto todos os trabalhadores 
em geral sem excepção de escolas, e 
envio os meus cumprimentos ao cor-
pp redactorial da GAZETA DE COIM-
BRA, fazendo votos paru que ela con-
tinue defendendo e propagando os 
interesses de Coimbra e sua região. 

R. P-

Artes gráf ica» 

Reuniu na ultima segunda-feira esta 
claâse para proceder á nomeação dos 
seus novos corpos directivos, que fica-
ram assim constituídos: 

Direcção— Presidente, Joaquim Pera; 
secretario, Pedro d'Assunçào e Antonio 
Dias; tesoureiro, Nestorio d'01iveira 
Cardoso; vogal Alvaro Martins. 

Assembleia geral— Presidente, Ma-
teus José Ferreira; secretários, Antonio 
Souza e Gil Roque Martins. 

Foi apresentado peia comissão ces-
sante as contas e foi também resolvido 
dar a sua adesão á Confederação G:.ral 
do Trabalho e á Federação do Livro e 
do Jornal e bem assim foi apresentada 
uma saudação que foi aprovada por acla-
mação saudando a imprensa operaria e 
bem assim aquele que tem defendido as 
classes produciôras. 

Foram nomeados delegados á União 
Local, Pedro a'Assunção e Joaquim Le-
mes. 

Industr ia m o b i l i a r iia 

O pessoal desta industria ultimamen-
te reunido resolveu inaugurar o seu sin-
dicato brevemente com uma sessão de 
propaganda vindo assistir para esse fim 
alguns operários de Lisboa e Porto; no-
meando paia os seus corpos administra-
tivos os seguintes sr*.: 

Direcção - Presidente, á escoiha dos 
seus componentes"; 1." secretario, Ama-
deu Ferreira Neves; 2.° secretario, Artur 
Sincero d'Almeida; tesoureiro, Antonio 
Sacramento; vogais, Augusto Martins e 
Julio de Mates. 

Resolveu fazer um apêlo aos operá-
rios que se empregam nesta industra, 
de Lisboa e Porto, para que sejam soli-
dários em todas as reivindicações refe-
rentes ao movimento encetado ultima-
mente pois a classe encontra-se em giéve 
parcial devido a alguns industriais não 
terem atendido ás suas reclamações. 

C o c h e i r o s 
Ha 16 dias que o ptssoal das alquila-

rias se encontra em lucta para conquista 
de melhoria de situação, o que não tem 
sido atendidas em virtude das partes em 
litigio serem bastante solidarias, com tu-
do os cocheiros são dignos de serem 
melhor remunerados, 

N u c ie o Soc ia l i s ta 
Este núcleo acaba de enviar a alguns 

elementos conhecidos pelos seus ideais 
socialistas uma circular-convite para com-
parecerem na séde do Club Operário 
Conimbricense sito á Couraça de Lisboa 
16, cedido amavelmente pela sua direção 
afim de acentar as bases de uma nova 
organização partidaria, cuj?. reunião terá 
logar hoje á noite. 

P. -

Q ú B R E S P O f i O E W C I A S 
Condeixa, /.—Hospedada em 

casa do nosso amigo sr. João da 
Costa Alcobaça, encontra-se nesta 
vila a sr.a D. Maria Isabel Branca 
Galiza dos Santos, gentilisshna e 
interessante filha do sr. Alexan-
drino dos Santos, Importante al-
quilador do Porto.—C. 

Banco de 

Acha-se em pagamento, 
nesta Agencia, em todos os 
dias úteis, com excepção dos 
sabados, das 11 ás 14 horas, 
o dividendo do 2.° semestre 
de 1919 das acções deste 
Banco, na razão de Escudos 
8$00 por acção; 

Coimbra, 2 de Março.de 
1920. 

Pela Agencia do Banco 
de Portugal em Coimbra, 

Os Agentes, 

Antonio Serodio 
M. Palhoto. 

H S L D U I f PJIIST1C4I 
Chagaram em todos 

os formatos A 

Fotografia Tinoco 
TELEF. 208 -:- AMEIAS, 10 

| PREÇOS CONVIDATIVOS 

R e p r e s e n t a ç õ e s , C o m i s s õ e s 
e C o n s i g n a ç õ e s do n o r t e 
e sul do pa í s , ace i ta : 

M. C. MflTTOSi 

j 



Uma agradavel noticia de ver 
dadeiro interesse geral é a de po-
der anunciar a breve mas utilíssi-
ma estada entre nós do mais no-

Uavel profissional ortopédico de 
hoje em dia, cuja consumada pe* 
ricia técnica e pratica tão aprecia-

da foi durante a sua ultima via 
gem. 0 eminente colaborador de 

a e L f l o e r ç i e 
234, Faubourg St-Martin, 

P A R I S 
provido dum importantíssimo sor-
tido de todas as especialidades que 
teem feito desta casa a mais im-
portante e séria do mundo intei-
ro tanto pela eficacia extraordina-
ria dos seus tratamentos como 
pela honradez com que são pres-
critos estará no 
PORTO — Quarta-feira 3 e quin 
ta feira 4 de Março. 

HOTEL SCL-AMERICASEO 
COIMBRA -Sabado 6, domingo 

7-HOTEL AVENIDA 
LISBOA — Terça feira 9, quarta 
feira 10, quinta-feira 11, sexta feira 

12—FRAHBF0RT-H3TEL, Bom Pedro, 113 
onde receberá gostoso a visita de 
quantas pessoas desejem subme-
ter-lhe o seu caso merecendo o 
mesmo cordeal acolhimento aos 
que desejem fazer se aplicar no 
acto os aparelhos que desejem 
como aos que foram simplesmen-
te vêr e admirar os seus novos 
modelos de 
Aparelhos neumaticos impermeáveis 

PARA A CURA DA HÉRNIA 
C i n t u r a s A n a t ó m i c a s 1 r '1 V ' - ', í\ 

Para combater 
e vencer a obes idade 

e t o d a s as a f e c ç õ e s do abdómen 

HEIAS PARA VARIZES 
ORTOPEDIA, PROTESIS 

C a r r o s c c a r r o ç a s , 
t r a n s p o r t e s a d o m i c í -
l i o s , m u d a n ç a s d c m o -
b í l i a s c d e s p a c h o s n o 
C a m i n h o d e F e r r o . 

M . C . M A T T O S 
Rua da Louça, 73 e 75 

Eduardo d'Abreu Cabral, 
solteiro, maior, comerciante, re-
sidente na rua do Padrão, n.os 

46, 48 e 50, freguesia de Eiras, 
aros desta cidade, pretende li-
cença para ter um deposito de: 
carboneto de cálcio em quan-
tidade superior a mil quilogra-
mas, gasolina em quantidade 
superior a 200 quilogramas, 
petroleo, enxofre, qarvão e le-
nha na d|íá'siíà résidencia; pré-
dio que confina do norte com 
Pedro Regalado, do sul com 
Miguel Ralha, do nascente 
com Visconde de Feijó e do 
poente com a rua publica. 

E, como o referido depo-
sito, se acha compreendido na 
1 .a e 3.a classe da tabela anexa 
ao Decreto de 21 de Outubro 
de 1863, como estabelecimen-
to incomodo, insalubre e peri-
goso, sendo os seus inconve-
nientes — cheiro incomodo e 
insalubre, perigo de incêndio 
e explosão e evolução de va-
pores sufocantes, e insalubres 
e incomodo pelo pó que se 
evolve, por isso em conformi 
dade com as disposições da-
quele decreto, são, pelo pre 
sente convidadas as autorida-
des publicas, chefes e geren-
tes de quaisquer estabelecimen-
tos e todas as pessoas interessa-
das a apresentar, por escrito, na 
Administração deste Concelho, 
as suas reclamações ou oposi-
ções, contra a concessão da 
pretendida iicençq, no praso 
de trinta dias, a contar da data 
deste. 

Coimbra, 3 de Março de 
1020. 

Eduardo d'Abreu Cabral. 

•de SÊgiiros 
INDIVIDUO com amplos co-

nhecimentos da industna de se-
guros de incêndio, deseja colo-
car-se nesta cidade. 

Além do conhecimento técnico 
de seguros sabe bem de contabi 
lidade, francês, inglês e dactilo-
grafia. 

Carta ao numero 351 M. J. F. 

Constituição 
de soeieda* 
de eomep* 
eiol em no= 
me eolétioo 
Para os devidos efeitos se 

faz publico que no dia 5 de 
Fevereiro proximo passado, 
por escritura lavrada no livro 
50 B a folhas 9 verso, d^s 
notas do notário doutor Ca-
listo, foi constituída uma so-
ciedade comercial em nome 
colectivo entre os senhores 
Augusto da Cunha, Eugénio 
A. Ramos, Bráulio da Cunha 
Martins e Augusto da Cunha 
Júnior. 

f í p l i B S S S i l j t l e 4 d e M a r ç o f o 1 0 2 0 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

A Comissão Executiva do Mui 
nicipio de Coimbra faz saber que 
etn breve vai proceder se a no-
vos enterramentos de adultos no 
leirão n.° 3, do Cemiterio da Cori 
chada. 

As pessoas que quizerem re-
novar para sepultura própria ou 
trasladar os restes mortais ali de-
positados, deverão requererá Ca-
mara Municipal, dentro de 15 dias, 
a contar da presente data. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 2 de Março de 
1920. 

O Vice-Presidente, 

F. Vilaça. 

T ^ E S P P Í S S E 
Manuel Carvalho, proprietário 

do Café Montanha, recebe propos-
tas, em carta fechada, para a pas-
sagem deste acreditado estabeleci-
mento. 

Dois indivíduos bem conheci-
dos e conceituados e que dão to-
das as referencias, desejam tornar 
de trespasse a casa onde são em-
pregados, em Coimbra, para o 
que precisam àinda do capital 
acima, por emprestimo dum só 
capitalista ou de vários, para cons-
tituírem sociedade por cótas. Car-
ta a este jornal a F. E. 

AGUAS DE LUSO 
rçET^IGER/ÍNTES 

Rua da Louça, 80 

Sníonlo Mendes M o 
A AGUA DE LUSO VENDE SE 

EM GARRAFÕES, EM GAR 
RAFAS E AO COPO 

HA SEMPRE GRANDES 
QUANTIDADES EM DEPOSITO 
DESCONTO AOS REVENDEDORES 

E' uma garantia da saúde o 
uso de esta preciosa agua, assim 
como os Refrigerantes de Luso 
que são os refrescos mais puros 
e mais agradaveis, devem tomar-
se de preferencia a todos os ou-
tros. 
Serve-se chá, 

café e le i te 
V i n h o Buce las , 

Porto , l i cores , 
pas te i s , etc. 

RUA DA LOUÇA, N.° 80 

o cominho de ferro 
(p. Çruz (Pattos 

0 4 M . R A Í J H A , I £ 2 LARGO 

Dipeeção Gepal dos Serviços 
Florestais e flquíeolas 

3.a C i r c u n s c r i ç ã o 

Mata do Choupal 

EXPLICADORA 
1.° e 2.° a n o de l i ceus ; só 

em casa d o s a lunos . P. R. 
Nogue ira , R u a C o r p o d e 
0 e u s / 0 8 , — Coimbra, 

Faz-se publico que pelas 12 horas do dia vinte e cinco 
do corrente mês de Março, na Secretaria da 3.a Circunscrição 
dos Serviços Florestais, na rua 12 dè Outubro, porta 6, em 
Coimbra, se procederá á venda em hasta publica, da erva que 
nasce expontaneamente nos talhões da Mata do Choupal, em 
Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde 
já patentes, todos os dias úteis, das dez ás dezesseis horas, na 
Secretaria da referida Circunscrição e na casa da guarda da 
mesma mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas em 
2 de Março de 1920. 

Pelo Director Oeral, 

Julio Mário Vianna. 

Bc 

ZS ero motor. Vende-se uni 
em Santo Antonio dos Olivais. 

Tratar com o proprietário, Quinta de 
Sant'Ana. .. 

onita vivenda. Vende-
se uma linda casa, com terre-

no anexo, arvores de fructa, poço com 
agua nativa, perto de Coimbra, a 50 me-
tros da estação de Ceira. A casa tem 
canalisações e diferentes confortos mo-
dernos. Prestam todas as demais infor-
mações Pinto Basto, Salgueiro, Limit.", 
rua do Cego, n.° 7, í.° (Calçada) Coim-
bra, agentes da Sociedade Portuguesa de 
Administrações, com séde ern Lisboa. 

Creada Precisa-se na rua da 
Mãpsiuha, nos Olivais. 

Falar, rtia Ocidental dt Montai roio, 
15, ao ineio dia. t 

• " V e s f i d o para armazém de niiu-
d.:zas precisa-se. 

Para tratar Dias Maia & C.a, Limitada, 
rua do Visconde da Luz, n.° 88. 

Cosinheira. Precisa-se que 
saiba bem cosinhar. 

Para tratar, na Tabacaria Crespo. 

Casa e armazéns. Ven-
de-se uma bôa casa com 2 

grandes armazéns, proximos do caminho 
de feno. Para tratar Avenida Dias da 
S'lva, 65. 

de mão Preci-
sa-se. 

Dias Maia & C:a Limitada, rua Vis-
conde da Luz, 88. 

Éditos de 30 dias 
2." publicação 

Pelo Juizo de Direito Ci-
vel da comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão do 4.° 
oficio, correm éditos de trinta 
dias, citando Augusto Costa, 
do Orelhudo, mas ausente em 
parte incerta do Brasil, para 
assistir querendo, a todos os 
termos até final, do inventario 
a que se procede por obito de 
seu sogro José Esperanço, que 
foi de Vila Nova de Cerna-
che. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de. Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de direito civel, 

Sousa Mendes. 

Casa. Aiuga-se na bemcanta, 
com jardim e agua, a dez mi-

nutos do apeadeiro. Para tratar com Ma-
nuel Ribeiro, no mesmo logar. 

Ej-r» Santo Antonio dos Olivais e 
em casa particular, recebem-se 

comensais, do Liceu Feminino ou colé-
gio, a 5 minutos do elétrico. 

Nesta redacção sc diz. 
mpregado de escritorio, 

com alguma pratica, precisa-se 
na Praça do Comercio, 6(̂ 1 

mpregados. Precisa-se 
um empregado com pratica de 

miudesas e um ajudante de guarda-livros. 
Ferreira & Fonseca, Limit.", Rua do 

Corvo — Coimbra. 

Ê r 

g~r 

Empregada para serviço de 
caixa, precisa-st, para um bom 

estabelecimento desta cidade. 
Carta a esta redacção ás iniciais E. C. 

Emprestam-se 4.225jiUÚ 

escudos, com boas hipotecas, 
nesta comarca. 

Nesta redacção se diz. .... , 
L r mpregadas, j^recisarn-se 

para serviço de Baicão e Cai-
xas. Senhora de edade para serviço de 
Escritorio. Bom ordenado. 

Armazéns do Chiado. 
• ampreias. V snííern-se, no 

kiosque do Largo das Ameias, 
das 9 ás 20 horas. 

Iy| arçano Covn pratica de ta 
* • zendas ou miudezas precisa 

se.j Dias Maia 8c C.' Limitada, rua Vis-
conde da Luz, n.° 88. 

iyj arçano, Ptecisu-se c o m 
1 • pratica de mercearia. — Diri-

gir a José dos Santas — S. João do Cam-
po. 

pequena quinta. VehUc-
• se na Estrada da Beira, (Alto 

de S. João) a vinte minutos do tkctiico. 
Tem boa casa de habitação que pode 

desde já ser habitada. 
Aceitam-se propostas; até ao «lia 5 de 

Março. 
Para mais informações. Casa Londres, 

Coimbra. 
n r a c i s a - & e Empregauo u e 
• fazendas brancas para balcão 

e que dê aborações. 
Dantas Guimarães. 

Q uarto « pensão em casa res-
peitável, para caj.al; indicar o 

preço tscrevei para esta ic focção a j. B, 
j ^ u p a z úti 12 a 15 anos pari 
•V serviço de: copias eni escritó-

rio, precisa-se. 
liifoi ma-se nesta redacção. 

Automovel 
Vende-se um automovel Cie 

inent-Bayard, tipo landaulet, de 5 
logares, de 12/16 H. P., em bom 
estado de conservação. 

Trata-se com Carvalho & Men-
des, Limitada, Coimbra. 

Fotos usados, ouro, mo-
bílias e cautelas de 

penhor 
Recebem ofertas de ou-

tras casas e depois vendem 
por mais dinheiro na Praça 
Comercio 36-1.° — Coimbra. 

Rua da Louca , 73 e 75 
A d u b o s q u i m i c o s .— 

e agrícolas para 
batata, milhos, hor-

tas, vinhas, etc. 
M . € • M A T T O S 

R u a d a L o u ç a , 7 3 e 7 5 

apaz ale: polidor Pre 
cisa-se com alguma pratica 

tx jem-se as melhoras referencias 
Rua O c i d e n t a l CIE M.:IIH'AIÍOIO, 15. 

Fahir ao íneio dia. 
"Tandem moderno. Heu-
* derson pet feito, vende-se 45 

escudos. Rua da Moeda, 134 depois das 
5 horas. 

I l e n d e m - s a terrenos para 
• construções na Cumeada, e Ar-

cas d'Agita. 
Pnra tratar na Cuidada . 29, 

Sí e ri a e m - && m.it, iwi.cis uc 
• cinco. pipa» 6ada uni * mais 

duas pipas de Castanho., Mi. W U 1 1 M 1 V . 
Nesta r e d u ç ã o íç diz. 

Mães! 
sem leite 

Ou com insuliciencia para ama-
mentai' os lillios e que se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
do li itc Torto o puríssimo, seja 

•qnal For a circunstancia fcnr fftfè-V 
emprcguH, ao mesmo tempo <|ue 
as nutre cousitf< raveltn nte, cr< ali 
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos'btberons o amas mer-
cenárias. 

Assiim o, atestam pnWicaiiieiHd 
os mais ilustres e counilerados 
uiedicos, c neste facto esla jn.siiti-
cado o enoirne coiiSumo •! ste cf)-

. tihecidissimo preparado, não só em 
Portugal como orn muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda se tudo o cuidado em 
verificar se todos ox rotiilos levam 
•indicarão do seu preparador Au-
gusto /'. de Figueiredo e tia far-
inaria J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito quafquti- outro preparo lo que 
não lenha es'a •indtcaçhi dg garan-
tia. 

A V i t a l o s e v.cnde-sc em t'>-
d.is as boas farmacias i'.ivgarias 
e em LIS1Í0A, nu Farmacia J. iNo 
bre, Ro; i<v 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça * 
de Maio. .31 a 34. 

T e r r s n ô , casa velha ou noV3, 
* ou barraçâo, compraze na bai-

Kg, Carta a esta redacção a P, Ti • • 

As Pílulas Pink estáo á venda em todas as pharmacias pelo preço de 950 réis a 
caixa, 5 § 300 réis as 6 caixas. Deposito geral : Pharmacia e Drogaria Peninsular, 

rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
LOUI9 tcnit 

' D 
a de 

C A P I T A L 5 :000 .000$00 

Séde em Lisboa: Calçada do Sacramento, 14J .° 
Encarrega-se da compra, venda e admi-

nistração de prédios rústicos e urbanos; recebi-
mentos de heranças e legados; cobranças de rendas, 
ordenados e pensões; pagàmentos de impostos e 
contribuições. 

AGENTES En COlrtBRft 
Pinto Basto, Salgueiro, L.' 

RUA DO CEGO, 7-1.° 

(Calçado , CoimbrajV 

. JH.-w. 

p mar ••t-p s i á ^ u e n 
II E T V S — . CJ 

PARA C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M É D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

"V? a 
\:f..\M\U ViMf.aíA 

, Hl ' .i ..n . • . . 

Em preto, azul escuro, e cores em bons cheviotes pari 
HOMEM que servem já para a próxima estação por prefoi 
que podemos garantir nessa épcca não se poderem vender 
visto as fábricas já pedirem muito mais. • V' -í1m 

Fazem-se latos ainda que a fazenda não seja comprada 
na casa. 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 



Sabado, 6 de Março de 1920 
ANO IX — N.° 978 

S i s t e m a s d e a d m i n i s t r a ç ã o , p r e c i s a m d g 

a m b i e n t e a p r o p r i a d o . O s s e r v i ç o s muni -
' • / • .» , ) .• , 11- • — - — - ± - "TTT — 
. r e l p a H s a d o s d e C o i m b r a e o s s e u s r e s u l t d o s 

' ."' Não somos contra as munícjpalisações; pelo contrario, defen-
dftno-las sinceramentè; todas as vdzes que elas representam, como 
á'Inglaterra' e na Suissa, principalmente, efectivos e riais benefícios 
paiàió publico. , 1 ' . 
sxr'0 Queremo las, sim, como factores de progresso e de prosper^ 

d^de, mas nunca como agentes de ruína e de desorganição adminis-
t r a t i v a , que outra coisa não são, nem podem ser, em paizes que, ; 
«oiAtí no nosso, se vive mais pára ;as manigancias e baixas especula-
ções politicas, do que para os exemplares e superiores ensinamentos 
tfptaticas duma boa e sã administração publica. 
Jj;-. Eis a diferença, que desejamos acentuar para que, os que filés 

teem lido e continuem a lêr, bem nos compreendam. ••saca. 
" ." O bom êxito das municipalizações, em qualquer paiz, depende 

tiíiiit'0 especialmente dos cóstufííes e da mentalidade dos povos que 
é^dòtftm, bem assim da sua educação politica. 
inc Vejàmos. ib ' 

1 jç Em Inglaterra, os eleitos para as administrações locais, são es 
ilhidos pelas suas capacidades, e tomam, -ern geral, as suas delibe-
res em sessão privada, isto é, fóra de toaas as influencias politi-

de forma que administram'os 'negocios comunais com o mesmo 
(1$ -dedicação e irideftehdencia qa$ costumam pôr nos seus negocios 

dos. Depois, fazem se ajudar por homens competentes, tecni 
1,especialistas, largamente retribuídos, que constantemente operam 

a iafluencia directa das suas ordetis e determinações. 
Os relatorios dos actos da isua administração são exemplares 

fotos de clareza e de concisão e nunca deixam de ser publicados e 
Mados a todos os còntribúintes. 

-(• E, como se não bastassfc isso, as contas de cada ramo de admi-
nistração local, são afixadas nos logares públicos, facultando se assim 
íseu exame a- todos os contrihuíntes, que de perto e atentamente 
stéuem 0,s atòs e deliberações dos èeufcadministradores, sem exceção, 
(fssjoalménte responsáveis perante ja lei. , . . " , . 
i; Em suma, em Inglaterra, as; emprezas municipalisadas são tão 
í&rupulosa e; competentemente administradas, como as emprezas in -
Estriais de caracter privado, as mais exemplares. 

Não; nós, infelizmente, não podemos confiar que as rnunici-
palisações, no nosso pais, venham a alcançar o êxito que verificamos 
Ha Inglaterra, a patria por excelenéia do municipalismo. 

E 'porquê? ' ! 

V-hs A raça inglesa, afirma M. Liucien Petit, referindo-se á França, 
difere muito da raça latina, na. historia, na legislação, nos costumes, 
na indde e na mentalidade, para que possamos, sem correr o grave 
risco de errar, copiar da Inglaterra o que não nos será fácil adaptar 
por falta de ambiente proprio. 
'! Ora, è exactamente o que se dá com nós portuguêses: para 
qae as municipalisações possam ehtre nós apreciavelmente frutificar, 
será preciso, primeiro que tudo, criar lhes o ambiente proprio, onde 
elas .ordenadamente se.desenvolvafn e se afirmem como sistemas de 
administração dignos de serem seguidos e aplaudidos. 
' / Antes disso, só servirão pata exuberantemente demonstrarem 

méapácidade administrativa e a nossa ínfima mentalidade po 
litic» que, por infelicidade nossa; transparece, a cada momento, nos 
0QÍ$, importantes, como nos mais! pequenos atos da nossa vida mu-
nicipal, que para pouco mais serves do qde para reservatório de mes-
quinharias, intrigas e caprichos de: pa r t i do . . . 

De administração, é do qu^ menos se traía. 
•<4.:.v pfocurareffios, a seguir, referir nos á administração dos servi-
ços municipalisados de Coimbra, ejm face dos seus relatorios e contas, 
se é que ieem sido publicados. . .j távamím 

Leunam Agarb. 

E' tíma data que não pôde 
passar, sem que a nossa fraca 
qrijocte&ia pe^ad^* 6 de a m*-
lembrar, poi,s foi em 3 d-e Ma-r-r 
ÇO dê 1887, que nesta cídáde 
faleceu — o desvelado* amigo 
das • classes desprotegidas da 
sorte 6 dos poderes públicos 
— o ^poeta-optírario Adelino 
ytàgú 118 A S 30 A XI k 0 

Há|33 ãnos que nós, neste 
dia, por. comprara isso tomado, 
perante aquele nosso saudoso 
mestre e ahrfgo, horas antes 
dt morrer, temos lembrado o 
•seu ÍIorne, e- h o j e d e . n o v o o 
fazemos para .que os novos, 
sem-serem dos ricos, mas dos 
pobres como ele fôra, se des-
cubram, mesmo a sós, ao pro-
nunciarem o nome venerado 
de Adelino Veiga, como ho-
menagem única da sua admi-
ração, pelo muito que ele fez 
em prol dos miseros e do que 
ensinou aos operários do seu 
tempo. 

E, assim, mais uma vez 
iremos depositar um simples 
ramo de violetas sobre o seu 
mausoléu, que um grupo de 
seus admiradores lhe mandou 
erigir no Cemiterio da Con-
chada, o qual representa um 
monumento modesto de res-
peito e gratidão, consagrado á 
ipemoria do operário pobre, 
inteligente e honrado. 

F . d a FONSECA. 

B R I O - Á - B R A C I 
liV 1 •' Cristal „ 

Sttrgiu, ha pouco, em Lisboa, uma 
admirável novidade artística —a opereta 
Gtisfal, com libreto português de Afon-
so Lopes Vieira, o encantador poeta tra-
ílfci&tialista, e musica de Ruy Coelho, o 
vibrante evocador nacionalista das sinfo-
nias camoneanas. 

_JE' a primeira opera que, já ha muito, 
«parece, feita por artistas nossos — e cu-
jo modçrnismo de ideias junto ao escru-
puloso respeito pelo passaCO, nos garan-
tem a beleza do conjunto e a fonte ge-
nuinamente luza da inspiração. Crisfal 
será assim, fazendo palpitar a grande 
nota lirica da alma portuguêsa, uma em-i 
•baladòra pagina de lirismo — e uma be- • 
liisima acção patriótica. 
í «d m • -:! /. 

Vlo passando os dias cinzentos da 
^ttaWsma, entre as cerimonias místicas e 

as penitencias aturadas; Os vultos tra-
jam de negro, pondo pelas ruas deambu-
lamentos vagos de luto. As faces mace-
ram-se de tristeza— e os olhos ganham 
expressões melancólicas e fixas. Quares-
ma( A epaca das cinzas, dos cilícios e 
das lagrimas! .. 

r A Greve 
Não me falem mais em pneumónica, 

em exantemático, em gripes infeciosas— 
todo o rosário das epidemias apavoran-
tes.. A grande epidemia nacional é, deci-
didamente, a greve. Essa é que não nos 
abandona nunca — e se enovela no or-
ganismo nacional para lhe tolher e anar-
quizar os movimentos. A Greve! Eis a 
grande inimiga, o grande flagelo! 

Não haverá ai um milagre que nos 
livre desta epidemia insuportável ? 

GABRIEL d'ALENCAR. 

f e i j ã o b r a n c o í n g l c z 
d c m u i t o b o a q u a l i d a d e a o p r e ç o d e 

$ 2 0 o . l i t ro ou $25 o kilo 
* & V c n d e - s c n o s a r m a z é n s d c 

i m S f f i l a l a L . d a 

77 -r RUA DA MOEDA-83 
c o i i n s m ® ^ ™ . ^ ' 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Ana Maria Mendes da Silva 
A'manhõ: 
Dr. Bernardo Antonio Madureira 
Amilcar Augusto Sacadura 
Na segunda-feira: 
O menino Opilio, filhinho do sr. 

Francisco Gomes. 
Dr. José Maria Cardoso de Seixas. 

Nova firma comercial 
Foi nas notas do notário sr. 

dr. Jaime da Encarnação, e não 
como dissémos ha dias, que foi 
exarada a escritura da constituição 
da nova firma comercial Bizarro 
& Casimiro, desta cidade. 

V . : - v r 

" f l e ç ã o L i b e r a l , , 
Começa a publicar-se na pró-

xima quarta feira a Acção Liberal 
orgão do Partido Republicano Li-
beral. 

Sairá ás quartas e sábados. 

NÃO SE ESQUEÇA 0 SR. QUE 
É HOJE QUE 

Pi. e L f l Q e r ç i e 
234, Faubourg St-Marlin, 

P A R I S 
0 eminente ortopedista parisiense 

Recebe das 10 á I e das 3 às 6 
em 

COIMBRA - S a b a d o 6, domingo 
7 de Março — HOTEL AVENIDA 

LISBOA —Terça feira 9, quarta-
feira 10, quinta f ?ira 11, sexta feira 

12 — FRAMBFORT-HOTEL, Bom Pedro, 113 

C a r r o s c c a r r o ç a s , 
t r a n s p o r t e s a d o m i c í -
l i o s , m u d a n ç a s d c m o -
b í l i a s e d e s p a c h o s n o 
C a m i n h o d e T c r r o . 

1*1. C. MATTOS 
Rua da Louça, 73 e 75 

pessoas D O S correia E 
telegrafe e tis tolenaiisiiiã puiiiico 

Como informamos, o pessoal 
da estação telegrafo postal de 
Coimbra aderiu também á g éve 
iniciada pelos seus colegas ca-
pital,' lançando se também nela os 
demais funcionários públicos de 
Eisboa. 

Nesta cidade nada tem acor 
rido de anormal, apenas de noite 
as ruas da cidade são fortemente 
patrulhadas por praças da Guarda 
Republicana. 

Na quinta feira, ao fim da tar 
de, o coronel de engenharia, sr. 
dr. Abel Dias Urbano tomou con 
ta dos serviços da estação telegra-
fo postais, continuando esta a ser 
guardada por uma forçi di Guar 
da Republicana, permanecendo á 
vojta do edifício varias sentinelas. 

Uma reunião dos estudãntes da 
Universidade 

Na quinta fíira ás 16 horas, 
os estudantes da Universidade, 
reunidos em grande numero na 
Sala dos Capelos, sob a presidên-
cia do quintanista de Medicina, sr. 
Virgilio Silva, que tinha por se 
cretawos os seus colegis srs. Car 
los Moreira e Manuel Marques 
da Silva, quartanistas, respectiva-
mente, de Direito e Letras, apro-
varam a seguinte proposta, apre-
sentada pelo sr. Adriano Fernan 
des Azevedo: 

« A Academia de Coimbra de 
pois de apreciar a conjectura em 
extremo critica que o p .ís através 
sa, reconhece que a economia e a 
prosperidade de Portugal estão 
sendo altamente prejudicados com 
o movimento grevista. Levada, 
pois, pelos sentimentos de ordem 
e de patriotismo que a orientam, 
oferece ao governo os seus servi 
ços para o restabelecimento da 
normalidade e repressão da anar 
quia. 

Ao mesmo tempo lamentar 
que a instibilidade e incúria dos 
dirigentes e legisladores da .Na-
ção venham de ha muito tempo 
afectando os interesses colectivos. 

Reclama por conseguinte, de 
quem compete providencias ur-
gentes e energicas contra os es 
peculadores do povo e de prote 
ção ás classes pobres que, in-
contestavelmente, experimentam 
nesta hora uma situação angus-
tiosa. » 

Terminada a reunião, os estu 
dantes dirigiram se ao Governo 
Civil, onde se avistaram çom o 
sr. dr. Domingos Lara, governa-
dor civil substituto, a quem de-
ram conhecimento das resoluções 
tomadas, o que s. ex.a comunicou 
ao presidente do governo pela te 
legrxfia sem Bis. Dir:giram-se 
depois ao quartel general, onde 
participaram ao comandante da 
divisão as suas resoluções. 

Â qusda do governo 
A apresentação pelo presiden-

te do ministério, na Camara dos 
Deputados do projecto de lei pu 
nindo com demissão os funcio-
nários que se encontravam na gré 
ve e que a Camara não aceitou 
deu origem á queda do gabinete 
do sr. dr. Domingos Pereira, cons-
tando que o novo governo será 
presidido pelo sr. Antonio Maria 
da Silva. 

Distribuição de correspondência 
Ontem começou alguma cor-

respondência a ser distribuída por 
soldados do exercito e por um 
grupo de estudantes, que pára es 
se fim se foi apresentar ao coro-
nel sr. dr. Dias Urbano, que está 
a dirigir os serviços na estação 
postal. 

Outras n o t i c i a s 
A's estações do caminho de 

ferro da cidade e de Coimbra B 
tem ido muitas p ssoas entregar 
cartas aos passageiros para dife-
rentes pontos do país. 

— Os telegramas oficiais teem 
sido expedidos pela estação ra-
diografiça de Montes Claros, 

CULTURA e VENDA de PLANTAS | 
-:- D'ESTUFA e D'AR LIVRE -:- | 
C o l e c ç õ e s d e r o s e i r a s , c r a v e i r o s , | | | 

c r i s â n t e m o s , dá l i a s , b e g ó n i a s , e tc . = 

C o n f e c ç õ e s d e f l o r e s natura i s , r a m o s , §|§ 
c o r b e i l l e s , b o u q u e t s , p a l m a s e c o r o a s . j§l 

PS. M A R T I N H O DF5 f O N S E C f t 
M o n t e d a S a u d a d e 

(Junto ao Penedo da Saudade) 

SPORT-LISBOA E BEM FICA 
Hoje, ás 15 horas, no campo de San-

ta Cruz, realisa-se o primeiro dessfio 
entre o Sport-Lisboi e B.:mfica e a As-
sociação Académica. 

Este match é sensacional. 
O Sport-Lisboa e Bemfica visita, pe-

la primeira vez, a nossa terra, e ha-de, 
positivamente, deixar, entre nós, as mais 
belas das impres-5 's de conjuncto. For-
mado por jogadores que representam 
Portugal nos desafios internacionais, co-
mo Pinho, o admiravel back, Candido 
d'Oliveira, hzlf-back de conhecimentos 
extraordinários, Crespo, outro half-back 
rápido e inergico; Herculano, forward 
direito de corrida veloz e shoot fortiisi-
mo; Artur e Alberto Augusto, o melhor 
37.3 esquerda que possue Portugal, vai 
impôr-se. 

São, por consequência, nada menos de 
seis dos melho es jogadores nacionais,ho-
mens de profundos conhecimentos, acos-
tumados a recontros duros violentos, 
sabendo, de cór, todos os segredo» do 
association. Acompanha o team, o an-
tigo captain Cosme Damião, um dos 
mais populares jogadores portuguezes, 
nm dos mais correctos sportsmen de 
Lisboa, alma daquele onze glorioso, ar-
dente no combate, impetuoso no ataque, 
rápido, fortíssimo, homogeneo. 

Coimbra vai assistir aos melhores de-
safios da época. 

A Associação Académica, sabe, posi-
tivamente, que perde, jogando contra um 
dos melhores giupos portuguezes, um 
dos grupos que, durante anos consecuti-
vos conquistou o titulo de campeão de 
Portugal e salvou, muitas vezes, duma 
derrota vergonhosa, o nome da nossa 
Patria. 

Apelamos, de novo, em nome dos 
princípios sportivos, para os espectado-
res, sabendo vidtoriar, com justiça e com 
entusiasmo, os homens que se batem, 
sejam de que team fôr, porque a desor-
dem, os impropeiros que escaldami man-
cham, vergonhosamente, a nossa terra e 
prejudicam, positivamente, a propaganda 
do foot-ball. 

Os estudantes vão receber, amigavel-
mente, os jogadores da capital, promo-
vendo-lhe as mais entusiásticas manifes-
tações. 

A Associação Académica apresenta 
uma linha f->rte, mas sem treino-, de 
conjuncto. E' natural que os estudantes 
oponham uma resistencia inergica aos 
jogadores do Bemfica, porque a Associa-
ção possue uma belissijna defeza. A li-
nha da Associação é assim constituída: 

Raimnnde 
Ribe iro da Costa Nasc imento 

Mário de Castro Borja Fonseca (cap.) 
Daniel , Leandro, Lisboa, Esquivel , Guimarães 

Os jogadores do Bemfica chegam 
hoji á 1 hora da (arde, desembarcando 
na estação nova. 

Amanhã á mesma hora, realisa-se o 
ultimo desafio. 

PLEBISCITO 
Apesar da greve dos telegrafo-pos-

tais, continuamos a receber respostas ao 
nosso inquérito: qual é o melhor joga-
dor de Coimbra? As respostas conti-
nuam a chegar-nos, embora mais lenta-
mente. Hoje recebemos um postal dum 
concorrente advertindo-nos que o ple-
biscito devia abranger unicamente o joga-
dor que ocupasse um determinado lo-
gar. 

Por exemplo: qual é o melhor back? 
ou o melhor forward? A resposta se 
o plebiscito fosse feito nessas circunstan-
cias seria fácil, facílima até, porqne ha 
poucos jogadores nesses logares. Quan-
do fizemos a pergunta: Qual é o me-
lhor jogador? evidentemente que preten-
díamos obter a classificação do jogador 
que reúne as melhores qualidades de re-
sistencia, de inergia, de decisão, d 'opor-
tunidade, de rapidez, o seja qual fôr o 
logar que ocupe. 

Não nos referimos ao jogador que 
se especialison num determinado logar, 
que é já, puramente, mecânico, treinadls-
simo, com conhecimentos restrictos á 
posição que ocupa dentro dum agrupa-
mento. Isso seria fácil de classificação. 

Depois, resaltava, imediatamente, ou-
tra dificuldade. Seria fácil classificar o 
melhor keeper, pqr çxemplo; mas seria 

difícil, por haver falta de jogaderes que 
se contrabalançassem, classificar, por 
exemplo, o melhor back, o melhor half-
back, o melhor forward. Se quizesse-
mos especi ilisar, como pretende inge-
nuamente o leitor, feriamos que estabe-
lecer diviíõjs, isto é, classificar primeiro 
o back direito, depois o back esquerdo; 
o half-direito, depois o /^//-esquerdo e 
assim sucessivamente. Ora isto era quasi 
impraticável pela demora das classifica-
ções. 

O leitor em questão sustenta que até 
hoje o melhor jogador é Afonso Guima-
rães; mas, assegura que, se o posessem 
a back seria inferior a Ribeiro da Costa; 
mas, também, na opinião do mesmo lei-
tor. Ribeiro da Costa é o melhor back-, 
se o pozessem a forward, evidentemen-
te, não brilharia, porque nâo possuia 
tantos conhecimentos daquele logar. As-
sim, explicando: o nosso plebiscito visa 
o homem que. reúne as melhores quali-
dades de jogador; res'stencia, velocida-
de, golpe de vista, oportunidade, decisão, 
inergia, seja qual fôr o logar que ocupe. 

Posto isto, vamos aos votos. 
Afonso Guimarães (A. A.) 44 votos; 

Galante (S. C. C.), 34; Esquivel (A. A.) 
27 votos; Ribeiro da Costa (F. C. M.), 
23; Borj.i (A. A.), 23 votos; Fonseca 
(A. A.). 21; Leandro (A. A ), 10; Rai-
mundo (A. A.), 8; Grego (S. C. C), 5; 
Ferreira (S. C. C . \ 4; Ricardo ( S . C . 
C.), 1; Daniel (A. A.), 7. 

Parece-nos que Ribeiro da Costa faz 
actualmente parte do team da Associa-
ção Académica. 

SPORT-CLUB 
CONIMBRICENSE 

Na ultima noticia que publicamos 
sobre o aniversario deste Club, saiu 1.* 
cm vez de 10." aniversarie.' O Sport 
Club conta, pois, dez anos de existencia 
gloriosa, cheia de tradições, de luctas, de 
esforços e de inergias em prol do desen-
volvimento sportivo nacional, 

E' uma data explendida que a comis-
são executiva daquela importante colecti-
vidade pensa festejar solenemente. O 
Sport Club vai organisar brevemente, o 
campeonato districtal de lucta greco-ro-
mana. 

COMBA TE DE BOX 
A Assotiação Académica vai organi-

sar um sarau sportivo com um numero 
sensacionalissimo: um combate de box. 
O combate realisa-se entre um boxeur 
portuguez e um conhecidíssimo estudan-
te, um dos mais audazes campeões de 
box da acaJemia. que, já em Leiria, ga-
nhou um match, batendo-se com um 
forte pugilista. 

STOCKLER. 

Agencia do 
Banco de 
Portugal 

Acha-se em pagamento, 
nesta Agencia," em todos os 
dias úteis, com excepção dos 
sabados, das 11 ás 14 horas, 
o dividendo do 2.° semestre 
de 1919 das acções deste 
Banco, na razão de Escudos 
8$00 por acção. 

Coimbra, 2 de Março de 
1920. 

Pela Agencia do Banco 
de Portugal em Coimbra, 

O s A g e n t e s , 

Antonio Serodio 
M. Palhota, 



GAZETA SE COIMBRA. tíe 6 de iílarço de 1920 

Companhio Portuguesa 
de transportes e Automoueis 

Sociedade anónima de responsabilidade limitada 

(EM ORGANISAÇÃO) 

S é d e P r o v i s o r i a — R u a A u g u s t a , 138, 3." - LISBOA 

TELEFONE C. 2517 

Acções de 20$00 e sc . , l i b e r a d a s — Capital mil c o n t o s 

Actualmente teem-se desenvolvi-
do duma forma extraordinaria, en-
tre nós, o Comercio, a Industria, e 
as grandes emprezas, estando re-
servado ás mesmas utnfargo futu-
ro. A grande soma de capital, es-
palhada pelo país, acode de uma 
maneira entusiástica ao papel lan-
çado no mercado. Todo esse patx 1 
tem, pouco tempo depois, uma co-
tação mtrito superior ao seu vaior 
real, Httndo a boa administração a 
base essencial dessas emprezas, no 
seu progresso e desenvolvimento. 
A riqueza nacional terá tanto maior 
incremento quanto mais facilidades 
forem dispensadas a todos os ra-
mos da actividade social. E, assim, 
a manifesta falta de transportes, 
quer em Caminhos de Ferro, q.uer 
em Camionagens, quer em Auto-
móveis, vem dando ao Comercio e 
á Industria um atraso que se deve 
remediar urgentemente. Com mui-
tos vagons serão descongestionadas 
as gares e os caes ; còm muitos ca 
mions poderemos facilmente fazer 
chegar dos centros produtores aos 
pontos de embarque e de consumo 
todas as mercadorias; e com mui-
tos automoveis conseguiremos, até, 
a facilidade nas transações comer-
ciais. E' essencial á vida moderna 
a decisão e a rapidez. A lei imutá-
vel do progresso impôe-nos rasões 
que devemos observar com a maior 
atenção. Portugal precisa, para as 
suas Companhias de Caminhos de 
ferro, alguns milhares de vagons, 
afim de satisfazer todas as necessi-
dades do comercio. 

Por tanto, estudado já o que me-
lhor convém, do estranjeiro virá 
apenas o rodado, sendo em segui-
da os vagons construidos, por com-
pleto, entre nós. E, á medida que 
se forem construindo, imediata-
mente irão sendo alugados ao co-
mercio, ou aos particulares que de-
les necessitem. 

As varias industrias do país ca 
recem de meiop fáceis de trans-
porte e para isso teremos os di-
versos e adquados formatos de ca-
mions. 

Consequentemente, o turismo re-
clama conforto e economia, e, 
assim, disporemos de confortáveis 
automoveis: uns, em pequeno nu 
mero, de grande luxo — o que en-
tre nó^ ainda não ha ; outros, em 
numero muito maior, de grande 
simplicidade, pequenos e práticos, 
— tipo que egualmente não temos. 
Destinados ao serviço do grande 
publico, eles terão, impressa em 
varias línguas, a tabela dos preços, 
minimos que possam ser feitos. 

Quanto ao pessoal, ele será rigoro-
samente escolhido, de forma que, 
apresentando-stí fardado com sim-
plicidade, sempre barbeado e lim-
po, corresponda convenientemente 
a sua apresentação com uma edu-
cação que o torne extremamente 
correcto com o publico. 

Desta forma, a nossa Companhia, 
sabe ouvir as reclamações do p. ís. 
Portugal possue actualmente mais 
de 7000 automoveis, sem uma úni-
ca oficina com um desenvolvimen-
to tecníco bastante para executar 
as mais profundas reparações em 
toda a maquina .automobilista ; por 
isso nós, com o assunto previa-
mente estudado, nos propomos a 
levar a nossa actividade e o nosso 
esforço ao ponto quasi (Se fazermos 
automóveis novos, libertando as 
necessidades nacionais das garras 
da industria extranjeira e deste 
modo evitar a drenagem do ouro 
para fora do país. 

Para a construção e reparação 
de vagons, camioris e automoveis 
.instalaremos oficinas próprias e in-
dependentes, afim de poderem ter 
0 crescente desenvolvimento, in-
dispensável e desejado por todo o 
país. 

Pessoa alguma ignora já que a 
enormíssima falta de transportes, 
tanto no mar como em terra, é a 
causa principal do desespero e da 
desgraça da nação. 

A comissão organisadora com-
preende quo, nós, portugueses, to-
dos sentimos que não poderá haver 
influencias de politica, intrigas de 
inveja, ou enrredos do interesse 
ferido de concorrentes, que venham 
perturbar quem se disponha a tra-
balhar para ajudar a salvar Portu-
gal. 

São estes os nossos propositos: 
1 dar ao país os meios de luta, bas-
t an te s , para sair vencedor desta 
crise que paira sobre toda a huma-
nidade. "Esta comi$são, dispondo de 
planos detalhados sobre os fins a 
que se propõe, encarregou um gru-
po de distintos engenheiros, espe-
cialisados, da elaboração dos traba-
lhos definitivos. Certos de que o 
país dará aos nossos intuitos o me 
lhor da sua cooperação, concorren 
do á nossa chamada de capital, 
aqui deixamos registadas as nosfeas 
intenções. A comissão organisa-
dora, subscrevendo parte do capi-
tal social, não o fes inteiramente, 
apesar de solicitações de varias en-
tidades, por lhe parecer que sendo 
esta obra de resurgimeuto nacional 
dela deva compartilhar todo o 
país. 

A Comissão Organisadora 
Dr, Alberto Dias Pereira — reitor do Liceu de Coimbra e antigo governa-

dor civil de Braga. 
Dr. Antonio dos Santos Lucas — pio/essor da Faculdade de Sciencias, an-

tigo director da Casa da Moeda e ministro das Finanças. 
Armando de Almeida de Sousa Araujo — funcionário superior do Ministério 

das Colonias, antigo jornalista. 
Carlos de Oliveira — director da Empreza H. B. C., da casa Burnay & C:' 
Charles Hensen — proprietário, antigo socio gerente da casa F. Street & C.a, 

Ltd.", e actual socio de Bernardino Correia & Ce da Empreza Pas-
toril de Angola Limitada. 

Dr. Germano Fraga — advogado e proprietário. 
João B. Carneiro — comerciante. , 
José Alberto da Silva Bastos — tenente-coronel do Estado Maior, antigo 

ministro da guerra. 
Dr. José Cid de Oliveira — medico, assistente da Faculdade de Medicina 

de Coimbra, propiietario. 
José de Azevedo — comerciante. 0 
José Emilio dos Santos e Silva —antigo engenheiro da Compa/íia de los 

Ferro Carriles de Madrid a Ziragosa ij Alicante, chefe da 4.yReparti-
ção da Direcç w Geral do Fomento do Ministério das Colonias. 

José Patrício Mendes Núncio — comerciante, socio da casa industrial de ma-
quinas « A g r i c u l t u r a l Summer» 

Coronel Leopoldo Augusto Pinto Soares — proprietário, chefe da 4 * Reparti-
ção do Ministério da Guerra. 

Lopes Branco, Limitada — comerciantes. 
Dr. Miguel Crespo — advogado e antigo deputado. 
Magalhães Martins & Tavares, Limitada — comerciantes. 
Nunes dê Carvalho & C.a — comerciantes. 

Banqueiros 
José Augusto Dias Filho & C." 
José Henriques Tota & C.a 

F K T O S F E I T O 
Em preto, azul escuro, e cores em bons cheviotes para 

HOMEM que servem já para a próxima estação por preços 
que podemos garantir nessa época não se poderem vender 
visto as fábricas já pedirem muito mais. 

Fazem-se fatos ainda que a fazenda não seja comprada 
oa Casa, 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 

P i 

que todos os outros remedios 
AS 

PASTILHAS VALDA 
antisepticas, ba lsamicas, 

estimulantes e tónicas 
os Bronchios, e os Pulmões, dos peri-
gos do Frio, da Humidade, das Poeiras, 
dos Microbios, dos inconvenientes do 
ar Viciado ou insuficiente." 

as ConstipãçSes, Corizas, Dôres de Gar-
ganta, Laryngitas, Broitchites agndas 
ou crónicas, Gripe, Influenza, Asthma, 
Emphysema, etc. • ' ( 

For t i f icam; Ton i f i cam ó Peito 
ACTIVAM E DESENVOLVEM AS 

funções respiratórias 
Em Casa, no Colégio, .no Escritorio, na Oficina, 

em tòda a parte 
tenham sempre á mão 

U M A C A I X A D E P A S T I L H A S V A L D A 
Procurai-as imediatamente mas recusai implaeavelmente as pastilhas 

pie vos forem oferecidas por alguns centavos, poque. sSo sempre má? 
natações. 

Terão a certeza de obter ai 
V E R D A D E I R A S P A S T I L H A S V A L D A 

quando comprardes em caixas com o nome 
V A L D A 

Sõ as verdadeiras, são eficazes 

5." Grupo de Com-
panhias de Admi-
nistração Militar 

O Conselho Administrativo de 
este Grupo faz publico que no 
dia lõ do corrente mês, pelas 13 
horas, na sala das sessões do Con-
selho Administrativo, se procede 
rá á arrematação em hasta publi 
ca, das rações de verde para os 
solipedes das unidades apeadas da 
guarnição de Coimbra e a ela adi 
das, durante cerca de vinte dias. 

As propostas serão formuladas 
segundo o modelo junto ao ca-
derno de encargos, escritas em pa 
pel selado da taxa de 15 centavos 
e entregues na Secretaria do Con-
selho Administrativo até ás 12 1/2 
horas do referido dia, encti radas 
em subscritos selados, acompa-
nhados da caução provisoria de 
10 escudos. 

Na Secretaria do Conselho 
Administrativo se encontra paten-
te o caderno de encargos, desde 
as 11 */i ás 16 horas de todos os 
dias úteis, e onde egualmente se 
prestam todos os esclarecimentos. 

Quartel em Coimbra, 5 de 
Março de 1920. 

O secretario do Conselho, 
José Rebelo de Magalhães. 

Alferes" 

i m k D i r e i t o C i u t l f i e 
C o i m b r a 

É d i t o s d e 3 0 d i a s 
1." publicação 

Por este juizo e cartorio do 
escrivão Almeida Campos, cor-
rem éditos de 30 dias citando o 
interessado João d o s Reis Go-
mes , solteiro, de 21 anos, ausen-
te em parte incerta no Brazil, par3 
assistir a todos os termos do in 
ventario de menores por obito de 
sua mãe Maria Laura dos Reis, 
que foi moradora em Montes Cia 
ros, Coimbra, com a pena'de re 
velia. 

Coimbra, 4 de Março de 1920. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Civel, 
Sousa Mendes. 

PICHELEIRÕS 
E 

A C A B A D O R E S D E O B R A 
- EM 

M E T A L 
PRECISAM-SE 

BOM ORDENADO 
PARAIZO, PEREIRA & C.a 

7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 

" C 0 t M B RA 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

FERRO-QUINOL 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E EM TODAS AS FARMACIAS 

Companhia de Segupos 

Capital: Um militâo e quinhentos mil esudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t erre s t re s ; tumul tos 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 
Correspondentes em Coimbra 1 

C A R D O S O <5t C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

F/O 
•ÍTfrj 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 25Q.00Q$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 
Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro ' 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breye agencias em todas as terras do pa«z e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

da Norte, e Paizes Escandinavos 

Delegação nr> Porto: Borges e Pinto 

Sé^e social: L M — t a d o ( r u i f x i , 4 3 . 1 : 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Endereço telegráfico: S E G U R A T L A S 
Correspondentes em Coimbra: 

FRANÇA & ARMÊNIO. Arco de Almedina 

fOopQes % ípmõo, Ix.dQ 

Representantes''dá Companhia Comercial Portugnêsa, Liin.a 

Deposito de géneros ds msrcéorlo 
í^ua da Sofia, 66 e 68 

Ç O I W B R f t 
T e l e g r a m a s i S 5 B A R Ò M 

1 D . 

j ttS SM 

m 

m 

Éditos de 30 di 
V publicação t>2 

Por este tribunal e cart 
do escrivão do l . 6 ofici 
meida Campos , correra édty 
de 30 dias, a contar da ultima] 
publicação deste anuncio, ci-
tando o reu A l v a r o E s t e -
v e s C a s t a n h e i r a jú-
n i o r , casado com D. Marial 
Amélia Teixeira de Figueired 
Esteves Castanheira, propji 
tario, residente na Arregá 
suburbiÒs de Coimbra, viven 
em Lisboa, na rua da Emen-: 
da n.° 26, quando foi propos 
ta a acção, e actualmente a u -
s e n t e c m p a r t e incer-
t a , para dom parecer no tri-
bunal comercial da comarca 
de Coimbra, situado no edifi 
cio dos Paços Municipais, n 
2." audiência, depois de findi 
o praso dos éditos, por onze», 
horas, afim de vér acusar 1 
sua citação e aí assinar term<J >o 
de confissão ou negação dli 
sua firma, aposta nas 4 letra* 
de cambio, do valor de mil 
escudos cada uma, sacadas 
por seu pai rtlvaro Este-, 
v e s C a s t a n h e i r a , no di* 
2 de Dezembro de 1916, cora 
v e n c i m e n t o no dia 22 
d e j u n h o d e 1 9 1 9 , ê 
a c e i t e s pelo dito r e u , poj 
s i e como procurador de su 
m u l h e r , e na data do sâ  
que indossadas ao autor 
n u e l A u g u s t o R o d r i 
g u e s d a S i l v a , solteiro,! 
p r o p r i e t á r i o , residente e 
Coimbra. Alem da confissão 
ou negação da sua firma, de> 
verá o reu confessar a obriga-
ção, ha audiência competente^ [ 
poi; si ou por seu procurador, 
e, se não comparecer ou se 
fizer representar, se cumprirão 
as disposições legais, e á re 
velia do reu se proseguirá no? 
demais termos da acção co 
mercial, que lhe move o autôr 
referido. 

As audiências no juiso CQÍ 
mercial de Coimbra, réalizam-
se sempre por onze horas, em |£ 
todas as segundas e quinta* 
feiras, de cada semana, quan»-. 
do não sejam feriados, poN K 

que sendo-o, se observam í i 
disposições que a lei deter? 
mina. 

Coimbra, 26 de Fevereiro 
de 1920. • 

O escrivão," 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. írtto fyawi 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz Presidente, 

Sousa Mendes. 
- SM* 

p r r v p r e g a d o d e e s c r ) - | 
t o r i o . Precisa-se na Tabp-l 

caria Crespo. . 
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pog&o Vende-se com catdeiri] 
• de cobre e com as seguintei] 

dimensões, 1 ,m 30 X 0,m 76, altura Q,m 95,.| 
Casa Londres,.. «^Liu. 
professora - de plano 
• Com o curso geral do Co* 

servatorio leciona etn sua casa on na dai 
alunas. 

Dirigir a casa de Correia dos Santoi, ] 
Olivais. fírr» , ':•/ «««•( 

Senhora. Hrecisa-se para íer« 
viço de caixa. 

Nesta redacção se diz. 

Automovel 
3 J W 8 » n i i f c i r a 

Vende se um automóvel-Gl* 
ment-Bayard, tipo landaulet , dr § 
logares, de 12/16 H. P., em bom 
estado de conservação. 

Trata se com Carvalho &-Men-
des, Limitada, Coimbra. 

Ê M P R E G f i D f i 
w0 H ^KJB ^ U Ç SÍ JP B IK <MIFR •'$ 

Empregada para serviço 
de caixa, precisa-se na TA-
BACARIA CRESPO. 
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T R E S P A S S E 
Manuel Carvalho, proprietário 

do Café Montanha, recebe propos-
tas, em carta fechada, para a pas-
sagem deste acreditado e s t a b e l e c i -
ttiento,-' 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

O assunto que, presentemente, mais deve preocupar a Camara 
hicipal de Coimbra, é, sem duvida, o da energia electrica,"para a 

uai abriu concurso e recebeu três propostas. 
Por varias circunstancias e razões, torna se urgente resolver 

ste assunto por modo a não deixar duvidas sobre o acerto com que 
íe tem de ser resolvido, sem dependencias nem influencias de qual-

a per espécie que possam concorrer para que o problema não tenha 
• desejada solução para o municipio. 
£ O publico desconhece ainda o teor dessas propostas sobre as 
a [lais tem de manifestar-se uma comissão nomeada para esse fim. 

Bem desejamos, e desejam no todos os munícipes deste con-
! slho, que se estude bem a questão e se dê o parecer no mais curto 

J, faso de tempo possível, mas sem que a precipitação desse estudo 
pi ossa levar a um resultado menos satisfatório para as grandes aspi 
1 ações da cidade. 
J Tratando se de assunto em que os técnicos, podem e devem 
:i Kr os primeiros a dar o seu parecer, não temos duvida de aceitar e 

publicar qualquer artigo que neste sentido nos seja enviado. Nem 
* mesmo recusaremos a publicação de qualquer artigo sobre o mesmo 

lunto, ainda mesmo que não seja de pessoa diplomada e autorisa-
i, pela naturesa da sua profissão. O nosso empenho é que o assunto 
]i bem esclarecido e discutido para que depois não possam existir 

[duvidas sobre o modo como ele vier a ser resolvido. 
A Gazeta de Coimbra na publicação desses artigos, que leva-

assinatura ou qualquer inicial, não toma a menor responsabilidade 
proposta qtie se defender, porque essa responsabilidade ficará 
:encendo, para todos os efeitos, aos autores desses artigos. 

Quando tivermos de dar o nosso parecer e opinião sobre tão 
iportante assunto, esses artigos deixarão de ser assinados. 

Tem a Camara Municipal de Coimbra um importantíssimo 
obtema a resolver, e, tão grande que dele pode depender o grande 

ro do nosso municipio ou também a sua ruína. Nem tudo são 
as, nem espinhos; mas perante as circunstancias anormalissimas 
que o país se encontra, mais fácil é encontrar dificuldades do que 

eaminho desimpedido para bem direito até ao fim. 
N u n c a a Camara de Coimbra teve um assunto tão grave a 

lver. 

fnratchAssociação-Sport Lisboa 
0 match Sport-Lisboa Associação 
prejudicado pelo tempo e peto es-

to lamentavel em que se encontrava 
campo. No sabado não houve desa-

porque, desde a chegada dos joga-
res de Lisboa, choveu sempre. 
No domingo, uma hora antes do re-

miro que estava a despertar imenso 
teresse, veia uma. formidável batega 
agua, alagando completamente o ter-

o. O match perdeu, pois, quasi todo 
l« movimento que lhe imprimiriam os 

'adòres se o campo estivesse em bôas 
mdições. 

No entanto, apesar da chuva, do 
•aniso e do vento registou-se a entra-
dalguns mil e tal espectadores. Don-
se conclue que a cidade tem um amor 
'ranhado pelo foot-ball. Fazemos a 
ertencia previa de que não nos po-

mos alongar na descrição do jogo 
porque o noáso jornal luta com falta 
' espaço e não é, evidentemente, um 

nal da especialidade. 
Mas vamos tirar algumas conclusões 

io match de domingo, desse match que 
inalisdmos com as botas encharcadas, 
com o nariz no ar, a interrogar os as-

is, furiosos com as oscilações atmos-
féricas deste mez de Março. 

A Associação foi infeliz com o tem-
£ foi infeliz com o estado do campo, 

infeliz com a linha que apresentou 
'oi infeliz com o jogo. Decididamen-
a Associação estava em maré de in-
xlJades. ,Mas dizemos-lhe, encora-
do-a: não desanime. Continue a 

izer bons teams a Coimbra. 

Ohl mas o leitor admira-se por o 
iam dos estudantes ter perdido por 
quele numero de goals? Era natural, 
aturalissimo até. A linha da Associa-

1 não apareceu como il faut. Sempre 
fá mesma falta de combinação a des-
manchar as fazes mais fáceis de domi-

[nar ede fabricar bolas • • Aquela linha 
tt ataque necessita duma completa re-
údelação, apesar de surgir, quasi sem-
pre, completamente remodelada. 

Essas mudanças continuas de joga-
[iores prejudicam poderosamente a ta-
Itlca, a homogeneidade, a combinação 
\ium onze. Já apontámos mais duma 

j essa desvantagem evidentíssima. O 
jiçrt de Lisboa é um team forte, acos-

I tomado ds violências do jogo, ás auda-
clas dos jogadores, habituados a bar-
rar o avanço dos adversarias, como se 

| «tivesse num campo de batalha, inu-
j tílisando-lhes os mais ligeiros vestígios 

ama táctica frouxa e mal dissimulada. 
,. O estado do campo prejudicou o tra 

alho dtâ estudantes. E' facto que os 
omens de Lisboa, treinadisstmos, cos-

tumam bater-se em campos naquelas 
condições, mas o onze do Bemflca é um 
onze respeitável, apresentando, nitida-
mente, uma superioridade tremenda so-

t bre o adversario. 
O que poderia ter feito a Associação 

| tom o campo bom, limpo e com um dia 
i sereno ? Podia ter feito mais alguma 

J coisa se possuísse uma linha dataque 
|4ío/s rapida e dois halvts mais fortes, 
] mais seguros do jogo, mais inergicos, 

fite/S persistentes no marcar o adversá-

rio perigoso e correndo, simultanea-
mente, ao ataque e d defeza. 

Os halves, não se esqueçam disso, 
teem que carregar no ataque, auxilian-
do os forwards e descongestionar a de-
feza, auxiliando os backs. A linha 
avançada do Bemfica caminhava unida, 
perfeitamente unida, ocupando, cada 
um dos seus homens, as suas posições, 
com fugas rapidas, vertiginosas quasi 
e com um jogo de passagens que, por 
vezes, atingia uma perfeição esplen-
dida. 

A lição do Sport Lisbôa pode resul-
tar utilíssima para os jogadores da As-
sociação. Temos a certeza que a As-
sociação trouxe aquele magnifico onze 
para mostrar como se joga o foot-ball. 
Antigo campeão de Portugal, possuin-
do alguns dos melhores homens dos 
teams nacionais, avesado á Victoria, 
acostumado ao triunfo, disposto a ven-
cer, a dominar pela inergia e pela ra-
pidez dos seus jogadores, a lucta contra 
a Associação Académica seria fácil de 
sustentar com galhardia. Agora, ao 
invez, a oposição da Associação para 
ser brilhante necessitava de revestir-se 
urn pouco mais de inergia, de entusias-
mo, daquele elan característico dos seus 
homens que podiam ter dado mais, mui-
tíssimo mais. 

A Associação que treine, sem se 
preocupar, constantemente, com modiji 
cações de linha, obrigando os seus 
players a comparecer aos matchs de res-
ponsabilidade. E' preciso, para sus-
tentar as suas tradições, um pouco mais 
de trabalho e um pomo menos de des-
leixo peculiar ao nosso temperamento 
de - - sentimentais. 

Conclue no proximo numero. 

Stockier. 
PLEBISCITO 

Classijlcação ; 
Afonso Gumaries (A. A.) .. 177 votos 
Galante (S. C. C.) 64 » 
Fonseca (A. A.) 31 > 
Esquivel (A. A.) ,. 28 » 
Ribeiro da Costa (F. C. M.). 23 » 
Borja (A. A.) 23 » 
Leandro (A. A.) 10 » 
Raimundo (A. A.) 8 » 
Daniel (A. A.) 7 » 
Grego (S. C. C.) 6 » 
Ferreira (S. C. C.) 4 » 
Palhé (C. O. C , ) . . . 4 » 
Ricardo (S. C. C.) 1 » 
Velindro (S. C. C.) 1 » 

Continuaremos a receber respostas. 

Contribuição sobre ordenados 
A Comissão Executiva da Ca-

mara resoiveu abolir a contribui 
ção sobre os vencimentos dos 
funcionários públicos. 

No proximo numero nos refe 
riremos a este assunto e publica 
remos o projecto de lei apresen 
tado ao Parlamento pelo sr. dr. 
Alberto Dias Pereira, sobre aquela 
injusta contribuição, 

J\ hulha b r a n c a 
Uma r iqueza e n o r m e por exp lorar 

O M u n i c i p i o d c C o i m b r a c o p r o b l e m a 
d a c l c c t r i c i d a d c n o c o n c e l h o c n a r e g i ã o 

Se para o país inteiro está 
posta a questão momentosa do 
aproveitamento da sua halha bran 
ca como importante factor econo-
mico, questão a que maior im-
portância veiu dar o debate de 
imprensa relativo ás negociações 
pendentes entre Portugal e Hes-
panha sobre o Douro-Irtternacio-
nal; para Coimbra, embora me-
nos directamente, tambam o pro-
blema surge como sendo de.capi-
tal importancia para a sua vida ci-
tadina e regionalista. 

Terminou no dia 27 do mês 
passado o praso da entrega das 
propostas para o fornecimento da 
energia electrica a este concelho. 
Já a Camara Municipal tomou co 
nhecimento das que recebeu e que 
foram, entre outras, as dos srs. 
Melo e Castro e Antonio A. Ba-
tista, da Covilhã; Henry Burn-y 
& C.a, de Lisboa; e Companhia 
Nacional de Viação e Electricida 
de, também de Lisboa. 

Sem que, por qualquer forma, 
pretendamos orientar o assunto ou 
influir nas resoluçõjs tomadas ou 
a tomar pelo Municipio ácerca 
deste melhoramento que, pelo 
grande desenvolvimento que se 
lhe deseja dar, oferece a maior 
importancia para o concelho e até 
para toda a região, vamos fazer 
umas ligeiras referencias á terceira 
concorrente, cujas obras no Rio 
Zezere, no ponto denominado 
Cabril, situado entre as duas vilas 
de Pedrogam, tem despertado as 
atenções de todas as forças vivas 
do país, e com justa razão. 

A toda a parte central do país 
interessa o grandioso plano desta 
empreza que virá a dispor, quan-
do inteiramente aproveitado o cur-
so do Zezere, de cerca de 200.000 
cavalos de energia hidro electrica, 
propondo-se desse modo servir 
os concelhos cujas Camaras Mu-
nicipais com ela cheguem ao acor 
do para esse efeito. Sabemos 
mesmo que a Companhia Nacio-
nal conta já com o 3poio dos se-
guintes municípios, com os quais 
se encontra em negociações: 

Alcobaça, Aldegalega, Alem-
quer, Ancião, Arruda dos Vinhos, 
Batalha, Belmonte, Benavento, Cal-
das da Rainha, Cart xo, Castanhei-
ra de Pera, Castelo Branco, Cha 
musca, Constancia, Coruche, Fi-
gueiró dos Vinhos, Fundão, Ida 
nha a Nova, Leiria, Loures, Lou 
rinhã, Mação, Mafra, Miranda do 
Corvo, Montemor o Velh«, Na 
zaré, Óbidos, Pedrogam Qrande, 
Penela, Poiares, Porto de Moz, 
Salvaterra de Magos, Sardoal, So-
bral de Mont'Agraçó, Sòure, Tor-
res Vedras, Vila do Rei. 

* 

Parece, pois, tratar-se duma 
empreza que oferece garantias, 
embora a sua acção tenha sido es-
torvada pelo regimen do empata 
que é tão nosso, pela portuguesis 
sima má lingua dos cultores . .. 
da inércia, por um burocratismo 
tão exigente em questões míni-
mas de praxismo como ignorante 
dos rmgnos problemas nacionais, 
e ainda por uma propaganda es 
trangeira e estrangeirada b?m dis-
solvente que tem sabido aprovei-
tar se dessa venalidade que a de-
batida questão do Douro, de toda 
ela, supura. E essa venalidade 
que se adivinha ou que é legitimo 
pre-upôr, só é possível nutn país 
como o nosso. 

A existencia de venais em volta 
dum caso tão importante, só a 
consentem a crasissima ignoran-
cia da maioria do nosso povo so-
bre este, como sobre quasi todos 
os problemas vitais que lhe dizem 
respeito, ç o egoismo fero? c des-

confiado, e o persistente retrai-
mento do nosso capital. 

Toda a gente medianamente 
culta conhece o segredo do fa-
moso desenvolvimento do ex im-
pério germânico que é igualmen-
te o segredo de todo o grande 
progresso norte-americano: O ca 
pitai estuda as emprezas que lhe 
pedem socorro, mas confia nelas; 
toma as suas precauções, mas sa-
be aguardar pacientemente que o 
lucro possa vir; não abdica das 
suas legitimas aspirações de ren 
dimento compensador, mas resi-
gna se a uns primeiros anos me-
nos fartos. Sabe, numa palavra, 
olhar o futuro' e preparado. 

Pois entre nós, são essa igno 
rancia e esse egoismo as razões 
de possibilidade do escandalo do 
Douru como teem sido, até aqui, 
os principais factores do nosso 
estagnamento e, diriamos mesmo, 
do nosso retrocesso, porque nós 
— que tristeza faz constatá-lo! — 
temos andado para traz. 

O Douro importa uma riqueza 
enorme, mas no país temos muitos 
cursos de agua a aproveitar e que, 
embora de menor importancia, 
representam também urna enorme 
riqueza a explorar. Ha mesmo 
entre eles, rios muito ricos como 
o Homem e o Zezere cujos cau-
dais a Companhia Nacional de 
Viação e Electricidade vai apro-
veitar completamente, devendo a 
do segundo vir a produzir dentro 
de alguns anos, cerca dos já cita 
dos 200 000 cavalos de energia. 

São estudos muito antigos e 
trabilhos em reslisação desde 27 
de Maio de 1918 que o atestam. 
Pois entre nós não desarmou nun-
ca a tal ignorancia e o tal egois 
mo de que falamos, e sobretudo, 
a encarniçada maledicência dos 
que, na nossa terra, nem fazem 
nem deixam fazer. 

Por uma medida de justa de-
fesa, mas seguindo um critério 
errado, a imprensa tem deixado 
quasi sem amparo emprezas que, 
como esta, mereciam © seu mais 
decidido apoio. Alguns dos cha 
mados grandes orgãos de opinião 
teem facilmente confundido recla-
me comercia! e apoio moral. Por 
isso é preciso, claramente, que a 
par da campanha para salvar o 
Douro, se faça ao país a demons 
tração de quanto a sua economia 
pode lucrar com o aproveitamento 
de toda a sua- hulha branca por 
emprezas retintamente portuguê-
sas. E é precisamente esse, e só 
esse, o objectivo do presente ar 
tigo. 

E. 

Homenagem 
O Grupo Dramatico Sá de 

Miranda, foi ontem ao Cemiterio 
da Conchada depor coroas sobre 
as sepulturas do saudoso poeta-
operario Adelino Veiga, e dos 
cooperadores daquele grupo, Má-
rio Pio, Miguel Ramalhete e João 
Branco Ribeiro. 

BOMBEIROS V/JLUNTAKiOS 
A Associação dos Bombeiros 

Voluntários resolv u, em virtude 
de não ter mangueiras, apear to 
do o material á exceção do indis-
pensável para o salvamento de vi-
das. 

D^sta resolução vai ser dado 
conhecimento á autoridade. 

Este assunto merece ser pon 
derado porque representa um 
grave risco para os habitantes da 
cidade, a quem competia iniciar 
um movimento de proteção em 
prol daquela benemerita corpora-
ção, cujos serviços não podem 
ser dispensados. 

Também o funcionalismo pu 
blico desta cidade foi para a greve 
por solidariedade para com os seus 
colegas da capital. 

No sabado foi afixado, na Ta-
bacaria Crespo, um convite assi-
nado por um grupo de funcioná-
rios, convocando uma reunião do 
funcionalismo, para domingo, no 
Teatro Avenida. 

O sr. governador civil deter 
minou que a reunião se não efe 
ctuasse em virtude de não lho 
ter sido participado com a respe 
ctiv.a antecedencià. 

No entanto um numeroso gru 
po de funcionários, que compare 
ceu á porta do Teatro aí mesmo 
resolveu que o caminho a seguir 
era a greve, e assim ficou nomea-
da uma comissão que no dia se-
guinte iria pelas repartições pedir 
a adesão de todos os colegas 

O presidente da delegação em 
Coimbra da Associação do Pes 
soai dos Hospitais Civis de Por-
tugal, leu a seguinte moção: 

Considerando que o funcionalismo 
publico se lanç->u num movimento cole-
ctivo com o fim de melhorar a sua situa-
ção economica; 

Considerando que a faze atual deste 
movimento é consequência de até hoje 
não terem sido atendidas as suas justas 
reclamações; 

Considerando que o pessoal dos hos-
pitais civis e nomeadamente o dos hos-
pitais da Universidade de Coimbra se 
encontram enfileirados nas reclamações 
do mesmo funcionalismo. 

Mas, 
Considerando que pela natureza dos 

seus serviços que prestam seria um acto 
de desumanidade ab mdonarem os doen-
tes que estão sob os seus cuidados, a 
Delegacia em Coimbra da Associação de 
Classe do Pessoal dos Hospitais Civis 
Portugueses, resolve; 

Dar o seu apoio moral ao mavimen-
to dos funcionários públicos e manter-se 
em sessão permanente aguardando outra 
atitude até que sej^m atendidas as justas 
reclamações de todos os funcionários 
públicos. 

O dia de ontem 
A comissão ante ontem nomea 

da começou os seus trabalhos na 
Imprensa da Universidade, aban-
donando logo o pessoal da secre-
taria os seus logares, aderindo 
também ao movimento o respe-
ctivo administrador sr. dr. Teixei-
ra de Carvalho. 

Dirigindo-se á Universidade 
obteve logo a adesão do pessoal 
da secretaria geral, secção de con-
tabilidade, Biblioteca Central, Fa-
culdade de Sciencias, Instituto de 
Medicina Legal, Observatório Me-
tereologica, Repartição Hidraulica 
do Mondego, dos Serviços Tecni 
cos da Industria, e todo o pessoal 
de finanças. 

Na Faculdade de Sciencias dei 
xaram de funcionar algumas aulas. 
Parte da corporação dos archeiros 
também aderiu á gréve. Aguar-
dam a atitude do pessoal das 
Obras Publicas. 

O pessoal do Liceu não ade 
riu e o edifício foi guardado por 
uma força de cavalaria da guarda 
republicana. 

O reitor do Liceu, sr. dr. Al-
varo Dias Pereira proferiu um dis 
curso patriotico aos alunos daque-
le estabelecimento. 

A Comissão procurou os seus 
colegas da secretatí i da presidencia 
da Relação e da Procuradoria da 
Republica, pedindo lhes a sua ade 
são á gréve. Essa comissão foi re 
cebida pelo secretários da presi 
dencia e Procuradoria da Repu 
blica que lhe explicaram que, ten 
do as suas secretarias uma orga 
nisaçâo sui generis, que implica 
com o funcionamento do tribunal 
e não podendo, nem devendo, o 
tribunal fechar, pelos prejuísos ir 
reparaveis que daí poderiam advir, 
era manifestamente impossível pa 
ralisar por completo a vida das 
secretarias, sendo, porém certo, 
que todos davam o seu mais fran. 
co apoio ás reclamações do fun-
cionalismo, que de perto os inte-
ressam, porque a sua situação, 
emquanto a vencimentos é das 
mais precarias, autorisando a Co-

missão a transmitir para Lisboa 
esta sua manifestação de solidarie-
dade. Com a atitude assim defi-
nida pelos secretários da secreta-
ria da presidencia e da Procura-
doria da Republica se soíidarisou 
todo o restante pessoal. 

Varias noticias 
Os estudantes da Universida-

de reuniram se na Sala dos Ca-
pelos resolvendo publicar um 
manifesto ao país, expondo a si-
tuação que a Nação atravessa, 
sendo para esse fim nomeada uma 
comissão. 

— A comissão da gréve dos 
funcionários de Coimbra fez pu-
blicar o seguinte: 

«O funcionalismo publico de 
Coimbra, com pequenas exceções, 
aderiu ao movimento dos seus 
colegas de Lisboa, declarando a 
gréve, e faz publico que retomara 
imediatamente o serviço desde 
que se esboce qualquer movi-
mento revolucionário». 

— A estação radio-telegrafica 
de Coimbra expede telegramás 
considerados urgentes e não su-
periores a 12 palavras para Lis-
boa, Porto, Aveiro, Santarém, To-
mar e Vizeu. 

—Os professores primários es-
tão em gréve desde sabado. 

— Á Academia do Licêu de 
Coimbra reuniu se, e resolveu te-
legrafar a todos os licêus do país 
e demais estabelecimentos de en-
sino, para que não secundem a 
greve e que dêem o seu apoio 
moral e material ao governo. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem.anos, hoje: 
Marqueza de Pomares 
D. Maria Angelica Pinto Knopfli 
Alvaro Julio Marques Perdigão 
Adelino dos San tos Azevedo 

S e g u r o s s o c i a i s 
Foram convidados a fazerem 

parte da comissão organisadora da 
Mutualidade do Seguro Social 
Obrigatorio na doença, no con-
celho de Coimbra, os seguintes 
srs.: Dr. José Sebastião Coelho de 
Carvalho, advogado; dr. José Go-
mes Paredes, advogado; Aurelia-
no José dos Santos Viegas, far-
macêutico; Ernesto Mercier Mi-
randa, farmacêutico; Arnaldo Pe-
reira de Moura, farmacêutico; 
Adriano Viegas da Cunha Lucas, 
proprietário, José Augusto Silva, 
professor; Abilio Henriques Fer-
nandes, professor; Antonio Fon-
seca e Costa, comerciante e indus-
trial; Antonio Marques, distribui-
dor aposentado; João Machado 
Júnior, escultor decorador; Raul 
Fernandes da Piedade, amanuen-
se ; Jesuino de Moura Vieira, fun-
cionário publico e Raul Teixeira, 
funcionário publico. 

Pela repartição de Coimbra foi 
já»fornecida a nota ao I. S. Sepa-
ra ser publicada no Diário do Go-
verno. 

F i n a n ç a s 
O rendimento dos impostos 

no mês de Janeiro ultimo, foi o 
seguinte: 

O imposto do selo foi de 
52:846$51, para mais 19:907$75, 
do que em egual mês do ano 
findo. 

O imposto do rial d'agua ren-
deu 14.40ô$76, mais 565$51 do 
que em igual mês do ano anterior. 

As multas renderam 95$23, e 
as licenças para v?nJa de tabaco, 
2.134^02. 

— • 
Pela p o l i t i c a 

Os associados do Centro Re-
publicano Dr. José Falcão, reuni-
dos ontem em assembleia geral, 
resolveram abandonar o Partido 
Republicano Português, e formar 
nesta cidade o Partido Republi-
cano Independente. 

Explicando a sua atitude, será 
brevemente publicado um mani-
festo. 
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Pe los t r ibuna is 
CIVEL 

Distribuição do dia 4-3 
4.° oficio: Acção de processo ordiná-

rio requerido por D. Guilhermina da 
Conceição Pereira Costa Gaito e outros, 
de Coimbra, contra Abílio Pereira da 
Costa Gaito. 

COMERCIAL 
Na passada quinta feira deveria ser 

julgada a acção comercial que neste .jui-
zo move Bernardino da Silva Gomes, 
contra Henrique da Costa Coimbra, am-
bos desta cidade, ficando adiada para o 
dia 22 de Abril proximo. 

— Previnem-se os srs. jurados comer-
ciais que está marcado para o dia 11 do 
corrente o julgamento de causas que 
hão-de ser postos á sua apreciação, de-
vendo comparecer naquele dia no tribu-
nal, pelas 12 horas. 

ACIDENTES DETRABALHO 
Este tribunal tem funcionado regu-

larmente tendo como juiz o dr. Fernan-
do da Costa Ferreira Lopes; escrivão, 
Joaquim d'Almeida e oficial de diligen-
cias, Orlando d'Almeida. 

Este tribunal tem a sua séde proviso-
ria na Camara Municipal. 

ÁRBITROS AVINDOUROS 
Em virtude das partes interessadas 

deste tribunal não terem comparecido 
para eleição da nova pauta foram ree-
leitos os seguintes srs.: 

Pelo patronato: Ernesto Lopes Mo-
rais, Paulo Antunes Ramos; Antonio 
Gonçalves Campos, João Simões da Fon-
seca Barata, Antonio Vieira de Carvalho 
e Antonio Alves da Silva. 

Pelos operários: Antonio Ribeiro Ju 
nior, Manuel Correia, Alfredo Gomes 
Soares da Silva, Manuel Carvalho, José 
Agostinho e José Pereira da Mota. 

Continua tendo como juiz o sr. dr. 
Antonio Tomé. 

Obituár io 
No seu palacete do Calhabé, 

faleceu o sr. Augusto Antunes 
Garcia, importai,ta capitalista. 

O sr. Garcia que gosava de 
grande estima, era natural da V«r 
zea de Gois, e o seu smor por 
Coimbra, o levou a construir o 
palacete no Calhabé, dando sem 
pre o seu apoio material a todas 
as iniciativas que tenham por fim 
o engrandecimento de Coimbra, 

Possuidor de grande fortuna 
não se esquecia dos pobres por 
quem distribuiu largos donativos. 

As nossas condolências á Fa-
milia enlutada. 

Roubos no Cemiterio 
Numa das ultimas noites os 

gatunos entraram no Cemiterio da 
Conchada e arrombando alguns 
jazigos, dali roubaram vários obje-
ctos de valor, como castiçais, tam-
padas, etc. 

Entre os-jazigos roubados con-
tam se os dos srs. José Sebastião 
d'Almeida, Conde do Ameal, e de 
D. Ismenia da Fonseca. 

Tílilho Colonial 
Já em armazém e aos melhores 

preços do mercado 
VENDE 

A B Í L I O C O R R E I A 
Terreiro de Santo Antonio, 8 

COIMBRA 

Aos trabalhadores 
_ Ha, na hora actual, milhares e milha' 

res de trabalhadores, que se queixam de 
uma lenta perda das próprias forças. Por 
mais que sismem e se consultem, não 
conseguem descobrir a causa dessa per 
sistente fraquesa, que tão extranba se lhes 
afigura. E sentem-se inquietos. 

Pòis esses trabalhadores são victimas 
da extenuaçâo nervosa. As causas de se-
melhante doença- são bem claras e pre 
cisas. 

O homem sofre, a principio, de um 
mal-estar geral; depois, decorridos alguns 
dias, sobrevêm uma especie de penúria 
mental, tem dificuldade em aplicar o es-
pirito a um dado trabalho. Em geral pas-
sa noites e noites mal dormidas. Qi^ndo 
assim não é, quando consegue conciliar 
um pouco o sôno, tem sonhos aflitivos 
e dolorosos. Conhece que o alimento lhe 
é indispensável, sente a necessidade de 
se sustentar, mas a comida repugna-lhe 
e não a pode digerir. 

Ao acabar o seu trabalho, seja ele qual 
fôr, o homem sente-se aniquilado, exaus-
to, e se a faina habitual é penosa, sua a 
bom suar, e todos os membros lhe tre-
mem. As tonturas, as vertigens, as dores 
de cabeça mais profundas tornam ainda 
o seu infortúnio. Todos esses siutomas 
indicam que o sistema nervoso não pode 
mais - . . Pois bem: as Piiulas Pink que 
enriquecem o sangue (o sangue é o sus-
tento dos nervos); as Pilulas Pink, que 
tonificam os nervos, não tardarão a fazer 
desaparecer todos esses sintomas, e elas 
fortificarão e curai ão o doente. Pouco 
dispendioso é o tratamento, e é o mais 
eomodo possível; —uma a duas pilulas 
a cada comida, e é tudo quanto ha a fa-
zer . . . 

As Pílulas Pink são de uma notável 
eficacia em todas as doenças que teem 
por causa o empobrecimento tio sangue, 
ou o enfraquecimento do sistema nervo-
so. Dão resultados excelentes, e curam 
em todos os casos em que todos os de-
mais remedios tenham fracassado. 

A s Pilulas Pmk esião á vencia ota to-
das a« farin icias pelo preço d - 9<>0 r«ls 
u <:aix;>, 5P00 róis as 6 caixas. Dupusii< 
jrwai: farmacia « Urogaria-Peuinstiiar 

• rui .tngimts, a Ví, Lisboa. 

> ' , r 
ír&jií -v . 

Dr. Antonio Vieira 
de Tovar de Ma-
galhães e Albu-
querque 
Visconde in Holsllss 

Faleceu confortado com to-
fios os Sacramentos 

da Igreja 
D. Maria Barata de Tovar 

Pereira Coutinho dê Magalhães 
e Menezes (Felgueiras) e seu 
marido Antonio de Assis Teixei-
ra de Magalhães e Tlenezes 
(Felgueiras) cumprem o dolo-
roso dever de participar a todos 
os seus parentes e pessoas das 
suas relações o falecimento do 
seu muito chorado primo Anto-
nio Vieira de Tovar de Maga-
lhães e Albuquerque, (Visconde 
de fôolellos) no dia 5 do cor-
rente no seu Psça de ifêolellos 
em Tondela. 

cie 
e i l i e colectivo 
Para os devidos efeitos se 

torna publico que por escri-
iura lavrada no livro de no-
tas do notário desta comarca 
Dr. Diamantino da Mata Ca-
listo, numero 50 B, a folhas 
23, no dia 4 de Alargo do 
corrente sno, fói constituída 
entre Luiz Carlos e Joaquim 
Maria Gomes Aires, casados, 
comerciantes, moradores em 
Formoseltía, concHho e co-
marca de1 MontemÓr-o-Velho, 
uma sociedade comercial em 
nome colectivo, a qual tem a 
sua séde -na Bemcanta, fre-
guezia de São Martinho do 
Bispo, e'3girará sob a firma 
Luiz C a r l o s & G o m e s . 

Juíza ne mm ciuei de 
Coimbra 

É d i t o s d c 3 0 d i a s 
2." publicação 

Por este juizo e cartorio do 
escrivão Almeida Campos, cor-
rem éditos de 30 dias citando o 
interessado João dos Reis Go 
m e s , solteiro, de 21 anos, ausen-
te em parte incerta no Brazil, para 
assistir a todos os termos do in 
ventario de menores por obito de 
sua mãe Maria Laura dos Reis, 
que foi moradora em Montes Cla-
ros, Coimbra, com a pena de re 
velia. 

Coimbra, 4 de Março de 1920. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Civel, 
Sousa Mendes. 

C O N V Í T F " " " 
Afim de ser feita a distribuição 

do assucar tão equitativamente 
quanto possível, a Junta de S. Bar 
tolomeu convida os srs. paroquia 
nos a enviarem até ao dia 12 do 
corrente para casa do sr. Joaquim 
da Silva Santos, rua dos Sapatci 
ros, uma nota contendo o nome 
e morada do.ch.fe fri familia. 

A distribuição das senhas e 
do açúcar so preço de $00 e $70 
respectivamente ama.relo e bran 
co, será oportunamente anun 
ciada. 

Coimbra, 8 de Março dc 
1920. 

O Presidente da Junta, 
Domingos José Ribeiro. 

T r i b a l Comercial 
li; 

Éditos de 30 dias 
2.a publicação 

Por este tribunal e cartório 
do escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, correra éditos 
de 30 dias, a contar da ultima 
publicação deste anuncio, ci-
tando o reu Alvo3*0 E s t e -
v e s C a s t a n h e i r a Jú-
n i o r , casado com D. Maria 
Amélia Teixeira de Figueiredo 
Esteves Castanheira, proprie-
tário, residente na Arregaça, 
suburbios de Coimbra, vivendo 
em Lisboa, na rua da Emen-
da n.° 26, quando foi propos-
ta a acção, e actualmente a u -
s e n t e e m p a r t e i n c e r -
t a , paVa comparecer no tri-
bunal comercial da comarca 
de Coimbra, situado no edifí-
cio dos Paços Municipais, na 
2." audiência, depois de findo 
o praso dos éditos, por onze 
horas, afim de ver acusar a 
sua citação e aí assinar termo 
de confissão ou negação da 
sua firma, aposta nas 4 letras 
de cambio, do valor de mil 
escudos cada uma, sacadas 
por seu pai A l v a r o Este-
v e s C a s t a n h e i r a , no dia 
2 de Dezembro de 1916, com 
v e n c i m e n t o n o dia 2 2 
d c j u n h o d c 1 9 1 9 , e 
a c e i t e s pelo dito r e u , por 
si e como procurador de s u a 
m u l h e r , e na data do sa-
que indossadas ao autor i v l a - J 

n u c S H u g u s t o R o d r i -
g u e s éã S i l v a , solteiro, 
p r o p r i e t á r i o , residente em 
Coimbra. Alem da confissão 
ou negação da sua firma, de-
verá o reu confessar a obriga-
ção, na audiência competente, 
por si ou por seu procurador, 
e, se não comparecer ou se 
fizer representar, se cumprirão 
as disposições legais, e á re-
velia do reu se proseguirá nos 
demais termos da acção co-
mercial, que lhe move o autôr 
referido. 

As audiências no juiso co-
mercial de Coimbra, realizam-
se sempre por onze horas, em 
todas as segundas e quintas-
feiras, de cada semana, quan-
do não sejam feriados, por-
que. sendo-o, se observam as 
disposições que a lei deter-
mina. 

Coimbra, 26 de Fevereiro 
de 1920. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz Presidente, 

Sousa Mendes. 

Em volumes de */» k lo, pro 
prio para pêso. Vende se na Praça 
8 de Maio, n.os 11 e 13. 

Agencia do 
Banco de 

Portugal 
Acha-se em pagamento, 

n.esta Agencia, em todos os 
dias úteis, com excepção dos 
sabados, das 11 ás 14 horas, 
o dividendo do 2.° semestre 
de 1919 das acções deste 
Banco, na razão de Escudos 
8$00 por acção. 

Coimbra, 2 de Março de 
1920. 

Pela Agencia do Banco 
de Portugal em Coimbra, 

Oâ Ag' 

Constituição 
de ôoeieda* 
de eomep-

em no= 
me eolétioo 

. Para os devidos efeitos se 
faz publico que no dia 5 de 
Fevereiro proximo passado, 
por escritura lavrada no livro 
50 B a folhas 9 verso, das 
notas do notário doutor Ca-
listo, foi constituída uma so-
ciedade comercial em nome 
colectivo entre os senhores 
Augusto da Cunha, Eugénio 
A. Ramos, Bráulio da Cunha 
Martins e Augusto da Cunha 
Júnior. 

Juizo de Direito 
Civel de Coimbra 

D I V O R C I O 
Para os fins e efeitos do 

artigo 19 do Decreto de 3 
de Novembro de 1910, se 
anuncia, que por sentença de 
27 de Janeiro ultimo, publi-
cada em audiência de vinte 
e nove do dito mês, com tran-
sito em julgado, foi auctori-
sado o divorcio litigioso, re-
querido por D. Maria José 
Sacras, também conhecida por 
Dona Maria José Sacras Ban-
deira, residente em Coimbra, 
na Estrada da Beira, n.° 98, 
contra seu marido Pedro Bor-
ges Bandeira, domiciliado em 
Mangualde. 

Coimbra, 12 de Fevereiro 
de 1920. 

O escrivã ), 
Alfredo da Costa Almeida 

Campos. ' , 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de direito civel, 

Sousa Mendes. 

gentes, 

Antonio Serodio 
M. Palhoto. 

PICHELEIROS 
E 

ACABADORES DE OBRA 
EM 

M E T A L 
PRECISAM-SE 

BOM ORDENADO 
PARA1ZO, PEREIRA & C.a 

7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 

C O I M B R A 

Representações, Comissões 
e Consignações do norte 
e sul do país, aceita: 
1*1. C. MftTTOS 

AGUAS DE LUSO 
R E F R I G E R A N T E S 

Rua da Louça, 80 

Antonio Mendes Gotello 
A-AGUA DE LUSO VENDE SE 

EM GARRAFÕES, EM GAR 
RAFAS E AO C O P O 

HA SEMPRE GRANDES 
QUANTIDADES EM DEPOSITO 
DESCONTO AOS REVENDEDORES 

E' uma garantia da s^ude o 
uso de esta preciosa agua, assim 
como os Refrigerantes de Luso 
que são os refrescos mais puros 
e mais agradaveis, devem tomar-
se de preferencia a todos os ou-
tros. 
Serve-se chá, 

café e leite 
Vinho Bucelas, 

Porto, licores, 
pasteis, etc. 

RUA DA LOUÇA, N.° 80 

Atoado Se despachei paro 
o caminha ife ferro 

(D. ÇPUZ (pattos 
LARGO DA MARAGHÂ, I £ 2 

s s s s s 

Sociedade Portuguesa k k 
C A P I T A L 5 : 0 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Séde em Lisboa: Calcada do Sacramento, 
Encarrega-se da compra, v e n d a e ad i 

nistração de prédios rústicos e urbanos; reéeí 
mentos de heranças e legados; cobranças de rende 
ordenados e pensões; pagamentos de impostos e 
contribuições. 

AGENTES E n COIHBRR: 

Pinto Basto, Salgueiro, L. 
RUA DO CEGO, 7-1.° 

( C a l ç a d a , C o i m b r a ) 

da 

F ^ T O S f T E I T O S 
Em preto, azul escuro, e cores em bons chev io tes pà 

HOMEM que s e r v e m já para a próxima es tação por preç 
que p o d e m o s garantir n e s s a época não se p o d e r e m vend 
visto as fábricas já ped irem muito mais . 

F a z e m - s e latos ainda que a fazenda não seja compradi 
na casa. 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO \ 

I 

Creada Preeisa-se na jua da 
Mãosinha, tios Olivais. 

Falar, rua Ocidental de Montarroio, 
15, ao meio dia. 

C' r e a d o para armazém de miu-
dezas precisa-se. 

Para tratar Dias Maia & C.a, l imitada, 
rua do Visconde.da Luz, n.° 88. 

Co s í n h e i r a . Precisa-se que 
saiba ber.i cosinhar. 

Rara tr-ifar, na Tabacaria Crespo. 

Ca s a i e armazéns. Vua-
d e s e uma bôa casa com 2 

grandes armazéns, proxiriios do caminho 
de ferro. Para tratar Avenida Dias da 
Silva, 61 a 65 (em frente do Colégio Mo-
derno). . 
" ~ 7 ~ a r r o ç a d e m ã o Preci-

^ sa-se. 
Dias Maia & C.n Limitada, rua Vis-

conde da Luz, u.° 88. 
' r i a d o para armazém precisa-
* se. Sebastião José de Cai valho 

Vendem-se terrenos 

construções na Cumeada e t 
cas d'Agua. 

Para tratar na Cumeada, 29. 

Ve r » o l e m - s e dois, toneis 
cinco pipas cada um e 

duas pipas de castanho. 
Nesta redacção se diz. t 

v 

B^hn Santo Antonio nos Olivais e 
em casa particular, recebem-se 

comensais, do Liceu Feminino ou colé-
gio, a 5 minutos do elétrico. 

Nesta redacção se diz. 

Empregado de escritorio, 
com alguma pratica, precisa-se 

na Praça do Comercio, 66. 

Empregados. Precisa-se 
um empregado com pratica de 

miudesas e um ajudante de guarda-livros. 
Ferreira & Fonseca, Limit.", Rua do 

Corvo — Coimbra. 

Ve n d e - s e . Dois leitoí 
ferro com colchões de ari 

sendo um para casal, e um fogão de $ 
ro. Também se vende um violinotí 
dez anos de uso. Diz-se na rua 
Moeda n.° 82-1.". 1 

ende-se uma maquina i 
costura secretaria B. Centf 

Singer estado nova. Uma dita brapl 
sapateiro giratória. Uma moto Henátt-1 
son com sid-càr, 12 H. P. Uma dial 
Peugeot ligeira 3 H. P. Tres biciclet«| 
para creança de 10 a 15 anos, 4 ditas p 
ra homem e uma dita para senhora, 
maçarico a gasolina grande com pre 
levando 5 litros, 2 tornos de bancadtil 
muitas peças de ferramenta para sei 
lheiro em bom uso. Acessorics para t 
das as bicicletas e maquinas de costuri 
Pneus e camaras d'ar dos melhores í 
tores. 

Preços sem competencia. Oficinal 
reparações para todo o genero a quei 
refere. Concertos garantidos. Rua i 
Padeiras, n.° 39 (Proximo da Rua dn| 
Sapateiros). 

Cm p r e s t a m - s e 4.225^00 
escudos, com boas hipotecas, 

nesta comarca. 
Nesta redacção sc diz. 
| ampreias. Vendern-se, no 

kiosque do Largo das Ameias, 
das 9 ás 20 horas. 

pmpregado de escri-
torio. Precisa-se na Taba-

caria Crespo. 
p m p r e g a d o para execução 

de encomendas em armazém 
de mercearia, precisa-se na União Limi-
tada. 

p o g ã o . Vcnae-se um togao 
® grande de cosinha, em segunda 

mão, na oficina do sr. Pedro de Jesus, 
Rua Adelino Veiga. 

pogão Vende-se com caldeira 
I ue cobre e com as seguintes 

dimensões, l , m 3 0 X 0 , m 7 6 , altura 0,m 95. 
Cata Londres. 

r y j a r ç a n o Com pratica de ta-
» • zendas ou miudezas precisa-

se. Dias Maia ôs C.* Limitada, rua Vis-
conde da Luz, n.° 88. . 

arçano. Precisa-se c o m 
pratica de mercearia. — Diti-

gir a José dos Santos — S. João do Cam-
P2: 

EXPLICADORA 
1.° e 2.° ano de liceus; só 

em casa dos alunos. P. R. 
Nogueira, Rua C o r p o de 
Deus, 68. — Coimbra. 

p r recisa-se Lmpregauo de 
fazendas brancas para balcão 

e que dê abonações. 
Dantas Guimarães. 
p r o f e s s o r a d e piano 
® Com o curso geral Uo Con-

seivatorio leciona em sua casa ou na das 
aiurílis, 

Dirigir a casa de Correia (íos Santos, 
Olivais. 

apaz de polidor i ic-
cisa-se com alguma pratica, 

exjem-se as melhores reteiencias. 
Rua Ocidental de Mont'Arroio, 15. 

Falar ; o meio dia. 

Tandem moderno, l lui-
dersou peifeito, vende-se 45 

escuuós. Rua da Moeda 134, depois das 
5 horas, 

Fatos usados, ouro, 
bilias e cautelas de 

penhor 
Recebem ofertas de oi 

tras casas e depois vendeg 
por mais dinheiro na Pra 
Comercio 36-1.° — Coimbr 

C O I M B R A I 
TRESPASSE 

Manuel Carvalho, propriéts 
do Café Montanha, recebe prop^l 
tas, em carta fechada, para a pas-l 
sagem deste acreditado estabeltàj 
mento. 

A's Companhias de s e i w d 
INDIVIDUO com amplos* 

nhecimentos da industria de 
guros de incêndio, deseja colo-l 
car se nesta cidade. I 

Além do conhecimento técnico! 
de seguros sabe bem dè contabH 
lidade, francês, ingiés e dactilo-
grafia. I 

Dirigir a Bernardino da SHw| 
Gomes, rua da Sofisr. 

2 o 7 o © O $ ò o | 
Dois indivíduos bem conheri-l 

dos e conceituados e que dão tó-l 
das as referencias, desejam torharl 
de trespasse a casa onde são çm-f 
pregados, em Coimbra, para o| 
que precisam ainda do cdpftal I 
acima, por emprestimo dum sói 
capitalista ou de varibs, para cons-l 
tituirem sociedade por cótas. Cir-f 
ta a este jorpal a F. 

t 
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B O M B C I K O S V O L U M T ^ R I O S 

A Associado dqs Bombeiros Voluntários de Coimbra reco 
nhecendo á impossibilidade ao seu corpo activo prestar serviços na 
ocasião dos incêndios, por falta de material, principalmente manguei-
ras,' tomou a resolução de desmontar esse material á excepção do 
qué fôr dfestíríàcfo aÓ'sslvàmerHo de vidas. ' 

v f Cóntá" essa á&ocíaÇãbuma longa existencia afirmada por nu 
merpsos actos de abnegação" e a l t ru í smo.Ao serviço de causa tão 
huÉSriítariá* e t iobeneméri ta teem posto õs seus associados toda a 
sua boa vontade, todo o seu zêlo e toda a sua competencia. 

Coimbra já tem tido períodos em que só tem contado com os 
Bombeiros Volúritarios para o serviço de incêndios por se achar 
desorganizada a corporação dos bombeiros municipais,.e tantos e tão 
grandes teem sido os bons serviços dos voliwíjtarios, que não poucos 
jí teem pago Còm a própria vida a sua abnegação e o seu heroismO 
na-defêsa dos outros e dos.seus haveres., 

* Apesar de tudo isto—triste é dize-lo—auçorporação dos. Bom-
beiros Voluntários não tem tido em Coimbra aquele auxilio que a 
naturèsa dos seus relevantes serviços podia e devia exigir. Chega 
quàse à esquecer se de que existe nesta c idadeuma corporação de 
indivíduos que trocam os interesses prqprios, o socego do seu lar, 
i tranquilidade da sua familia e o seu bem estar, pela vida atribulada 
earriscada da luta contra o fogo para Salvar o que aos outros pertence, 
sem que disto recebam á mais insignificante remuneração. 

A falta de auxilio que tem si^o prp§tadot á -corporação; cfòs 
Voluntários de Coimbra tem partido hão só da Camara Múnicipai, 
mas também das companhias de seguros e dps proprios particulares. 
Não admira por isso que se chegasse a um ponto tal que essa cor 
poração tenha de suspender os seus serviços por falta de material! 

Infelizmente assim é. 
Tem portanto a Camara Municipal de contar só com a sua 

corporação. " .• 
Unia triste verdade, porém, é a corporação dos bombeiros 

municipais ter também o seu material antiquado, outro deteriorado, 
falta de mangueiras e estas rôtas. -

Com .que pode então a cidade contar para a extinção de qual-
quer incêndio que aí se manifeste? 

E' preciso que a Camara o saiba para que os habitantes da 
cidade possam dormir descançados, certos de que, em caso de sinis-
tro pelo,incêndio, não falte quem lhes acuda parai o salvamento de 
vidas ç 4os haveres de cada um. " eatv.s 

A Camara Municipal'de Coimbra assume mais esta tremenda 
responsabilidade. Não podendo contar com os serviços dos Bom-
beiros Voluntários, tem de contar com os da sua corporação, confia 
damente.^absolutamente. 

ÁS condições excepcionais dé Coimbra, cujo bairro baixo é 
um amontoado de casas num labirinto de ruas estreitas e tortuosas, 
devem pôr de sobré-aviso para se prèvenir contra qualquer catastrofe 
que um grande incêndio possa prodiízir nesse bairro. 

E' esse cuidado que nós queremos que exista, para 'que .se 
preveja a hinotestfíde^um dia poc^er dar se na nossa terra um incêndio 

de" toda a ordem para o 
combater. . ; . 

• Se não pénsdu ainda sobre este caso, é 
b e m qf& íten£e quàrtroi tòíèál para ter esses serviços devidamente 
montados e em condições dç merecerem confiança aos seu? muni 
c i ^ H j i i l l t l f e r f B T f o « 

' t illlLaSl m 

Ecos da 
Aniversários O li :ib::,!'ia\ 

fazem onps, hoje: r': 
A sr.' D. Maria Luiza da Silva 

Araújo. r • 
Dr. José Rodrigues. , ; i 
Leandro Gokçalves Lopes, 

manhã: 
O sr. Francisco Mendes da Silva e 

sua dedicada esposa. , 

È 
Constando nos estar nesta ri-

dadç o sr, João Duarte, delegado 
da' Cdmpanhia de Transportes 
Máritinids União Luso Brasileira, 
es'éndò, nesta.conjuntura, os trans-
portes o assunto mais palpitante, 
havendo em,Coimbrã quem muito 
se interesse por ele, dirigimo nos 
imediatamente ao Bragança em 
buséa dé informações a tal res-
peitò. ,:;, ;; . , . x 

Exposto o motivo da nossa vi 
sita, o st. Duarte disse-nos: sim 
senhor, tenha a bondade de dizer 
aos numerosos leitores do seu im-
portante jornal que a U. L. B. é 
Utaiacto, visto ter-se constituído 
definitivamente, por escritura pu-
bliça de 9 de Janeiro p. p. nas 
notan do notário Eugénio Silva, 
de Lisboa; quç já adquiriu o seu 
l.°.,bfrço--"0 Orion,,—acabado 
deticonstmit em estaleiro portu 
guês, com ótima classificação, car-
regando 1000 ton, m* ou m., com 
o qual a U. L. B. vae iniciar as 
SU9% viagens dentro de alguns dias, 
tendo já, certos e completos car-
regamentos de ida e retorno; que 
a Companhia está em negociações 

a compra de mais navios em 
denticas condições; que prose-

ando nos seus patrióticos intui-

tos, será também dos estaleiros 
nacionais que irá hzef as suas no 
vás acquisições, convencida como 
está a sua Direcção de" ter acer 
tado, tanto na construção como 
na qualidade dos barcos adquiri-
dos e tem em vista ad.quirir. 

Diga nos, sr. Duarte: são pre-
cisos grandes capitais para que a 
Companhia possa atingir o seu 
desideratum?.. . 

Sem duvida. Mas, devagar se 
vae ao longe I 10 milhões de es-
cudos, é capital suficiente para a 
realjsaçio do nosso intento e pode 
ficar certo que esse capital aliado 
á nossa administração, honesta e 
criteriosa, não faltarão os elemen-
tos precisos para que esta arrojada 
Empresa seja coroada do melhor 

< A corroborar este meu vatici 
nio está a expontaneidade em que 
depois de 9 de Janeiro tem afluí-
do novos subscritores oferecendo 
capital para as novas emissões, o 
que~demonstra confiança e é sin 
tómáticol Não lhe parece? 

Que mais lhe direi, meu ami-
go? * u l 4 S J . ^ 5 ' " 

Que estou de partida para o 
norte em visita aos seus estaleiros, 
aproveitando a ocasião para visi 
tar os Ex.mos Acionistas da Com 
panflia, espalhados pelo país fóra. 

Agradecendo ao sr. Duarte a 
gentilesa como nos recebeu e deu 
estas informações, despedimo-nos 
desejando á sua Companhia as 
maiores prosperidades. 

Sardinha 
No mercado vendeu-se hoje 

sardinha a 25 reis cada uma! 
Como havemos de viver? 

Contribuição sobre 
ordenados 

O deputado por Ponte d? Li 
ma, sr. dr. Alberto Alvaro Diàs 
Pereira, apresentou ha dias um 
projecto de lei, tendente a bene-
ficiar o funcionalismo publico de 
Coimbra e Santarém, que se re-
|ere á abolição do imposto que 
aqueles municípios lançaram so-
b^e os seus vencimentos. 

O projecto referido, que tem 
parecer favoravel da respectiva 
comissão, é de toda a justiça tan 
to mais que sa não explica que 
,sej3m estas as únicas Camaras do 
pJís que lancem semelhante tri-
buto contra ò já parco venci-
mento do funcionalismo, perante 
as condições graves do momento 

A comissão executiva da Ca 
mara, na sua ultima sessão, to 
mou essa resolução, que causou 
geral contentamento, devendo po 
rém ser submetida á apreciação 
do Senado, que deve reunir se no 
proximo tnez de Abril. 

O projecto ! apresentado pelo 
sr, dr. Dias Pereira é do teor se 
gúinte: 

Senhores Deputados. — A faculdade 
estabelecida na lei de 7 de Agosto de 
1913, artigo 108.° n.° 2 em favor das 
Gamaras municipais, de poderem lanç-.r 
percentagens sobre os rendimentos em 
que não incidam as contribuições dire-
ctas do Estado, tem sido desaproveitada 
pela generalidade das camaras no que diz 
respeito aos vencimentos dos funcioná-
rios públicos, certamente por intenderem 
que seria excessivo sobrecarregar com 
novos impostos esses vencimentos tão 
agravados já pela incidência de numero-
sos-e importantes tributações. 

Acresce ainda que a disposição legal 
acima citada tem hoje numerosas exce-
pções estabelecidas em leis especiais e 
todas dizem respeito justamente a venci-
mentos de funcionários públicos. Assim: 

1} O proprio artigo 108.°, n.° 2 °, da 
lei administrativa de 7 de Agosto de 1913 
exceptua logo desse imposto os venci-
mentos dos empregados telegrafo-pos-
tâtó: 

2) Ò decreto de 29 de Março de 1890 
e a lei de 7 de Agosto de 1890 isentam 
(alem doutros) do mesmo imposto os 
vencimentos dos juizes e dos magistra-
dos do Ministério Publico. 

3) Igualmente se tem por isentos (con-
soante jurisprudência estabelecida pelo 
SupremrVTríbíínaf Administrativo) o sol-
do dos oficiais do exercito e os venci-
mentos dos oficiais reformados. 

4) E essa tendehcia desenhada pelos 
últimos d i D l o t n a s - l e g i s l a t i v o s contendo 
organisições de ministérios ou de servi-
ços públicos. Sirva de exemplo o decre-
tq n." 5:859, de 6 de Junho de 1919, reor-
gànisando a Direcção Oeral das Contri-
buições e Impostos, e em cujo artigo 31.°, 
n.;° 4.°, in fine, se declara que os funcio-
nários da referida Direcção Geral «ficam 
isefitos de quaisquer impostos para os 
corpos administrativos». 

O facto de os vencimentos de várias 
classes do funcionalismo publico, militar 
e civil, terem sido isentos por lei especial 
dos impostos administrativos, decerto 
tem levado a quasi totalidade dos muni-
cípios a nâo fazer uso, em relação aos 
vencimentos dos funcionários públicos, 
da faculdade tributaria estabelecida no 
referido artigo 108.°, n.° 2.°, da lei de 7 
de Agosto de 1913. Em nome do princi-
pio da igualdade do cidadão perante o 
imposto, indicado está generalisar-se a 
todo o funcionalismo publico o preceito 
contido nessas leis especiais em relação 
a determinadas classes de funcionários. 

Animado portanto pelo pensamento 
de extinguir uma desigualdade existente 
nas diversas classes do funcionalismo 
publico, Corti à qual uma e repetidas 
zes tem com justiça representado os fun-
cionários interessados, a quem ê elemen-
tar dever do Estado colocar em condi-
ções de contribuir igualmente para os 
encargos públicos, o que tudo pode rea-
lisar-se, neste caso, sem qualquer dimi-
nuição, por ligeira que seja, das receitas 
orçamentais do Estado, tenho a honra de 
submeter á apreciação da Camara o se-
guinté projecto de lei. 

Artigo 1.° E' extensiva a todos os 
funcionários do Estado a disposição do 
n.° 10.® do § único do artigo 1.° da lei 
de 7 de Agosto de 1890. 

Art, 2." Fica revogada a legislação 
contrario, 

; Camara dos Deputados, 28 de Agos-
to de 1919.—Alberto Alvaro Dias Pereira. 

O parecer da comissão é o se-
guinte: 

Senhores Deputados. — A vossa co-
missão de administração publica apre-
ciou devidamente o projecto de lei da 
iniciativa do Sr. Dias Pereira, que a to-
dos os funcionários do Estado torna ex-
tensivo o beneficio do n.° 10.® do § úni-
co do artigo 1° da lei de 7 de Agosto de 
1890 (Legislação, p. 395), 

Efectivamente, aquele preceito, isen-
tando os juízes de impostos paroquiais, 
[tiunleiptis e distritais e de contribuiçlo 

Feijão branco inglez 
d c m u i t o b o a q u a l i d a d e a o p r e ç o d c 

$ 2 0 o litro ou $25 o Kilo 
V e n d e - s e n o s a r m a z é n s d e 
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industrial, estabeleceu utn principio | i: 
pouco a pouco, por via de diferentes di-
plomas legislativos, se tem tornado ex-
tensivo a diversas classes de funcionários. 

E a verdade é què, tmoor.i munidas 
d* faculdade estabelecida pelo artigo 
108.°, n.° 2.°. da lei de 7 Ce Ago?to de 
1913, raras são as camaras municipais 
que, sobre os funcionarias do Estado 
não exceptuados por aqueles diplomas, 
tem feito recair um novo encargo. 

Cumpre, portanto, ao Poder Legis-
lativo, sancionar a doutrina já consa-
grada pot uma pratica quasi geral, ter-
minando com excepções sempre odiosas. 

E, assim, a vossa comissão de admi 
nistração publica é de parecer que de-
veis aprovar o referido projecto de lei. 

Saia das Sessões da comissão de ad-
ministração publica, em 16 de Dezem-
bro de 1919.— Abílio Marçal, presiden-
te; Custodio de Paiva, Carlos Olavo. 
Godinho do Amaral, Francisco José Pe-
reira, Joaquim Brandão, Pedro Pita e 
Jacinto de Freitas, relator. 

E' intenção do sr. dr. Dias Pe 
reira tornar também extensiva a 
doutrina do seu projecto aos fun-
cionários dos corpos e corpora-
ções administrativas, abrangendo 
assim também esses prestantes 
funcionários. 

A íréwa ár ianclonul l snio 
O funcionalismo publico de 

Coimbra retomou o trabalho. A 
comissão dirigente do movimen-
to assim o aconselhou atendendo 
ao apelo feito pelos jornais de 
Lisboa e ás declarações do gover-
nador civil. 

Todas as repartições a partir 
das 13 horas.de terça feira come-
çaram a funcionar com todo o 
pessoal. 

No Liceu 
O sr. dr. Dias Pereira, reitor 

do Liceu dr. José Falcão, teunin 
do se ontem com professores, alu 
nos e empregados disse lhas con-
fiar absolutamente em todos sa-
berem cumprir o seu dever man 
tendo se á altura das suas espe-
ciais responsabilidades na obra da 
educação, e, louvou ainda os alu 
nos pela sua patriótica atitude. 

Depois desta reunião a Aca 
demia novamente reunida tomou 
entusiasticamente a resolução de 
enviar a todos os liceus um oficio 
no qual lhes comunicara o se-
guinte: 

1.° Colocar-se incondicional-
mente ao lado do governo, ofe-
recendo lho sem apoio moral e 
material para a imediata manuten-
ção da ordem. 

2.° Oferecer os seus serviços 
á Camara Municipal, Governo Ci-
vil, Hospitais, Escolas Primarias 
e demais repartições do Estado. 

Também lhes comunicara que 
alunos do Liceu de Coimbra já 
se encontravam a prestar serviços 
e terminava pedindo lhes que os 
licêus os secundassem naquela 
obra de ressurgimento nacional. 
Os directores das faculdades 

da Universidade saúdam 
o governo 

Ontem reuniram-se os directo-
res das diversas Faculdades da 
Universidade de Coimbra, que 
resolveram dirigir telegramas de 
saudação e de apoio ao presiden-
te do ministério e ministro da 
Instrução. 

Outras noticias 
As oficinas da Imprensa da 

Universidade não paralisaram e 
por esse motivo o administrador 
não obandonou o seu posto. 

— Os professores primários 
ainda se manteem na g>éve. 

— A Junta Administrativa da 
Universidade não tratou de qual-' 
quer assunto relativo á gréve, nem 
táo pouco para esse fim se reu-
niu. 

Diu acto de caridads 
O nosso respeitável amigo sr. 

Antonio d'01iveira Lemos, consi 
derado farmacêutico na Portela do 
Gato, veiu entregar-nos 20$00 
para a familia composta de 3 infe-
lizes senhoras e uma creança que 
conta 8 anos e está entrevada num 
sanatório. 

E^ta esmola com mais 90$00 
que vão ser distribuídos pelos po 
bres da freguezia de Almalaguês, 
pertenciam ao seu saudoso e que 
rido filhinho Francisco que lia 
pouco faleceu e que ddxou a mais 
fuuda saudade a seus paes e avós. 

Ao sr. Lemos agradecemos a 
esmoia que já entregamos. 

* 

— Para as mesmas senhoras 
recebemos mais lf)00 e algumas 
peças de vestuário que nos enviou 
o caridoso anonimo M, J. C. S. 

Os nossos agradecimento». 

l u i m i o M u n e s Garcia 
O funeral deste prestimoso ci-

dadão constituiu uma verdadeira 
e sentida homenagem de saudade 
prestada á sua memoria, cuja mor-
te foi geralmente sentida, porque 
as excelentes qualidades que pos-
suia o tornaram sempre credor da 
estima de todas as pessoas que o 
conheciam. 

• O seu cadaver encerrado nu-
ma magnifica urna de pau santo 
com ornatos em prata, foi condu-
zido para a egreja de Santo Anto-
nio dos Olivais, onde se resaram 
ofícios de corpo presente com a 
assistência de muitas pessoas das 
diversas classes sociais. 

No cortejo fúnebre viam se 
muitos trens e automóveis dois 
daqueles com ricas corôas, oferta 
da familia e amigos do extinto. 

Augusto Antunes Garcia era 
um amigo auxiliar daqueles que 
se acolhiam no seu valimento, e 
desvelado em as socorrer. 

O seu auxílio era franco e ge-
neroso. 

Exercia a caridade para com 
os desvalidos da fortuna que ago-
ra choram a sua morte. 

O extinto contava 00 anos e 
era natural da Varzea de Gois, 
onde possuia algumas proprieda-
des. 

0 "match,, entre a Âssociação-
Sport Lisboa 

O jogo • • Sim, o jogo foi interes-
santíssimo e movimentado, sobretudo 
quando os homens, atacando, se esta-
telavam, ruidosamente, nas poças dagua. 

O Bemfica sai, rapidamente, pela es-
querda, pretendendo furar . Inutilisa-
se-lhe o avanço. Ribeiro da Costa vela, 
agita-se, movimenta-se, aguardando a 
melhor colocação e o melhor momento. 
Fuga pela direita da Associação, que 
está a trabalhar bem, inutilisada por 
Candido d'Oliveira. 

Ataques pelo centro. Recontros pe-
la esquerda, descida do Bemfica, inter-
ceptada por Fonseca. Outra descida 
do Bemfica, shoot ao goal, defeza serena 
e rapida de Raimundo. O ataque do 
onze de Lisboa é constante, persistente, 
com uma combinação e uma serenidade 
que desnorteiam, a defeza dos estudantes. 

Ribeiro da Costa espera, aparecendo 
num e noutro lado, olhar atento, dis-
posto a defender, a defender sempre. 

Fonseca corre, estateta-se, enche-se 
de lama, grita, pretendendo modificar 
o jogo péssimo dos seus homens. Ou-
tra fuga do Bemfica e uma serie admi-
ravel de passagens, que emociona o pu-
blico, na sua linha d'avançados. 

Ahl o diabo do campo, a inutilisar 
toda a beleza daquelas fazes soberbas 
de precisão e de inergia!? 

Os forwards da Associação rompem 
dificilmente. Estabelece-se uma lucta 
desesperada com Guimarães e com Es-
quivel. Esquivel está encharcado, sujo, 
sempre com o seu jogo pessoalíssimo 
fugindo, fugindo sempre, carregando, 
caindo aqui, acolá, com aquela inergia 
indomável que chega a assombrar num 
corpo tão esguio. Daniel consegue fu-
gir, centrar, passando Candido d'0li-
veira; Pina marca, o keeper agarra, é 
carregado, escorrega, ha uma especie de 
tneléc perto das balizas, o keeper perde 
a bola, a bola enfia e grita-se: goal! 
O refree, Pedro Rocha, não validou, 
não sabemos porquê. 

O Bemfica, antes deste incidente, já 
tinha aberto o score. Mais umas car-
gas, com superioridade do Bemfica, 
umas defezas de Pinho e d'Artur Au-
gusto, que estava a back, e a primeira 
parte termina com os jogadores enchar-
cados daquela saraivada que nem se-
quer arredou os espectadores entusias-
tas. 

Sintetisemos: O segundo. Inlf time 
começa logo. Descidas do Bemfica, pe-
la esquerda, carregando sempre. A de-
feza da Associação limita-se a dois ho-
mens: Fonseca e Ribeiro da Costa. Nas-
cimento está infeliz. A Associação mo-
difica a linha. Nascimento passa a 
forward. Alberto Augusto faz umas cor-
ridas rapidas pela esquerda, centrando 
na marcha, matematicamente quasi. 
Mais umas cargas. O goal da Associa-
ção está congestionado. Raimundo es-
tá a defender bem, abandonando, quasi 
sempre, o goal. 

Alberto Augusto carrega sempre, fa-
bricando. agora, uma esplendida bola, 
a mais linda da tarde. Ha já 6 goals 
do Bemfica. A Associação carrega com 
energia mas sem combinação. Mas 

umas avançadas, uns incitamentos da 
assistência e Nascimento marca o se-
gundo e ultimo goal. 

O Bemfica sai, avança, e, passado 
pouco, marca novamente. Termina o 
jogo por 8 bolas do Bemfica contra 2 
da Associação. 

Conclusão : o team do Bemfica dei-
xou, entre nós, uma belíssima impres-
são de conjuncto. Se não fosse a bru-
talidade do tempo teríamos, evidente-
mente, uma esplendida, entusiástico tar-
de de jogo. A defeza da Associação 
foi obrigada a um trabalho intenso de 
vigilancia, de inergia, com dois susten-
táculos em Focseca e Ribeiro da Costa. 
O ataque do Bemfica foi ineterrupto, 
martelando incessantemente, quasi numa 
obcessão de gloria. 

Fazes esplendidas. Jogo pessoal 
quasi nulo; jogo de conjuncto admira-
vel, shoot de remate forte; trabalho da 
defeza magnifica d'oportunidade. 

Resumindo: superioridade manifes-
ta do antif.0 campeão de Portugal. A 
derrota dos estudantes podia ter sido 
peor, mas, também, o seu trabalho de 
defeza podia ter sido melhor, mais rá-
pido e mais inergico. Não vale a pena 
falar na linha d'ataque, donde se sal-
vam apenas trez homens: Daniel, com 
bôas descidas; Esquivel, pessoalíssimo, 
mas inergico, diabolico quasi; Guima-
rães, com bom shoot mas pouco traba-
lhador neste match. 

Era inevitável a derrota da Associa-
ção. Positivamente os estudantes não 
convidaram o Bemfica para o bater; 
convidaram-no para fazer jogo, para 
treinar, para aprender. 

Se não fosse a chuva teríamos uma 
esplendida tarde. A Associação perdeu 
bem, muitíssimo bem mesmo, sem dei-
xar de atacar até os ultimes momentos. 

Cosme Damião 
Quando, da estada, em Coimbra, do 

Sport Lisboa, deixou-nos cumprimentos, 
da parte da direção daquele club, o an-
tigo jogador e antigo capitão do glo-
rioso team, Cosme Damião. 

Cosme Damião conseguiu, pela sua 
conducta sportiva, grandes e profundas 
simpatias em Portugal. E' incontesta-
velmente, uma das figuras mais popu-
lares, uma das figuras mais simpáticos, 
mais inergicas dos nossos jogadores. 
A ele, inquestionavelmente, se deve, ent 
parte, os triunfos do seu onz j que, sob 
a sua orientação e sob o Impulso da 
sua disciplina de ferro, dominou, du-
rante anos consecutivos, os teams ad-
versários, afirmando-se como o cam-
peão de Portugal. Agradecemos a Cos-
me Damião as suas palavras d'amisade 
imerecida e a sua lembrança captivante. 

Aproveitamos a oportunidade para 
frizar a agradavel impressão que pro-
duziu no nosso espirito o eco publicado 
no ultimo numero do Sport de Lisboa, 
onde, amavelmente, se tomava a nossa 
defeza no conflito lamentavel que surgiu 
entre nós e a Associação Académica. 
Declaramos, francamente, que o conflito 
está sanado. 

Mas não podíamos deixar sem os 
protestos do nosso sincero e reconheci-
do agradecimento, a defeza dum jornal 
que não senda um jornal onde colabç* 
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rassemos ao menos eventualmente, se 
talocon, com toda a gentileza, ao nos-
so lado. Ao Sport de Lisboa os nossos 
cumprimentos de saudação. 

Sporting-Club de Portugal 
Espera-se, já no proximo sabado, 

a vinda, a esta cidade, do magnifico 
team da capital Sporting Club, um dos 
finalistas para o campeonato do nosso 
paiz. 

O Sporting, que conta alguns dos 
nossos melhores jogadores está, actual-
mente, mais forte que o team do Sport 
Lisboa, que nos visitou ultimamente. 
O Sporting deve jogar, sabado e do-
mingo, contra a Associação Académica. 
A Associação, que tem sido verdadei-
ramente incansável para ff desenvolvi-
mento sportivo do nosso meio, pensa tra-
zer depois, os Belenenses, o admiravel 
team lisboeta e o provável campeão de 
Portugal na época presente. 

Stockler. 
Plebiscito 

Classificação: 
Afonso Guimarães (A. A.). . 208 votos 
Fonseca (A. A.) 117 » 

„ Galante (S. C. C.) 114 » 
Esquivel (A. A.) 48 » 
Ribeiro da Costa (F. C. M.). 23 » 
Borja (A. A.) 23 » 
Leandro (A. A.) .. , 10 » 
Raimundo (A. A.). • •. 8 » 
Daniel (A. A.) 7 » 
Grego (S. C. C.) 6 » 
Monteiro (S. C. C.) 5 » 
Ferreira (S. C. C . ) . . 4 » 
Palhé (C. O. C.) 4 » 
Ricardo (S. C. C.) 1 > 
Velindro (S. C. C.) 1 » 

Continuaremos a receber respostas. 

Recita dos quintanistas 
Está definitivamente resolvida 

a realização da recita de despedi 
da dos quintanistas de Direito, 
tendo a peça já sido lida e da 
qual é autor o quintanista sr. Cas-
telo Branco. 

Da senografia foi encarregado 
o distinto artista, sr. Antonio 
Eliseu. 

Os ensaios principiam breve-
mente. 

— * « I t n n - . - V . W í 

E D I T A L 
Entrega de assucar 

A Junta da freguesia de Santa 
Cruz faz saber que a entrega de 
assucar aos habitantes desta ire 
guesia se faz nos Claustros da 
egreja de Santa Cruz, mediante 
apresentação de pedido por escri 
to, em um quarto de papel aima;; 
so, designando o nome do chefe 
de familia, profissão, numero de 
pessoas e residencia. 

A entrega faz se por zonas di-
vididas do modo seguinte: ruas 
do Corvo, da Louça, Moeda, lar-
gos e travessas confiantes até. á 
Avenida dos Oleiros, no dia 12. 

Ruas Direita, Nova, João Ca-
breira, Moreno, Carmo, travessas 
e bêcos confinantes, no dia 13. 

Todo o bairro de Montarroio 
e Montes Claros, no dia 14. 

Praça 8 de Maio, ruas da So-
fia até á Pedrulha e Coselhas, no 
dia 15. 

A distribuição principia ás 14 
horas em cada dia. 

Coimbra, 10 de Março de 1920. 
O Presidente, 

José Ferreira de Matos. 

Companhia Untflo 
r ^ ^ L u s o - B r a s l l e l r a 
Tendo-se constituído definiti-

• vãmente esta Companhia por es-
critura publica de 9 de Janeiro p. 
p., são convidados os Ex.mos acio-
nistas que ainda não liquidaram a 
importância das suas acções a fa 
zê-lo, no mais curto praso, nas 
agencias da Companhia, ou na sua 
séde em Lisboa, rua dos Remola-
res, 7-3.°. 

A Direcção. 

Batata Francesa 
P I N X E E I Í R Â 
Para semente, ha á venda nos 

armazéns de 
J O S É D O S S A N T O S 
Casa do Sal — Telefone n.° 528 

C O I M B R A 

Fotos usatíos, ouro~ fflo-
bilías ê cautelas de 
Recebem ofertas de ou" 

tras casas e depois vendem 
por mais dinheiro na Praça 
Comercio 36-1.° —Coimbra. 

T R E S P A S S E 
Manuel Carvalho, proprietário 

do Calé Montanha, recebe propo-s 
tas, em carta fechada, para a pas-
sagem deste acreditado estabeleci-
mento, 

Julio da Cunha Pinto, ca-
sado, comerciante e proprietá-
rio residente no Largo das 
Ameias e Avenida Navarro, 
freguesia de S. Bartolomeu 
desta cidade, pretende licença 
para ter na sua dita residencia, 
um deposito de: carboneto de 
cálcio em quantidade superior 
a mil quilogramas, gasolina em 
quantidade superior a duzentos 
quilogramas, petroleo e enxo-
fre, cujo prédio confina do nor-
te, sul, nascente e poente com 
o requerente. 

E, como o referido depo-
sito, se acha compreendido na 
l . a e 3.a classe da tabela anexa 
ao Decreto de 21 de Outubro 
de 1863, como estabelecimen-
to incomodo, insalubre e peri-
goso, sendo os seus inconve-
nientes — cheiro incomodo e 
insalubre, perigo de incêndio 
e explosão e evolução de va-
pores sufocantes, e insalubres 
e incomodo pelo pó que se 
evolve, por isso em conformi-
dade com as disposições da-
quele decreto, são, pelo pre-
sente convidadas as autorida-
des publicas, chefes e geren-
tes de quaisquer estabelecimen-
tos e todas as pessoas interessa-
das a apresentar, por escrito, na 
Administração deste Concelho, 
as suas reclamações ou oposi-
ções, contra a concessão da 
pretendida licença, no praso 
de trinta dias, a contar da data 
deste. 

Coimbra, 10 de Março de 
1920. 

Julio da Curi ha Pinto. 

f f * tÁ' 

ícçSo tf as 0 Uras Publicas 
tio Distrito de Mniism 

i;a SECÇÃO DE CONSTRUÇÃO 
R a m a l de S e r v e n t i a da E . D . 

n. ' 102 para a e s t a ç ã o de 
M u r t e d e — L a n ç o ú n i c o . 
Faz-se publico que no dia 26 

de Março, ás 13 horas, na secre-
taria da Administração do Cqn.ce-
Jho de Cantanhede, peraijte a Co-
missão presidida pelo ex.mo Ad-
ministrador do Concelho se pro-
cederá á arrematação duma em-
preitada de pavimento completo 
e de Obras Acessórias, na exíen 
são de 1:037,"" 33, entre os perfis 
34(21,"" 61 atráz) e 67 (Murtede) 
do referido Ramal. 

Base de licitação, 2:812$07 
'nMNimvv-ismt •< «J • 

Deposito provisório, 70$30 
centavos. . 

O deposito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi 
cação. 

As guias para se poder efectuar 
o deposito provisorio deverão ser 
requisitadas na secretaria da Di 
recção até ás 15 horas do dia 23 
de Março corrente, em todos os 
dias úteis. 

Ò orçamento e condições es-
peciais de arrematação estarão pa 
tentês ria secretaria da Direcção 
das Obras Publicas, em Coimbra 
e na da Administração do Con 
celho, em Cantanhede, todos os 
dias úteis, desde as 11 até ás 17 
horas. 

Coimbra, 6 de Março de 1920, 
O Engenheiro Director, 

José de Sousa Tudella. 

c r c e a r i a L u s i t a n a 
Gaito, Canas & Companhia 

Sucessores 
BISf tRRO & CASIMIRO 

R u a d o G o g o , n . ° l a 7 - C O I H B R A 
TELEFONE N.° 8 

Comissões e consignações. -:- Encarregam-se de todas 
e quaisquer operações de carteira, tais como: 

Compra e venda de papeis de crédito, etc., ett. 
Seguros contra fogo. 

Tem sempre á venda artigos de mercearia de boa qualidade 
e da melhor procedencia. Materiais de construção, 
tais como manilhas de grés, e seus acessorios. Azule-
jos. Telhas, tipo Marselha e losango.- Tijolos. Píati-
: bandas. Cimentos AO PREÇO DAS FABRICAS : 

Deposito de perfumarias e artigos para barbearia. Vinhos finos 
e de meza. Champagns. 

AINISTERIO m AGRICULTURA/ 

D i p e e ç ã o G e p a l d o s S e p O i ç o s r 
F l o r e s t a i s e f i q u í e o l a s 

3,a C ircunscr ição 

Mata d o C h o u p a l 

o 
Em volumes de Vi ktlo, pro 

prio psra pêso. Vende se na Praça 
8 de "Maio, n.os 11 e 13. 

A g r a d e c i m e n t o 
Antonio Relvão, reconhecido 

para com todas as pessoas que o 
acompanharam na sua imensa dôr 
e que honraram com a sua pre 
sença o enterro de sua choradi 
esposa Maria do Carmo, vem por 
este meio agradecer a todos, na 
impossibilidade de o fazer pessoal-
mente, e protestar lhes o seu in-
delevel reconhecimento. 

Palheira, 10 de Março de 1920. 

Faz-se publico que pelas 12 horas do dia vinte e cinco 
do corrente mês de Março, na Secretaria da 3.a Circunscrição 
dos Serviços Florestais, na rua 12 de Outubro, porta 6, etri 
Coimbra, se procederá á venda em hasta publica, da erva que 
nasce expontaneamente nos talhões da Mata do Choupal, em 
Coimbra. rWíôH"" a ow^ao 

As condições para esta arrematação acham-se desde 
já patentes, todos os dias úteis, das dez ás dezesseis horas, na 
Secretaria da referida Circunscrição e na casa da guarda da 
mesma mata do Choupal, 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas em 
2 de Março de 1920. 

Pelo Director Geral, 

Julio Mário Vianna. 

Tribunal Comer-
ciai da comarca 
de Coimbra\ íh 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

l.a Publicação 
Pelo juizo. comercial da 

comarca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do 2.° oficio Joa-
quim Alves de Faria, correm 
éditos de 30 dias a contar da 
última publicação déste anun-
cio, citando os credores incer-
tos do comerciante desta pra-
ça Alfredo Ferreira da Silva, 
casado, residente na rua João 
Cabreira, desta cidade, e tam-
bém os certos que não aceita-
ram a concordata por êie pro-
posta neste tribunal e que são: 

Joaquim José Baptista Ri-
beiro, residente na Lamarosa, 
— Luiz Antonio Rodrigues, de 
Serpins,— Julio Gois da Fon-
seca, de Lisboa, —União Li-
mitada, de Coimbra, — D. Ma-
tilde de Jesus Bastos Mendes, 
de Lamarosa, - Luiz de Al-
meida Júnior, de Coimbra, 
A Nova Companhia Nacional 
de Moagens, de Coimbra,— 
Pereira Bastos, Coelho & C.a 

Limit.", do Porto, e João Jorge, 
Coimbra, da Figueira da Foz, 
para, no praso de cinco dias a 
contar do terreno dos éditos 
deduzissem por embargos, o 
que considerassem de seu di 
reito contra a concordata refe-
rida. 

O escrivão do 2.° oficio, 

Joaquim Alves de Faria 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz Presidente, 

Sousa Mendes 

EXPLICADORA 
1." e 2.° ano de liceus; s6 

em casa dos alunos. P. R. 
Nogueira, Rua C o r p o de 

* D e u s , 68, - Coímbfa, 

Gabardines para vestidos e ca-
sacos de senhora 

A coleção mais chie de 
Coimbra 

Temos dama só qualidade, vinte 
côres para escolher, d'entre 

elas as mais distintas!II 
Cobertores de Lã, o melhor 

no genero 
Colchas inglezas, lindíssimos 

padrões 
Atoalhados em todos os 

tamanhos 
Panos brancos muito finos, 

estamparias sem preparo • •> 
e sarjas 

Z e f l r e s e t o s t õ e s p á r a 
camisas 

Confrontem o nosso sor-
tido e peçam amostras dos 
nossos artigos, pois são sem-
pre de qualidade superior' 
PLÁCIDO VIGENTE & C/, L.d\ 

165, Rua Ferreira Borges, )BS 
Telefone n.° 453 

C&iMBRA 

Representações, Comissões 
e Consignações do norte 
• sul do país, aceita: 

1*1.. C. M í f t T T O S 

CAPITAL 5:000.000$00 
Séde em 

xx>ooQC«<>oooooococK>oooç»qoooé̂  ' 

Encarrega-se da f eo i i t l i r ay v e n d a e ' 
n i s t r a ç ã o de preitos rústicos e urbanos; r 
mentos de herançà&^gpdos; c o í p p u m ^ Q rendas, 

'ordenados e pensões} pagamentos de -tifigfr&qs e 
;£ohtrtbuiçõe$. '."•••/ , ' : 

AGENTES E t t COIMBRA: 

Pinto Basto, Salpeiro, l. 
RUA DO CEGO, 7-1.° 

( Ç a I ç a d a , C o l i n b r a ) 
= 11 1 ,1 Mil *= 

da 

Em preto, azul escuro, e cores em bons cheviotes para 
HOMEM que servem já p^ra a próxima estação por preços 
que podemos garantir nessa época não se poderem vender 
visto as fábricas já pedirem muito mais. 

Eazem-se latos ainda que a fazenda não seja comprada 
na casa. «an í̂sQiooo *i»e s «fcot . , " 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 

de soeieda 
, ">ií;,XiL£ ' SldíltlO» 

de eomep* 
em n o 

me eolétioo 
Para os devidos efeitos se 

faz publico que no dia 5 de 
Fevereiro proximo passado, 
por escritura lavrada no livro 
50 B a folhas 9 verso, das 
notas do notário doutor Ca-
listo, foi constituída uma so-
ciedade comercial em nome 
colectivo entre os senhores 
Augusto da Cunha, Eugénio 
A. Ramos, Bráulio da Cunha 
Martins e Augusto da Cunha 
Júnior. 

""PICHELEIROS 
ri» \ E 

ACABADORES DE OBRA 
LaJnf* IJB a iíf• C3 linsv 

? | M E T A L m é r i i i s 
PRECISAM-SE 

BOM ORDENADO 
PARAIZO, PEREIRA & C.a 

7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 
C O I M B R A 

AGUAS DE LUSO 
I < m < I G E R E N T E S 

Rua da Louça, 80 

listoiíío nenúes aaiufio 
A AGUA DE LUSO VENDE SE 

EM GARRAFÕES, EM GAR-
RAFAS E AO C O P O 

HA SEMPRE GRANDES 
QUANTIDADES EM DEPOSITO 
DESCONTO AOS REVENDEDORES 

E' uma garantia da saúde o 
uso de esta preciosa agua, assim 
como os Refrigerantes de Luso 
que são os refrescos mais puros 
e mais agradaveis, dev;!m tomar-
se de preferencia a todos os ou-
t í o s . bí « óísejoii? c s t n w 9 
Serve-se chá, 

café e leite 
Vinho Bucelas, 

Pórto, licores, 
pasteis* etc. 

WA DA LOUÇA, N,° 80 

"7JC senhora réspeitavef ou ca-
sal aluga-se 3 divisões. Exi-

gem-se referencias;- Preço 24 escudos 
mensais. 

Posta restante O. M. 
T S c j i a d o . t"oi encontrada por 

a pattulha da Guarda Nacio-
nal Republicana uma peça de vestuário 
dè senhora tjue será entregue a quem 
provar pertencer-lhe. 

r e a d o para arinazein de riíiu-
dezas prcçisa-se. 

: Para tratar Dias Maia & C.a, Limitada, 
rua do Visconde da Luz, n.° 88. 

Ca s a . Vende-se na Rua Corpo 
de Deus, com os números 112 

e 114. Trata-se corn Manoel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz. 

Casa e armazena Ven-
de se uma bôa casa com 2 

grandes armazéns, proximos do caminho 
de ferro. Para tratar Avenida Dias da 
Silva, 61 a 65 (em frente do Colégio Mo-
deriio). • , : . • 

/"arroça tíe mão Preci 
V» sa-se. t«»r 

Dias Maia & C." Limitada, rua Vis 
conde dá Luz, u." 88. ' 

rlado para armazém preciba-
* se. Sebastião José de Carvalho. 

Ern Santo Antonio dos Olivais e 
em casa particular, recebem se 

comensais, do Liceu Feminino ou colé-
gio, a 5 minutos do eiétrico. 

Nesta reda; ção se diz. _ _ _ _ _ _ 

' p o g & o Vende-se com caldeira 
• de cobre e com as seguintes 

dimensões, l,m 3 0 X 0,m76, altura 0,ra 95. 
Casa Londres. 

[ y j arçano Com pratica de fa-
1 • zendas ou miudezas precisa-

. Dias Maia & C.« Limitada, rua Vis-
conde da Luz, n.° 88. 

llende-se uma maquina de 
• costura secretaria B. Central 

Singer estado nova. Uma dita braço 
sapateiro giratória. Uma moto Hender-
son com sid-car, 12 H. P. Uma dita 
Peugeot ligeira 3 H. P. Tres bicicletas 
para creança de 10 a 15 anoe, 4 ditas pa-
ra homem e uma dita para senhora. Um 
maçarico a gasolina grande com pressão 
levando 5 litros, 2 tornos de bancada e 
muitas peças de ferramenta para serra-
lheiro em bom uso. Acessorics para to-
das as bicicletas e maquinas de costura. 
Pneus e camarasr d'ar dos melhores au-
ttntSjB"!8iti£.J d OlfTSiíKKJ IHÍ 

Preços sem competcncia. Oficina de 
reparações para todo o genero a que se 
refere. Concertos garantidos. Rua das 
Padeiras, n.° 39 (Proximo da Rua dos 
Sapateiros). 

#*|«Oial d cl exercito re-
v-* formado. Deseja rm-

pregar-se, compatiyel com a sua sítOação. 
Calçada de Santa Isabel, 47 — SanU 

Clara. 
fjjrofessora clô plano 
• Com ó curso geral do Cón-

servatorio leciona erti suacasa ou na das 
alunas. . .... 7 .., 

Dirigir a casa de Correia rios Santos, 
Olivais. 

So c i o . Prfccisa-se cotn urgen- l ' 
cia' até 5.000$00. Capital ga-

rantido. Otimos lucros. Dãd-se exi-
gem-se informações. . Cartar a éste jor-
nal a A. N. 

m p r e g a d o s . Precisá-se 
um empregado com pratica da 

miudesas e um ajudante de guarda-livros. 
Ferreira & Fonseca, Limit.", Rua do 

Corvo —'Coimbra. 
fmprestam-se 
I— escudos, com boas hipotecas, 

nesta comarca. 
Nesta redacção se diz. 

| a m p r a l a s , Vendem-sê, no 
kiosque do Largo das Ameias, 

das 9 ás 2U horas; 
^ m p r e g a a o cj& e s c r i -

t o r i o . Piecu Piecisa-sé ua Taba-
caria Ciespo. 

j - m p r e g a a o paia «xecuçao 
ue eiMéomeudas em arnwtzeni 

de nKice.iii.i, precisii-ge'14 Ujiião Limi-
tada. . /. ' 

M g ã o i Vuiue-sc u m togào 
• grande de cosinha, em segunda 

mão, na oficina do sr, Pedro de Jesus, 
pua Adítino Veiga, 

Pa^a os devidos efeitos se 
torna publico;.qué por escri-
tura lavrada no .livro de no-
tas do notário desta comarca 
Dr. Diámantino da Mata C a -
listo, numero 50 B, a folhas 
23, no dia 4 de Março do 
corrente anò, foi constituída 
entre Luiz Carlos è Joaquim 
Maria Gomes Aires, cagados» -
comerciantes, moradores em 
Formoselha; concelho e co-
marca de Montemór-o-Vellio, 
uma sociedade comercial em ' 
nome colectivo, a qual tem a 
sua séde na Bemcanta, fre* i 
guezia de São Martinho do 
Bispo, e girará sob a firma 
L u i z C a r l o s & G o m e s . 

C O N V I T E 
Afim de ser feita a distribuição 

do assucar tão equitativamente 
quanto possível,.a Junta de S. Bar-
tolomeu convida os-srs. paroquia» . 
nos a enviarem até ao dia 12 d® • 
corrente para casa do sr. Joaquim-
da Silva Santos, rua dos SapatèH 
ros. uma nota contendo o nome 
e morada do chefe (te familia. ; 

A distribuwto» das senhas -e •! 

do açúcar ao preço de $60 e $70 
respectivamente amarelo e bran-< 
co, será oportunamente anurvk-
ciada. . ..." : 

Coimbra, 8 de Março de-
1920. 

O Presidente da Janta, > 
Domingos José Ribêircf. 

Ve n d a m - s e terrános ipâhíííi 
construções na' Cumeada t iAwí / 

cas 
Par» ir»t?f n» Cumeada, 29, 
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